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PROJETO DE LEI 0i-08i9/i.995

DispOe sobre alteração de zo-
neamento do Uso e Ocupação do
Solo, no Distrito de Moema, e
cria o corredor viário que li
ga a Av. Helio Pelegrino (cor
redor Faria Lima) aos bairros
da Vila Mariana/Saúde.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 19 - Excluem-se da lista de .trechos
de logradouros e a sua área resultante, da Zona de Uso "Zl -
018", pertencente ao Quadro 8-J da Lei 9411 de 30 de dezembro
de 1981, com o seguinte perímetro: inicia-se na confluência
da Av. República do Líbano com a Av. IV Centenário, seguindo
por esta até a Av. Sagres, Rua Comandante Ismael Guilherme e
final na Av. República do Líbano do ponto inicial, área esta
compreendida pelos Quadros 21, 22, 23, 24 e.25 do Setor Fis-
cal 41, Distrito de Moema.

Art. 29 - O perímetro descrito no:artigo
19 desta Lei, passa a compor o tipo de Zona de Uso e Ocupação
do Solo, "Zona 4", da Lei geral de zoneamento, cujas caracte-
rísticas ficam regidos pelos constante do Quadro "2A" anexo a
Lei 8001 de 24 de dezembro de 1973.

Art. 39 - Fica criada a "Via Corredor" -
Z8 - CR4" na Av. IV Centenário no trecho compreendido entre a
Av. República do Líbano e Av. Sagres.

Art. 49 - Fica criada a "Via Corredor - Z8
CR4" na Rua Comandante Ismael Guilherme no trecho compreendi-
do entre a Av. República do Líbano e Rua P,edroJde Toledo.

Art. 59 - Fica criado a "Via Corredor - Z8
CR4" na Rua Pedro de Toledo no trecho compreendido entre
Rua Comandante Ismael Guilherme e a Av. Ibirapuera.

Art. 69 - Fica criado a "Via Corredor - Z8
CR4" na Av. Sagres no trecho compreendido entre a Av. IV Cen-
tenário e a Av. Ibirapuera.
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Art. 79 - As vias descritas nos artigos 39, 49,
59 e 69, ficarão fazendo parte constante do Quadro 8J anexo à
Lei 9411/81, bem como as características de ocupação dos.
veis lindeiros ficam regidos no artigo 21 da Lei 9049/80 e ar-
tigo 10 da Lei 9411/81.

Art. 89 - A presente Lei será regulamentada pe-
lo Executivo no prazo de 60 (sessenta) dias, contados da data
de sua publicação.

Art. 99 - As despesas decorrentes com a execu-
ção desta Lei, correrão por conta das dotações orçamentárias
próprias, suplementadas se necessário.

Art.109 - Esta Lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, Vv de agosto de 1995.

Vereador JosgkvivIKx FERRAZ
29 2UriwrWio



EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O PROBLEMA

O presente Projeto de Lei tem por objetivo, criar
o "Corredor Viário" que interligará a Av. HHhlio Pelegrino
(corredor Faria Lima), na confluência com a Av. República do
Líbano, aos bairros da Vila Mariana e Saúde.

Tal propositura se fundamenta na necessidade de
solucionar os problemas oriundos do conflito viário existen.-
te nas regiaes de entorno e de ligação dos sistemas , das
áreas acima. Como também nesta proposta pretende-se, adequar
o uso do solo dos imóveis lindeiros ao novo 7Corredor Viá-
rio" criado. Atendendo assim o pleito dos inúmeros usuários
e moradores locais.

Portanto segue abaixo as situaçOes que subaidia-
ram a decisão e o escopo deste Projeto de Lei:

1 - A criação do complexo viário da "Operação Ur-
bana da Faria Lima", que desemboca na confluência da Av. He-
lio Pelegrino com a Av. República do Líbano, encaminhou para
a região um grande volume de tráfego, que originou das áreas
Oeste e Sudoeste da cidade e se dirigindo aos bairros da Vi-
la Mariana e Saúde, se viu obrigado ã conduzir-se pela Av.
República do Líbano, via esta que já se encontrava saturada
em sua capacidade de absorção dos diversos fluxos :
que dela se utiliiam, acabou por se tornar um barrador de ve
locidade e por conseguinte um criador de congestionamentos.-

2 - A existência de um fluxo viário entre os bair
ros da Vila PI:ariana e Saúde para a região de entorno e com-
preendido pelo bairro de Moema, através da Av. Sagres, 	 Rua
Pedro de Toledo, culminando na Av. IV Centenáf. io que dai o:
distribui, fluxo este que também ocorre na direção oposta,
pois a última avenida possui as duas mãos de sentidos contrá
rios. Desta forma esta situação atual tem gerado grande inco
modos ao local e aos usuários, porque ali da forma
existe outro ponto de congestionamento.

3- Ainda quanto a Av. IV Centenário, salientamos
que outro fator que contribui para o crescente congestiona -
mento local, é que alem dos fluxos viários citados acima, a
mesma ainda destina e distribui o tráfego relacionado a uti-
liznão do Parque Ibirapuera e dos demais orgãos públicos
que a ela dão acesso.

4 - Diante das situaçOes descritas sobre as di -
versas correntes viárias que naquela região se desenvolveram,
se inicioú um processo de deterioração dos imóveis defronte
para estas vias, e por serem de uso residencial os mesmos pas
saram por. uma depreciação quanto a sua capacidade de utiliza-
ção, à qual fatalmente 051evará a um processo natural de mu-
dança da sua categoria de uso, processo este irregular do pon
to de vista da Lei de Zoneamento, semelhante à que outros lo-
cais da cidade passaram..
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A SOLUÇÃO ATRAVÉS DO PROJETO DE LEI

Portanto diante dos fatos analisadosna inicial é que
propomos este Projeto de Lei, que irá contemplar as .;seguin-
tes soluçaes:

1_- O fluxo viário que vai das regiOes Oeste e Sudo-
este da cidade proveniente do Corredor Faria Lima, :_através
da Av. Helio Pelegrino, em direção aos bairros da Vila Maria
na, Saúde e adjacências, far-se-á pela Rua Comandante Is-
mael Guilherme e Rua Pedro de Toledo. As quais serão trans-
formadas em "Corredor "Z8 - CR4" com a finalidade de se :ga-
rantir o fluxo viário sem interferências de acessataos imó-
veis, que tenham usos prejudiciais ao tráfego. Pois com a
criação deste corredor favorece os proprietários dos imóveis
lindeiros, que terão a depreciação destes quanto ao uso resi
dencial, _mas que terão valoriznão no custo destes imóveis
ao permitir outro tipo de ocupaçao, à qual existe demanda na
região.

2 - Quanto ao fluxo do sentido oposto, ou seja, dos
bairros da Vila Màriana, Saúde e adjacências.Lpara o "Corre -
dor Faria Lima"„e consequentemente as regiaes Oeste e Su-

:apeste da cidade. Este se darão atraves da Av. Sagres e . Av.
IV Centenário, as quais :também serão transformados em "Cor-
redor Z8 - CR4" com os mesmos propósitos descritos no j.item
anterior.

As quadras 21, 22, 23, 24 e 25 do Setor Fiscal
41, terão sua Zona de Uso transformada de Z1 1 1para "Z 4",
pois conforme consta os imóveis ali situados estão -sófrendo
uma forte depreciação da qualidade de seu uso residencial, à
qual deverá se acentuar com o teor deste Projeto —de Lei,
porqueralêm do volume viário já existente na AV. IV Centená-
rio e.,das alteraçaes propostas, gs referidas quadras ficarão
ilhadós e circunscritas pelos "Corredores Z8 -- CR4" das Av.
IV Centenário, R. Comandante Ismael Guilherme e Av. Sagres.

Outro fato que contribui para justificar tal trans-
formação ê a existência do lado oposto da Av. IV CCentenário
de atividades e de lazer, ou seja, o Parque Ibirapuera,-cujo
acesso fica defronte aquelas quadras, e alguns edifícios Lide
orgãos públicos. Fatores que inclusive tem contribuido para
depreciação destes imóveis.

Portanto a somatoria de tais fatos justificam
pleito dos proprietários dos imóveis destas quadras, ao argu
mentarem que a deterioração da qualidade do uso da habitação
unifamiliar e consequente queda do valor do imóvel, deveriam
dar-lhes a contrapartida da possibilidade de outros iiU$Os,
compatleis e portanto das mesmas categorias daqueles permi-
tidos na Operação Urbana Faria Lima que ali na Quadra 	 21
confronta, que é o de potencial construtivo de "Z4", tendo
portanto estas.;quadras uma continuidade no perfil de ocupa -
ção daquela Operação Urbana.
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Proposta esta que não contradiz os conceitos mun-
diais de zoneamento e urbanismo, pois as grandes cidades
do mundo possuem em torno de seus parques, áreas com alto
potencial construtivo, inclusive explorando os •,beneflóios
destas ..áeas verdes, de forma a atender um maior número de
pessoas e explorando até atividades relacionadas ao turis-
mo, as quais encontram-se em deficit nesta capital.

CONCLUSÃO

Finalmente concluímos que este Projeto de Lei é
extremamente importante para solucionar o problema Viário
desta região, e em especial após a criação da Operação Ur-
bana Faria Lima, que ali trouxe graves mudanças tanto a
nível da criação de novos fluxos viários, como quanto cao
novo zuperfil de ocupação do uso dos imóveis ali lindeiros,
fato este que contribui para a propositura das mudanças de
zoneamento aqui em epígrafe.



:

• • -

. ,	 .

Cft.ktit

pç

1:4 ER=

N14.45:M ;;!;.n:Vz:

r.":4"-"niNe

• i .
I :

• 1:

I i



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 1--

04/ 09  /  95819
de 19  95do processo n° 

40111-4,
(a)

- A. T. M.eC-Jr--1. '

SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

s Lei 9.049/80
9.411/81

em 04/09/95.

e-fejae ;;,00 Cl r""

Com. de Const. e Justiça

/ 	
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para raiaar.

em_01._ de

J.sao de Coastituição e Justiçai-

09	 de

SEGUE juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informaçã-O, rubricado 	

sob folha 	  n? j10

(a)
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Ver. Dárcio ArrUda

Presidente da Comiss6 de

PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta

Comiss"ão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

ITI 7 2M ogiqs

Constituiç7oJustiça

Folha 3o))9	 doo:
n.o	 ......	 ._ de 19_
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O nobre Vereador José Viviani Ferraz
apresentou projeto de lei que objetiva alterar normas de uso
e ocupaço do solo em parte da zona de uso Z1-018, no
Distrito de Moema.

A matéria encontra amparo no artigo 13,
inciso XIV, bem como no artigo 70, inciso VIII e parágrafo
kinico, todos da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, dever"ão	 ser	 convocadas pelo	 menos	 duas
audiências pailicas durante sua tramitaç'ão, conforme
exigência do artigo 41, VI, da Lei Orgânica, e do artigo 85,
I, do Regimento Interno da Câmara.

Diante do exposto, e sem prejuízo do disposto
no artigo 46 da Lei Orgânica, somos

Pela Legalidade.

Ho entanto, a fim de adequar a proposta à
melhor técnica de elaboraço legislativa, sugerimos o
seguinte

SUBSTITUTIVO HR	 /95 AO PROJETO DE LEI HR 819/95

Altera normas de uso e
ocupaç2ío do solo em parte
da zona de uso Z1-018 -
Distrito de Moema.

A C;:ÁMARA MUHICIPAL DE Sn PAULO decreta:

Art. 1R - Fica excluída da zona de uso Z1-
018, cujo perímetro é descrito no Quadro nR 8J anexo à Lei
rIR 9411, de 31 de dezembro de 1981, a área delimitada pelo
seguinte perímetro:

- Começa na confluência da Av. Repiiblica do
Líbano com a Av. IV Centenário, segue pela Av. IV
Centenário, Av. Sagres, Rua Comandante Ismael Guilherme a A.
Repáblica do Líbano até o ponto inicial.

cds/p1819-95
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Art. 2R - A" árearesultanteT do Wis,ímetro
descrito no art. 12 da presente lei passa a integrar a' .zona
de uso Z4, cujas características de uso e ocupaç'ão do solo
constam do Quadro nR 2A anexo à Lei 8001, de 24 de dezembro
de 1973.

Art.32 - Inclui . na Lista de Trechos de
Logradouros Páblicos referente ao Corredor de Uso 'Especial
Z8-CR4 7 que integra o Quadro nfi 8J anexo à Lei. ..9411./81, os
seguintes trechos de logradouros páblicos:

I -	 o	 trecho da	 Av.	 IV	 Centenário
compreendido entre as . Av.Repáblica do Líbano
e Av.Sagres;	 . -.	 .

II - o trecho da Rua 'Coliiandante Ismael
Guilherme compreendido entre.AYAv. Repáblica
do Líbano e Rua Pedro de To ledo

III - o trecho da Rua Pedro de Toledo
compreendido entre a Rua ComanOante Ismael
Guilherme e a Av. Ibirapuera e

IV- o trecho da	 Av. Sagres compreendido
pela Av. IV Centenário e Av. Ibirapuera.

Art. 4.9_ - As despesas decorrentes da execução
desta lei correr"ão por conta das dotaç ges orçamentárias
pr6pria5 7 suplementadas se necessário.

'
Art.5fi - Esta lei entrará em vigor na data de

sua publicaç'ão, revogadas as disposiç ges em contrário.
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ORADORORADOR CONT. APARTEDATA -

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Folha-t-Lo 	 II 	do proc.

N .o ......	 do 19 .'1 si.

o funcionário

• -	 SESSÃO

	 jEV
Q? a. 6-d:	 ,e)

COMISSiO. DE POLÍTICA URBANA. METROPOLITANA

MEIO ,AMBIENTE 

PRESIDENTE: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro 7i

MEMBROS:	 Srs. Vereadores

Aldaiza Spocati

.3rumo.7eder	 _ -

Balio Meneehini
Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiência kalica realizada no AuditOrio Vereador Antô-

nio Sampaio da Camara Municipal de São Paulo, no dia 29

de novembro de 1995.

Soliditante: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

(lemo n2 108/95 - Com. Pol.IIrb.)

WMMW

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

N.o iSb mIN.o icym
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/2 do proc.

de 19

o"

TAQUÍGRAFO

Norma

t

Coza.Pol.IIrb.

SESSÃO

29.11.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

O SR. PRISIDENTE(AntOnio de Paiva Monteiro .F2) — Declaramo

abertos os trabalhos desta Audiência Pliblica da Comissão de Política

Urbana, Metropolitana e de Meio Ambiente.

Passemos à pauta de boje. Solicitamos ao Sr. Secretário

que proceda à leitura do primeiro item.

' O SR. SECRETÁRIO — Trata—se do PI1 620/95, de autoria do

Vereador José Viviani Ferraz. Dispõe sobre alteração do Zoneamento,

do uso e ocgpação do solo da Zona de Uso Z1025, passando Et mesma a

compor a categoria de uso e ocupação do solo de tipo Zona 2. Extinga

se o Corredor ZURIap passando o mesmo a sei- Z8CR2.

- -A :notificativa do autor é a de que 'o . objetiva. da PrOposi

ção é adeqftar à realidade atual, provendo o pleito dos moradores é p

prietários.de lotes inscritos na área, em. virtude da distorção do ti

de ocupação dos imóveis, que gerou a deterioração no conceito e -nas

regras de uso dos mesmos.

Alega o proponente que a área em epígrafe, Z1025, é campo

ta por uma única coda fiscal, e é constituída, na maioria, de lotes

com área superior a 5.000m
2

1 os quais hoje se encontram desocupados.

Quanto ao Corredor Z8CR1.1, a justificativa de alterá—lo

para Corredor Z8CR2 é pelo fato de que no decorrer dos anos deixou d

ter a finalidade de apenas interligar os bairros para também ser

via local e de suporte de serviços e comércio e institucional para a

regiões do seu entorno.

COO. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	 , ;.funcjor,.r:o 3,... .1- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO

Ccim.PoI.Urb.

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Norma 29.11.95

-	 A posição da Comia-são de Constituição e Justiça foi pela

legalidade, com a apresentação de substitutivo de modo a adeqftar a

propositura è. melhor técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTEXAntanio de Paiva. Monteiro PO - Ardes de

abrir apalavra, esta Preeidaacia quer registrar que todos os proje-

tos pautados para esta audiência pUblica nu estão em primeira fase
Indagamos aos presentes se desejam se manifestar. -(pausa

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Indago se se encontra presente

algum morador da região em . qaestão. Nés gostaríamos de ould-los a

respeito do que sentem quanto ao projeto em tela.

O SR. ATI LIMAM iga sou arquiteto, membro do movimento

Defenda São Paulo, membro . da Sciciedade 4e Amigos, do. Jardim •Bira-

-pe(?), da Serra da Cantareira. Como engenheiro e urbanista •— fui

ftuicionário zmanicipal, hoje estou aposentado - conheço a Cantarei-

ra, há muito tempo, antes mesmo de ser promulgada a Lei de ZoneanntO

É uma pequena introdução. 110 tempo da Administração Figueiredo P, =

foi pedido para os assessores MaiB ligadas ao Prefeito da época uma

proteção ambienta]. da Região da Cantareira.

Foi feito um projeto que infelizmente não foi incorporado

à primeira lei de zoneamento. Em 1978, na Admithtração Reynaldo de

Barros, foram criados os conselhos comunitários; aliás, eu quero f:

zer uma ressalva - taábéa faço parte do Conselho Comunitário San =

na-Tucuruvi; esses conselhos comunitários foram criados na época em

que o Secretário de Planejamento era Cândido Malta Campos Pilho e o-
CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA - I

Foiha n.o  )% 	 do proc.
N.o 	 V/	 do

..............,..;	 ,,,,,,,..
..)

DATASESSÃO

ICam.Pol.IIrb L. 2 9.11.95

RODÍZIO

Hl

FOLHA TAQUÍGRAFO ORADOR CONT. APARTE

3 Norma

conselhos camunitários paderaM se manifestar sobre o ma Zoneamento„

e com relação à nossa região, a Zona Norte, e especialmente a essas

áreas-que são citadas XII agora com a proposta de alteração, a comuni

dada fez um trabalho que foi aprovado unanimemente pela Comissão de

Zoneammnto — isso é muito importante — fói aprovado pela Comisso

de Zoneamento, em 1978, com a participação de entidades empresariais;

SECOVI, Instituto de Engenharia, CRU, etc, e na ocasião — talvez

gente possa ate conseguir alguma coisa na Imprensa, o Prefeito_Ea

do de Barros fez uma divulgação do fato como resultado da cooperação

da comunídada com os épgãos de planejamento, quer dizer, ele-acenm-

tuou Tom era a primeira vez que a comunidade era consultada sobre o

uso do solo, se manifestava e tinha os seus pleitos atendidos, houve

ateuma fotografia em 1 jornais, etc, e eu fazia parte desse grupo.

Agora, pelo que más vemos, .o que está sendo proposto, uma

alteração de uma grande área em frente à chamada *Invernada", uma z.

na Z1, e que seria transformada em Z2, nós achamos que é um absurdo,

a região não tem sequer sistema viário, e nem vamos falar das co..

ções ambientais porque estamos perto d o cinturão I verde de São	 o

não há condições de acesso, a degradação que é sempre mencionada

se alterar o zoneamento ema degradação de usos, e quando nós libe

mos param uso maior nós temos prejuízos ainda maiores à circulação

e aos problemas viários.

O problema da Zona Norte, nós falemos, temos falado, temo:

agora um encontro com o Secretário de Planejamento, é que não tem s:

quer acessos, a Zona Norte. Nós estamos muito preocupados que todas

ol
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tão * vai haver um adensamento numa área próxima ao

Horto Florestal. A argumentação de que já está havendo degradação e in

sões, nós -podemos dizer que imo também está acontecendo na áreR. de re-

servas junto Boa mananciais, nas represas. Nós do movimento e entidades

ambientalistas, temos propostas para que haja utiLizaçã.o dessas áreas,

para que os proprietários não sejam penalizados, porque o que se argum -

ta é que as restrições para se construir sgu) muito grandes, os lotes -

muito grandes, 1.1320 inviabilize .construções e loteamen-tos. Nossa argume4-

tação é a seguinte: nós ixopamos condomiáios ou vilas ecológicas, onde

se possa dar uma compensação aos proprietários e onde-se consiga uma

de atração para a classe média. Eu vou dar um exemplo marcante: a cias

média quer fugir de São Paulo. No adiantai que é preciso morar em p-rédi

e se acostumar, a prova é que nos fins-de-semana ela -.foge em busca do 24-

toral, do campo ou do interior. Uma parte da classe media. está -procura4-

do condomínios em outros municípios. Isso é um absurdo. Por que não ocu

pormos as áreas em torno das represas * como acontece em todo ruindo, é

em Berlim, em Munique, em todas . as represas, lime são manancidet da3cis:

des„ são reservas que precisam ser preservadas para nosso consumig de ;:

e já estamos subtraindo água de outras municípios; usamos água da Bill • •

da Guarapiranga; por que não a classe média morar nessa região? Eu. con-

cordo que os planejaaores fizeram uma legislação muito fechada, muito a

tritiva. A mudança não seria quanto aos índices, porque é preciso que

nessas áreas os lotes sejam jran.des, que as ocupações sejam de classe m.

dia. A classe media pode furar um poço,uma fosse séptica de melhor •

aRO CLE:LIE a-e-8~42 E/43421164-R—E
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3:11471 4".os nessa região sem ônus, sem,fazer vias pavimentadas, como é,....._.‘ig:i".-,	 . .----_,!,---;
do nos loteameritos comuns. _Então-, ;-Vai haver de um lado um barstearaeni;o

do empreendimento, uma busca da classe média e as áreas que contem arbori-
.

zação, qRa- devem ser preservada, pode ser excluída de tribuação. Isso é

perfeitamente viável fazer.: que não se pode é usar esse tipo de argumen-

tação, a legislação é muito restritiva, então vamos colocar =a ma:is per-

missiva. A nossa colocaçâ'o é outra: ela é restritiva, vamos ver por que;

vamos torná-la operacional; é um problema de gerenciamento. Há uma acomo-

dação de técnicos e de empreendedores; todo mundo quer o mais fácil. Só

que nesse processo de degradação da cidade não vamos ter mais áreas ver-

des. Se pegarmos os aníaicios imobiliários, nos cadernos de jornais do f

de-semana, os anúncios são* sempre assim: na Grande (luneta alguém vende o

verde da Granja JuLÉLieta, mas ela é Zonal. Já houve até proposta para mu-

dá-la para Zona 2. Então, a cidade é .feita de "-prédios, de conjuntos bai-

xos, de habitaçSes horizon.tais,-_verticais, de cheios e vazios. O que não'

podemos e generalizar a ocupação. Por isso que S.Faulo é una cidade feia,

horrível, e S.Paulo tem uma natureza linda, uma topografia linda. Temos

ainda alguns remanescentes, bairros bons,q ue foram projetados por urba-

nistas que tiveram essa preocupação de evitar a degradação. Fizeram um

sistema viário para impedir trinsito de passagem. Em Burla, precisamos

preservar os bairros eesidencisisi de S.Paulo de boa qualidade de vida po

que são poucos. O argumento prinnipal é esee: seo' poucos bairros e são'

o pulmao' da cidade. Nós não podemos ter a selva de concreto espalhada po

todo município. Nós estame chegando nisso. Temos trechos da Zona Leste

onde temos o parque do Carmo*, nas se fizermos um corte na Zona Leste,

qualquer lugar, é uma pa,rimentaçrsto, edifícios.  E tmaz temos o problema

_.;
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das .ilhas de. calor, que e . uma coleta que existe, não e uma teoria. Alguns

pontos da cidade tem alguns graus- mais altos, acima do Horto, acima do

Jardim Europa, do Jardim América. ftr que? Porque a região está mito

pavimentada, Muito adensada, :muito ocupada.

Então, nossa ideia é a seguinte: toda vez que se propõe

uma mudança de zoneamento, ela tem que ser discutida pelo órgão de plane

jamento também. A Câmara é o lugar para esse debate. É ótimo que seja, à

também apresenta propostas. Mas é preciso que tudo seja estudado dentro

de um plano geral, dentro de um Plano Diretor. É preciso saber para ond
--~1

vai a cidade, qual g) sistema de transportes, onde podemos adensar e onde

não Iodemos. O que não pode ser é uma coisa pontual porque senão fica

parecendo que são-interesses wntuais, interesses empresariais; no que

não deva haver interesses, deve haver, JD empreendedor tem que ter rentab

lidada. Mas o poder público precisa saber administrar todas assas ques-

tões e principalmente sentir a comunidade .porque _a cidade é feita de bai

roo. O planejamento começa com uma definieão da caracterização doe bairr

tudo o mais é acessório: comércio, serviços, indústria A cidade é para

"der, é para habitar. Nós lutamos é pelas condições rini imP s. A nossa m

nifestação é contra atitudes desse tipo; contra essas alterações que est

sendo propostas na Zona Norte. (Palmas)

A SRA SANA MARIA QUADROS - Todos os projetos que tem vi

do aqui, de alteração de zoneamento, a gente tem pedido informações ao

Executivo. Para todos eles pedimos que vá para Seplan para que ela possa

se pronunciar para que não façamos barbaridades. É multo interessante

colocação, a cidade não ;ode ser engessada, mas também não pode ficar ao

sabor de especulações ate mal pensadas; porque ate pode ter rentabilidad

a

e,
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cb,para todos.. (gozattii't.árici longe cio Miêverfone)
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e

•

'

-,--	 ,.

--.-M. T -',1
vão wrar emnfaviZept	 :ri_zis:.drazaa. d.e .. .qiieta mora em Al.t'avile? O que

;custa a- terreno?: Jèj Itirdn ate .A.l.favils, pela Castelo Branco? O inferno q
,	 _

se transformou? niffit Os ., próprios moradores não confessam'. Tenho um azai
• -	 .p.-	 14,..,,

	

.-	 .	 È

• •	 ::,..?? 	 ,„
Imaginem essas áreas na Zona Norte e muitas áreaeLem torno' das represas..

1	 ;
Nós estamos propondo, e seápre se ala, com razoo" , que fazer loteamen.to

.	
t •	

- -4:

3 hojaamdiaollatalãito~aoneroso. là"e0 , se se consultar a legs19,	 .,

voca

o acesso. .:E as . casas colocasa como quiser, sem entrar ne. detalhe do proje••,.•	 ilt... - •	 "	 1	 ;'1	 ' •	
v	 -.... •	 -.	 -ff.;	 1.! f .	 ,- -.=-	 "te.	 ."

- tor-dinde-qua-se . conserin lima -porcentagem-de vcrgetação4una porentagem .'
• f	 •. n ••	 .t'

.1 1--	..St.:	 le,':	 42	 --	 -i.	 ..	 .

_,.•	 •	 .._.	 ,	 T-	 L
• dentista municipal,:;tem que sair de casa 'às seis horas e te.m que voltar,......

- .••••:.7--:„-:-;4-...T---- ,•-•7::5:':-;* 	 "z.:•-•	 •	 '	 • '-7-:~	 m.-	 .

ks oito. - Entaini ...-PO'rt-quefeesest.condominio s tno estão dentio -- da Cidade?-	 , .	 •	 ._	 .7:--	 •

-	 "--t.
:."•••.-	 • .	 .	 • .

f	 -,,	 ::941
que fazer loteazaento

se consultar a legal

pAssar vias com det	 larguit4 precisa ar-ratar. Nossa proposta e
14.

a seguinte: nessas areais não ..preciea fazer essas ruas,"po'e cascalhori,e.•	 .
ç

4,14'
r-

.	 _

ç'ão municipal -voei te4;sna . -área grande coberta •-de verd._-
_

.	 .	 _

çao municipal,:vocé teniuma area grande cobert.a-de verde, vocift tem;que
4.ne

4.

•,,-...

para infiltraçgu'a. Não e utopia- 	 absurdo' e não lie pensar que S.Pazzlo

não tem. água, a ‘ águaldstá acabaal
•

estou sempre aprendendo	 tinhk
•,f

...
o. ,IEn,, sou.

:-
 um exara rádnro t . 67 anos e

I
um velho, ele se;dizielvelho, o Itogegio

.	 ...
César, um grande urbanista da Prefeitura. Ele dizlaz São Paulo e uma

e

mesa, a água cai e desce,: O Tiete corre... uma situação =ano mundo.

Manhattan	 	  tem-0„mar em volta, ,í uma...part.:mie Nove. Iorque qu

,
' t	•

1 / • s-	 t
.	 - e

• s-	 f .	 . ;

,	 .	 ,r,-	 •	 -1.
,xvpassada, no diat:Intearo, 2:13ta work ahop na Secretaria do Meio Ambiente, e-

teI& os prediosí

temos . agua. O si!3tema Cantareira esta trazendo • água pom
i •	 •	 ..	 •
, 

de outros municipios. A nossa luta e constante. Na eeman

„
4,45	 A-- A	 ma

. 	 _

ai a-6'2ft~ ra. wb3. ema t s.por ieso --que não,,_tem inundaçães.

;
't•	
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tava o Paulo Nogueira, rue foi Secretário do Meio Ambiente; foi na

Secretaria do Meio Ambiente, disetti:indo programas doa sistema de ãreas

vardde para a cidade, colocando essas qaestaes. Então, quando se falou

de água ele falou: Campinas não vai deder mais ágaa do Rio Atibaia, do.

Atibain1;e; daqui ]É pouco vamos beber égua do Tiate, da Billings, com

certeza.Então, precisamos despoluir, precisamos ver as desocupages. E

tem gente dile diz assim: e aquelas ocupações de baixa renda que estão

lá. Eu concordo, às vezesé por causa da legiólação. Nós temos tim_colega

arquiteto, aqui, que compreende. A legislação é restritiva, então, o

que acontece? O camarada tem umarlirlácara, começa haver 'c invatiaes1e

vende por preço vil. Geralmente quem compra, faz um condomínio informal,

-de rjs elia laemsbodesta;.não ármacalmmaarzimwporque nãomígumaavaso.

Eles não podem registrar em cartóido.parqui não 'pode haver . deemembramen-

to. Então,:ficevaquela ocupação qp.e ,í els:urda. 0:que fazer com isso? Ora

dar eatínUiosivocupação da classe mádia. JUs-pwacas áreas...nue

dadas podem ser readqairidas pelos empreendedores. O que precisa é ser

feito um projeto para isso; o que não pode é, já que não é feito nada,

então, vamos deixar ~Tur. lesei/gen a veemencia. É que eu fiquei sur-

preso com as propostas de hoje.

O SR AdIALCOM- Soumoradordo bairro do Marro Blanco .;

quase 40 anos. Estamos 1 desde 56. Eu. também sou totalmente znx contra

essa reformulação do s zoneamento pelas razaes já expostas pelo Sr. Ari

/abano e por outras mais. Uma delas, com todo respeito ao Vereador Vi'

ni Ferraz que deve estar munido das melhores intençaee acredito, ele já

ajudou em outras causas da Zona Ehrte, mas nós estamos na zona de tranei

ção da reserva da bioefersx. O ciáurão verde de S.Paulo, todo entOinn
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S.Paulo foi decretado pele:Xinane° como reserva da biosfera e é parte do

programa RO bokeiLe a bioeferaN .4f3fgislação especificaecifica já está ti'ami

do na Secretaria Estadual do Meio Ambiente, e deve ser nos próximos mese

acreditamos nó s.

Esse movimento foi começado pelo Dr. Mauro Vitor, a Va-

ra Meia Braga, eu. e uma quantidade enorme de moradores na Zona Norte.

Nès temos 150.000 assinaturas num abaixo-assinado pelo tombamento da

reserva da biosfera, começando pela Serra . da Cantareira, sua zona tampão

sua zona . de transição. En'tElo, temos o mandato de 1.50.000 pessoas que saí')
A:contra essa barbaridade. Porque ai estamos vendo um crime tentando

t iar o outro, o outro sendo a ocupação adevida. 0 3290 ilegal começa e

a gente vai depois fazer =a lei para justificar o crime. É um crime jii

tificando o outro. Então, 'momos totalmente contra. GoErtaria de pedir a

ajuda do Vereador Vivienf Perraz no sentido de colaborar com essa visão

Obrigado.-
O SR.	 J---Ife----licença para falar

algumas palavras? Eu 9D11 assessor técnico do Vereador Viviani Ferraz e .

o represento nesta audiência. , Sou~teto da Prefeitura de S.Panlo e

morador, nascido no bairro do Tremembé, na região afetada pelo projeto

em pauta. Conheço o Ari Albano há algum tempo, ftti supervisor da Regional

de Santana, da regional de Jaçanã, conheço os problemas urbanos da região.

Em parte posso concordar com a exposição apresentada por ambos. Nom entan

to precisamos ter uma visão dialética doe outros problemas que existem

por tré.s de uma proposta como essa. O fato e que o projeto basicamente

alteração do corredor compreendido pela Nova Cantareira, entre a Maria

Avnit il  ia e Av. Água Fria. Hoje é um,corredor classificado na lei de -zonea-
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atividades de serviços e até um certo limite de área. A realidade, hoje
.	 .

infelizmente, e outra.- Desde a criaçao da lei de Zones:Mento vem se alte-

rendo o uso desse corredor. E mesmo -nosso colega Ari sendo da Prefeitura,

deve ter lutado iximma inúmeras vezes para que isso não ocorresse e foi

impossível reverter esse quadro. Hojii temos praticamente todo esse tre -

chmompreendido ror essas duas vias coma uso distinto do que seria per-

mitido pelo . Z8CR1. Isso tem trazido uma série de problemas administra,

tivos para a região, para a Immicipalidade como um todo. A rorrqgão

acaba sendo geada em finição desse uso irregular. Os propimietários, mui

vezes inocentes, adquiriram o ir"1 não sabedores que ali. não poderia

haver aquela atividade específica e acabam sendo lesados por não pnesuí-

-rem -uma "licença d.e -funcionamsnto e ama 13itaaÇãO que boje está sac

tada porep.e depois de 20 anos de ocupação irregular do lote, ele não "tem

s como reverter isso. Então, a proposta é uma proposta que não cansa

=ima, -nova situação, uma proposta onde apenas se legaliza a situação exis-

tente, " de modo a você evitar novos casos de corrupção fatura, de modo a

não lesar mais os proprietários, sendo que a proposta altera o corredor

zkin. para Z8CR2 — que não peraite L ademzeamento, ele vai permitir

exatamente o que tem lá hoje: comercio de pequeno porte, não vai haver

ampliação no .stema viário. Essa éuma parte do proffil)o.

A outra parte dciprojeto diz respeito h proposta de alt

ração de uma quadra fiscal, que é lindeira a esse corredor, que é a

dra compreendida entre a Martires(?) Armen' ia e Antônio Caia(?) e sova

Cantareira. Essa quadra hoje á ocupada por grandes lotes, que em função

da legislação, não -permite um empreendimento ia local, porque grandes

lotes numa gra zonalX, para que htja ...(Conentário feito longe do microi-
00M 0597



a—u5ço

corredor, Iorque jãhá	 -

RODÍZIO

H4-

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO

Aud.Pub

Folha n.o ....22-_ 	 lane.
'N.o 8/9 	 	 ee 19"/

funcion-'1'o 	

SESSÃO DATA

ANA

CONT. APARTEORADOR

que esse corredormão • induz a adensamento porque se o corredor Z2, se

cruzar umaZona 1, prevalece os gabaritos, as alturas da Zona 1, essa é

uma verdade. Só que está sendo proposta alteração da uma quadra lindeira

' de Zona 1 para Zona 2. Então, O :que vai acontecer? Ao longo desse corre-

dor, que já é UM problema, mós tínhamos uma grande área reservada para

ser residencialk -cob erta de mat~ficativa e que vai ser utilizada

para grandes empreendimentos, provavelmente prédios. O grande drama é o

segainte;:a avanidaiii Nova Cantareira.não .,t -zar..ondiçáo' da área. Se -voa:_

pegarem os jornais gde boje, consultem algtmias ,pessoas pelwtelefone, '•,

e também fui consultado e aparece meu nome, que voces-achamAa proposta

do Secretário Lair•da Habitação • de .arzular algemai vias que ja-São,-corredo
,..-

Êemt viário, que eram-Z="1 1 de mudar por operaOes-interligadaxi.-Então

o Sara falou com mais propriedade. Eu só pude falar alguma coisa as=

saí:viário, eeumadoouie vai ter mais demanda, porque sevoce:tem .

uma casa com duas outres vagas, eu vou ter uma loja, um ~mo= com

93 vagas. Esse é o drama de S.Paulo. A cidade está parando por causa di.

ao. /Mo é 96 porque não tem trausporate. É porque não tem transporte e

por cauSa do uso que precisa ser pensado. Não que não possa haver revi-

saes, mas essa, da Zona Norte, a nosso ver, seria desastrosa* porque

é uma grande área verde que vai sertransfflormada em Zona 2 1 diante desse

corredor. Quer dizer, Z1 que se pretende transadrmar em Z2. O que eu

tinha dito é o seguinte: a transfórmação do corredor em Z11 de Z8OR11 em
C00. 0597
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Z8CR12,. ou 28CR2,...po4a-- até .. ser pensado desde que não .se altere as zonas

1 Ltmitro.fes. Porqae. a. .grande '.-ditgabença 'é a seguinte: no corredo22
_	 ..	 .	 ._

prevalecem os usos lindeiroa:dO' zoneamento. Então -temoa na . Maria Am.,

lia Lopes de Azevedo um corredor 22 que corta a Zona 1. x mudo bem.

Ele é cdinpativel. Pode fazer um pequeno mercado, um pequeno shopping etc,'

em 'é'ermos porque lá a avenida 13 estreita, o tráfego é um caos. Acontece

que na Nova Cantareira nós temos esse corredor restringindo, os problema

que a Administração tem, o senhor vai me desculpar, mas foram criados

pela Administração, pela omissão. Nada impediu, quando começaram as gran

des obras, exceção da fazen.dinhaosgue é uma coisa antiga, e eu coaheço a

Cantareira antes 'de vocex 95 porque Dou mais velho.

•O -SR.	 -•--	 •	 Com..elação-ao --fato de o .

•nhor .ser mais -~lo—Erté---vou fazer, vou dar inear.iinfase :nessa _questão. Da

trabalhei 12á cerca de cinco anos, _no máximo, Ama na região,,-.como funcio

nário . da*3?refeittn•a...31 eu sei' que o- senhor é -.21m-fuacionário antigo da

feitara-e -participou. -da-cri:34110 da lei-de -zoneasezrto e um morador daqula-

la época. O senhor tamb62., como funcionário, de certa forma, ...

O SR.	 - Seria co-responsável?_:,

O SR.	 - Existe uma responsabilidade

nessa ocupação a tu.al.

O SR. 	 - VOce me deu uma deixa para

fazer um auto-elogio.

O SR. 	 - Da trabalhei na região como

superviaor de obras públicas. Nunca atuei na área de fiscalização e na

área... Mas a gente- sabe que a contive:nela do poder público levou a

ema situação que se encontra lá hoje. As normas que dieciplinam a ati.
COD. 0597
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ter-lei/foce ..deve denunciar as irregelaridades.

vidade, do funcionáricipáb.lico diz: mesmo que você seja de uma outra Secr

43
-	 •.	 .	 •

O SR.	 - Eu: 36 não fiz isso como

fui prejudicado em minha_ aposentadoria por isso. Porque eu percebi nu--.- -
ma dada:epoca: que era difícil dentro da Prefeitura zu.dar as questões de

legislação,. .porque as vezes, ou por omissão ou por má-fe, por exemplo,

o conhecimento da Zona Norte, do zoneamento, os Orgã.os de planejamento

e de execução ignoram a . Zona Norte. • A maior- .parte dos colegas mora na

Zona Sul, 'Moeste, .etc. Então' sempre foi minha tan.ica e minha luta.

Rato, quando ispresen.tamos essat~stões de dem:cicia, nós tivenagit que

fazer com a comunidade. Ea'acho que voce esqueceu-se de que quando se

dennnciou obras, urna. -serie 'de obras • que erani'-feitas por fraudadores do

Inamps,meU náme • saiu. :ate-no jornal. -Eu fui ameaçado por, colegas da

Prefeitura• que estavamcomprometidos. Então, conheço muito bem essa que.

tão da ()Missão. E nós (Limemos para o Vereador Cólasuonno, o Malcom est- •

presente, e o Secretário de Habitação assumiu isso, estava cano Ventura-

li, eles vão apurar. Eles tem ate um procurador. Não importa o tempo,

e ate nos estão ajudando, estão cífiendo o seguinte: a Regional não " pode

dizer que já multou e que ele não cumpre, o fechamento não cumpre. Ele

disse o seguinte:7'Se nós termos uma ordem de fechamento a comaidde pode

c/mar a polícia", e ele se comprometeu fazer isso. E nós demos uma re

ção de alguns im5veis que estão nesse região irregulares. Há o caso de

um cidadão que está prejudicando um vizinho que está em Zona 1. Saiu no

jornal. A quesão do lombal. Ele tem vários empreendimentos.Como ele pre-

tendeu agir contra essa pessoa, e prejudicou, essa pessoa foi obrigada

entrar &com uma ação. E essa pessoa /et isso recentemente, não e um caso
CÔO. 0597
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antigo._ =NEW E agora o caso maiu apresentado * saiu nos jornais, foH

ram tomadas providencias; só ~porque saiu nos jornais.

O SR.	

••k•IR•t-

	 - Acho que a propositura aqui*

acaba sendo social pelo fato que Xestamos numa discussão coletiva. A co'

sa é transparente * naturalmente vocês estão aqui porque houve divu1gaç(ac

 parte do objetivo desta Casa que um projeto como este seja disaatid

Só me encontro Duma posição de contra-argumentação porque estou justamezi-

te na assessoria-do Vereador e conhecer em parte a realidade do probléix

por estar na região.

Matando à qaeirizie- técnica* saliento que do trech-O mo

cedo no corredor; o quarteirão lindeiro significa 20% da área afeta* maijs

ou. menos . isso. E -os :moradores :quando trouxeram essa demanda no gabinete

do Vereador; trouxeram uma -prOpositura que era bastante: utópica, que era

„mudança da Z1030; da Z1025. Agora; a ordem.ainética que :eu citei no

- -cio e .2.stzumente_essa: você ver de ambos os lados Você :tem uma serie d
ei

prolietárial3 que ficaram prejudicados porque esse corredor, se for

dO;1 cerca de 30 a 40% não foi ocupado; no restante você tem prédio de

apartamento, clubes, escolas. Então, basicamente 609g desse quarteirão,

hoje, já tem uma ocupação de Z2* o restante e que poderia ter uma °eu..

ção legalizada e coerente com o restante da ocupação da quadra. Era o

que eu tinha a salientar, obrigado.

ASB.A. LULA GRIG - Sou do Voto Consciente. Gostaria de

tecer alguns comentários porque estou preocupacIessima com as mudanças

de zoneamen.to que estão sendo feitos um por um, sem um planejamento g-

global para a Cidade. E acredito que nás situaçaes onde estamos preto

doe com os coitados dos proprietários que  compraram num lugar sem saber

,
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.....

CONT. APARTE

eles deveriam ter sabido *. eles deveriam ter proc. urad.O zicia saber. E agora
r	 .

para- compactriar,..com a lIegalidadelta: situação 36 vai agrErvar a Biii~opara- compactria,r,..com a lIegalidad-
ótica-

•

•
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que deve nos reger na cidade como um todo. Nós temos que pensar na cida

de como um todo e não é tua camenírkio.elitista, eu mão estou falaãao das

pessoas de classe média. alta, estou falando de todos que moram na cidade

de ao . Paulo,--porque a situação de-aguA é calamitoea, a situação da cida

de é cálaitosa. Nós não podemos dizer por causa da situação de alguns

POUCOS gra mós devemos legal iar^ situação ilegal. Temos de pensar na

cidade COM um toao.

Todas age pessoas que moram aqui precisam beber água, precisam'to

mar, precisam, dar a desgarga nos banheiros. Nós não podemos, de jeito ne

nhmml deixara cidade descambar para uma situação calamitosa, porque já

está comum-pé list. Então, temos de fazer o possível para mesurar esta

cidade, fazer dela uma cidade humana e agradável com o pouco que moirés

ta.

Era o que eu tinha a dizer.(Palmas).

.; O SR.PRESIDENER ( Antônio de:Paiva -Monteiro Pilho ) A palavra;

contiaua*em,aberto. Não tendo mais ninguém que queira fazer uso da

vra sobre o projeto 620, palmamos ao próximo projeto.

Tem a palavra a nobre Veltadora Ana Maria Quadrem. Ante e14-porém,

gostaria de registrar a presença do nobre Vereador Paria Lima, membro

desta comissão.

SRA.ANA MARIA QUADROS — Novamente solicitando quem comissão p

ça ao Executivo informaçôes em relação a essas áreas.

(Aparte fora do microfone).

O SR. 	 (falando fora do microfone)... os

proprietários de terrenos já sabiam, eles formularam... Quer dizer, es

maneira de em apresentar o projeíO é que 4 chocante para a população.
05D.0597
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são os moradores que estão-pedindo melhorias, não os ' empreendedores, os

proprietários de terrenos que qu.Mia mudar a...(fim da frase inaUáivell

orador fora do microfone). Sé queria registrar isso. Eu acho que a forma

41P • •

• SRL.ANL ILMA. QUADROS -Por favor, fale no microfone.

O SR. 	 - O apelo é o seguinte: a tramara poderia

melhorar a informação, a forma de convocação dos moradores das regi5es

atingidas. Porque més, moradores, ficamos sabendo indiretamente e os

proprietários de terrenos vazios, que querem a mudança, já sabiam. Então,

estamos sempre na situação de bomtairoa, correndo atrás das coleaegra

ves que afetam a nosea vida. Rés formulamos =apelo para que essa forma

de convocação,"de-andiância, pública, sejazrealmente-transparente, que os,

moradores daw..zonas : Atingidas-aejam convocados. "Esse é o apelo que. eu

faço.

. 65SR.PRESI1ENTE ( AntOnio De Paiva Monteiro Pilho )..s.'Quanto,.a

sua colocação de infammaão aos moradores, nés queremos deimar claro que

conformo o Regimento Interno, há. uma publicação em dois jornais de gran-

de circulação da cidade de São ~o, por duas vezes. Então, portanto,*

deve ter sido publicado no domingo e no dia de ontem. Então se a comuni-

dade não tomou conhecimento.., a gente sabe a falta de leitura que os mo

radores da cidade de São Paulo teia. Foram publicados conforme o Regimen-

to Interno . em dois jornais de grande circulação. Eu poderia ler, acho q

seria ia proposta aqui para a Comissão de Política Urbana e para outras

comise5es, que projetos que têm alvance social como mudança de zoneament.

as entidades representativas doe bairros, se houver, poderiam ser comuni

cadas com um. ofício. Pica essa proposta para a assessoria da comissão de

COO. 0597



RODIZIO

H6

FOLHA

3

TAQUIGRAFO

aud.pit.Pb.

SESSÃO

29.11.95

DATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

.....	

..

1

 ...o
	 ...........................„.....

. f'iha n.o ......	 doj. ...... .	 proc.N.o .22_ ..	 do 19 ‘2.5-
() fUneleeátiO
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Política Urbana,

Projeto 6231/95, de autorkdo Vereador José Vivi{ Perra. soli

citamos ao secretário dá comissão para que faça a leitura do me amo.

O SR.	 - Eu si; queria comunicar que nes-
.	 •

te caso presente o Movimento Defenda Sgo Paulo foi convidado por fax pa

ra esta reuiitão..-• •	 . •

•(Aparte fora do microfone)

O SR,'	- Trata-se do PL 621/95, de auto

ria do Vereador done Viviani Ferraz, O projeto dispãe sobre alteração d.

zoneamento,do uso e ocupação do rolo, no Distrito de iremembé. .Cntera

ção pretendida Is no sentido de exclui& da zona de uso Z147009 cujo per{

metro está descrito 310 quadro8j,. anexo .a lei 9.411A34 - e,rcujawcaracte-

rística de . uso e ocupação do -solo estilo" constantes no quadro 2b, anexo

a lei 8.800n8 -e integrada a zona de uso Z9, •cujas características de -

uso e ocupação -do solo constam do quadro 2d, anexo a lei 8.800178.

A justificativa do autor é que a propostitura e resultante da

solicitação dos nrunicipes da área, os quais argumentam que devido a área

ser constituída de grandes lotessos ma gnos não podem ter um bom aprove/4

tamentopor ser em área Z14-. O autor argumenta que na área tem havido

vasães e com isso tem sido feito grande parcelazaento clandestino 'Urre-

galar, o qual irá trazer grandes pre.Uuízos à municipalidade e à popula-

ção do entorno. Pato que não ocorreria se o zoneamento for alterado,

pois assim os proprietià doa investiriam na área trazendo recursos

municipalidade e benefícios a populagii.o. A posição da Comissão de Cone

tituição e Justiça" foi pela legaidade, com apresentação de um substitu

tivo afim de adequar a propoeitsja a melhor técnica de elaboraçãj is-

COO.0597
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Obeerva0es: as zonas de uso Z14 foram criadas pela lei

8,800/78e são descritas como zo~redominantemente-residencial_wdenai

dade demográfica baixe." Como taxa de ocupação máxikma temos o seguinte va

lor: legf 0,26; e ecoo coeficiente de aproveitamento máximo o valor é

também de 0,26, sendo que a área mínima do lote deve ser 2.000 mil metro

quadrados. Por sua vez as zonas de uso Z-9, criadas pela Lei 8.328/759

foram descritas como zonas estritamente residenciais e densidade demográ

fica . baixa,. Já o artigo primeiro da lei mencionada, alterou a denomina-

ção para ,.*de 1/80 predominantemente residencial de densidade demográfica

baixam . Como taxa de ocupação m . . da temos o valor de 0,5 e como „goefi

ciente de aproveitamento o valor de 1,0.

"0:SEURZSIDENTE-(AnanliV4eMaiva -lbnteiro Pilho  )..;.lreita-a_le

tura, colocamoaapalavraaquem queixa uffil-la.

tudo. que eu falei, .já falei antes. Esse é =caso semelhante da

das represes, porque a lei da saneamento exige lote grandeientão isso

inviabiliza investimentos, pequenas ocupaças, então ~azedar. Quer

dizer, isso está errado, n6s samRp contra essa colocação, isso causa

degradação no bairro, isso ponto da vista dos empreendedores que há

muito tempo sabem dessas ezigancias. Ocorre que essa legislação de zona

14, quando foi promulgada e a comunidade se manifestou, ela levou em

conta os bairros onde havia lotes anteriores, loteamentos anteriores e

menores, e não são essas as exigiancias. Inclusive, eu moro nnma área

dessas. O lote onde eu moro tem 500 metros. É Obvio que é =direito ad

quiriào, aí a legislação não é testritiva. Acontece que as grandes áre

as são de pessoas, grupos, que estão esperando valorização. É evidente

- Olha, eu não vou tomer-mais .tempo,O SR. 	 - Olha, eu não vou tomar:mais .tempo,

COMM97
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que para o empreendedor a valorização está ligaga_ a :taxa de ocupação. Se

tem ma tais .de . ocupaçgur? ., restrit*, e pausa a ter unis taxam de ota. so
- _	 •

alterada, eia-va3Jvaler mais, e uma loteria. Mas como disse muitobem a

representante do Voto cOnsciente, _as alterações não podem ser pontuais.

Se ieso-aiá:tá prejudicando a cidade, se deve haver planos de outras pro-

postas; de outros: 	 de ocupaçâo' como nós propusemos, condaminios

ecológicos ou vilas, isso precisa ser estudado como um todo, não pode

ser pontual-porqtae:pe 'não algumas pessoas vilo' ser premiadas, algumas pes-

soas -vão ganhar . multd dinheiro com a exceção. Então mie somos contra es-

sa alteração por essas razões e 'per todas as outras que já tinhames le-

vantado.

OO. 	 -=......55.-nmacontra-argumentaçãozao

projeto	 • das mudanças -pontuais, :imo -eu--acho que • :.na 'aeininto

extremam' nte;..pelamico, pela :fato de .n --ItrOpria lei do sornamente .já

sido:criada. como mma_eolcha . de-retalhos, e -.já foi- uti1izadcrease--,5~.

ras vezes ti. cidade -intefta . teve como -proposta zonas tordo .não"

há sistema viário adequado, zonas de ocupação" de alta densidade em loca

is onde o sistema viário não i; adequado. Zrao foi uma proposta amarrada.

a um plano diretor viário da cidade como VA todo. Infelizmente, a pró-

pria lei de zoneemento já foi conce3ida com ma serie de erros quanto a

perspectiva fütura do crescimento da cidade, perspectiva erma que I2ão
deficiencia

afeta a faCEE~ viária, a deficiáncia econômica, como a prOpria to-

pografia que a cidade impos, como a forma, como cresceu e se organizou

cidade, sem planejamento, de laaa fona caStica. Então, realmente, a lei

de zoneamento ã problemática como um todo. Às mudanças pontuaie, de cer

ta to=a, podem..eté piorar o ~Oro como tambãm podem adequar algumas
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falhas dessa lei. - Eu. cito !ladequuara pela fato de essa propositura em

pauta ser uma zona-14, ilhada.porl. uas zonas 9. Em tese, não tem.'-"Itma ar.	 •	 .	 .
gumentação - racional • a :nível de- qiie ela uma proteção da serra. Ratão

teria de mudar as .cnztras duas zonaa 9,. porque essas outras duas zonas 9

incliusi:Víadentraa a serra muito. •mais do que essa zona 14.• Então, ela• •
não forma realmente uma .proteção as áreas da Ser= da Cantareira. Agora,•. .	 .
o que está acontecendo na região, e para mini como morador, estou me sen

•tindo prejudicado,. ;.• que essa • zona 14,. pelo tipo de ocupação que permit=

oe •proprietários não investiram na &in t -não fizerem parcelamento, não

fizeram nada que pudesse ter umaw?capação semelhante ao entorno, line

uma ocupação . de baixa densidade, e os lotes estão sofrendo ocapaçãO por

invaaores 4,. asso--Ántá 'degradando a r ioio e6 ,:degtzub~:43.-.~.dade.

de vida dO":.fratornp-1: 311813 .: colocando •ea.riacoinnito_mais

-reira .do que: outro -tipo,de ocupação :seria. Porque hoje- . .se ..o.;aenhor es-

tiver .32a.,.ízear-por 'ta-vorá -gostaria ..ique .zo .,33enhor- prestasse -.atenção,. soe

..-eenhOr. '-viaitar hoje o local, • trivenhor--irá---comprovar QB.ø .-inv'esSes . - que

catão ocorrendo esta entrando dentro da área da reserva . florestal: Pa-

to este que inclusive eu já déinnapiei na regional, mas voces*Iiabaiii'que

a estru.tura da Prefeitarl. Impossível de barrar esse procedimento: Vai.

acabar acontecendo o que acouteceu com as áreas da Santa Casa, na re-

gião do Jaçanã. e etec;tera. Então, eu acho que ai nác" te objetivo prãva-

do, particitlar dos proprietários, mas -um objetivo coletivo, da comunidacle

local. Acho que antes do senhor argumentar sobre a questão, deveria ter

ião visitar a área. Porque da foz= amo o senhor colocsu aqui, e eu te

tei explicar antertomente à. se ssão , o senhor demonstrou que nem. vima-

liza a área, não conhece a área ainda.
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Coriá-/iiierá uma segunda =digneis, gostaria . ate que o senhor vi-
-- -

sitasse a área e constatasse o " qestou observando, o . grande ri da

reserva estar sendo invadi.da por essas ocupaçSes.(Aiartes fora do micro

fone).

Sit.PPHSIMUSITÉ ( ‘-'.AntOnio_de Paiva Monteiro Pilho .)— Gostaria

que ó . senhor falasaa. nOlmicrofone, porque, caso contrário, não 8814

possível .a transcrição Pala Taquigrafia.

que queriaw Elà faz as seguintes afirmaçOes: zoneamento como colcha de

retalhos* .813 vezes, não se levou -sm conta o cisterna viário, não' te-ia acei

sol não tem nada:
_

Mozi-de uma-maneira:Beral, -toda a .Cantaraira..ziao. :_tem:.a.ctaaao4. ,Se-

•sa região 'que- iate, .sendo -2:ri-ventada, as-s:ruas de zaaior largura têm 10 -me-

tros: igo há acessoí qualquer adensamearto -vai piorar a régião. e degrada,

• argumento da que . os-vroprielair:Loa não ;podem. fazer -nad orque

.há muitas • exigencias, é a regra do jogo, ele pode ser alterado: 'Mas se

fizermos exceção para alguns, com exceOes pontuais, esses alguns será"01

premiados. 0 outro argumento é o 'teguinte: agora a lei de vilas pãrmite

ate vilas: Nes já levamos ao Secretário que algumas vilas estão sendo

feitas cam a degradação ambiental, mas a vila pode ate ser feita lía.

que os proprietários ao ambiciosos e isso eu falo. Porque ele pode faze

uma vila nesses terrenos, em terrenos de 15 mil metros podem ser feitas

vilas, é um projeto deste legislativa, desta Legislatura. Ratão é possí-

vel ter uma ocupação condizente com a região.3 o autor foi muito feliz

quando amarrou a execução de vilas as restriçiies da área. Então, se

-uma vila na zona '1, cada unidade corresponde a um lota da zona 1, que e 1
OW0597
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uma zona,,, Se é uma zona 14 corresponde a um lote da zona 14. Itat) é

possível fazer isso	 -

Agora, -O aro:mento -Principal . e o-Seguinte: essa área já está seu

do deteriorada,' tem na trecho com ocupações de comercio com frente para

a Carlos Úntile de laerte (?), onde há dividas de ordem dominial, a comi

nidade já. levantou, já reclamou na administração passada regional, que

disse que alsmas dás i4as t.inham. autorização da PM, tinham sido aluga-

das. Então jiffe bi. um çozaercio	
•

todo ilegal lá.

Nessa re1ação apresentada ao Secretário de Habitação nes incluí-

mos essa região.. Então é ao contrArio, qualquer comércio lá, em vias ca-
.....	 .

treitas, o trânsito lá está. parado. Eu pascei por lã hoje de manhã, o

con panem, na temos filas Incríveis naquele -1Ecroi .do Horto --por -causa

do comercio, que se limita:com a isca virada para a São' Cleto.

Enta 41; lzaa região que ião pode ser adensada, rio -tem sistema
•

05K.	 - Com _licença. Essa ,quadra . que -es

tá em pauta representa cerca de 20% da ocupação da Gentile de ?Arte. E a

propositura e para uma transformação em zona 9, para ficar condize-ale

cota o zoneamento.

O SR.	 - Nas e adensamento e o sistema

viário e prec.ário, eu enfatizo isso, nenhuma das ruas do entorno tem

de 10 metros de largara. liatão é uma regliU) grande, onde vamos adexwar

como -voa acabou de dizer, ; muito restritiva a zona 14 por causa disso

Umbela. E 21158 vamos permitir agora uma zona com uso mais intenso.

O SH.	 _	 saliento que o adensamento

que está ocorrendo hoje lá tem características de zona 2, adensamento

e
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_ O SR,:	 • 
.	

/i68 temos.taa argumento 'muito„ -
bom para isso, é o seguinte: .as es parece até que as invasSes são in-

duzidas. Invade, é deteriorada, vamos mudar o zoneamento.

O SR. O senhor conhece o caso da

Santa Casa, o senhor conhece todo entorno da nossa região...

O SR,	 - Conheço, conheço. Mas não

está prOximo da Serra, mão tem o mesmo sistema viário. Quer dizer,. é uma

região diferente, houve amisego.;; houve innas5es.

- -...,...0-acesso:para-essa:area é a

Rua ao Clato. A Rua ao Meto •-bem hoje 14. troe. delargara.

•	O SR.	 -À São Cleto?..01ba,---podemos

até fazer uma aposta, eu não sei.

Más então a via de maior acesso tem 14 metros? Isso já seria

pouco, mas eu acredito que nem isso.

O SR.	 Ig ela sé tem um destino via-

rio que é para essa area l, não acesas outras áreas, ela í o fim da traje

to.

O SR. 	 - Mas os maradoree vão chegar

no fim da Maria Amália Lopes, na Carlos Gentile de larte, que eão ruas

estreitas, e é o mesmo problema. O problema que foi levantado não pode

ser pontual, pode haver corregSes pontuais, mas tem de ser -vistas den-
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tiu dó Asilo Às cidade, kloa bairros a' do siszemil vgrio, io pode ser .4
ao isoUdo ignorando osistsma-nt rio,..oneranclo • o alotem viárido

r Eu concordo plenamente com oO 3K,

. cu,scureo' 	.ja`.me referi-a ele anteriormente, mas devemos• •	 •	 •	 -	 •
brar que a cidade cresce de uma forma em que o discurso e a legislas&

não.' atinge essa evoluçãO, • Davemó.preservar nossa região -Para que não• •	 .
-ocorra o 'que tiOZTOU na••área..da.-Santa Casa,. Houve inúmeras tentativas

„
para se barrar esse tipo .de adensamento -e de oeapação, no entanto, a

agilidade com que se desenvolveu,a urbanização' fez com que o •camiOao na

tartaosse o acara° entre •ocupait' es, proprietários e a municipalidade.

Z -hoje . tem. nmiv,situação..,.deg rnasants,...como .tem„..14:- onde -4 -~ema-,m1i.rip

pior da que -amalpii1;321rtzre.-" , :aw.rusa.-21X .:são,-de_wiatro.ow.cincomatros. .

• -•-,131/ quero que -fiQUE inGISS21.

do que o sistema v4sH o í opier que pode-existiros porclue,4~.31614

dizemos e:vamos falar para o Ze=e 4t&riaiiichtert_nís.rão_kttaacsamm--

vesslam do Rio Tietts.

O alt.	 — A grande so3ngão do sistema

viário da nossa região seria a c-analização do OUrego Tremenbe com a

via fixo de vale, interligando as vias...

• O SR*	 	 — Nunca, nunca!

O 5K.	 — ... radiais. SO aue isso

traz uat grande prejuízo ecolígico para a região, eu concordo inteirsmen

te coa isso. Mas essa á a -Étnica so3nção viária que existe para a região

infelizmente.

O SR.	  — Veja, eu 65 queria deixar

O S

... radiais. SO que isso

,
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criar centros comercáais,

temos propostas para isso

sacudidos pela comunidade

sacudidos pela Câmara que

com esse argumento de que
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registrada =a outra colocação; sempre que foram feitas exceçO"es algumas

pessoas se privilegiaram. Voa acindita que alga& que- se instalo* nyml_
jardim e agora os moradores estão fazendo movimento --contrário as insta-,

laçaes, não sabiam que não podiam . instalar aquele genero de comércio? 0 •

que ele-fez foi o s °e 	 se eu instalo, eu vou gozar de todo status

da região, vou, ser privilegiado. a mesma ctkiea que o bicheiro, eu não

posso ter o jogo do bicho, se eu tentar o Ivo Mal me :mata. Mas quem te.,

tem o poder e domina.

Então acontece --o seguinte; o comércio estabelecido, quer dizer,

éi ilícito penal, legal, é uma4zontravenção. Se eu sou contraventor e
• --

ganho mais , como ..e o bicheiro. Se eu. sou o primeiro e íLnico que está no

• •	 r; -

ãárdizaí.:-:n:b3guém-pode-:-tér :-c-w:omexcio :Aue eu 1;enho.;_-..-eu~o.:acalai.d.inheiro..

Sc.17.; que a-zrparece:,-o'Walconnue-:-:também..:-.quer, e o 1a1rro--nai-se'de2terióraÁ

do. Então eslie.::argmnento-não-pode . wer.3188210 jamais, -porque - .eu sou antes

-de tud.i) :urbanista.-- .:0 . argumento -.de -que -:.parque ..22Lirregularidades„

O\ por que das .irregularidades e ---vamos --fazer apersta de santkwies3--e-o

-um premio a quem provocou essa irregu.laridade, ou porque invadiu, ou po4

que invas;3r ou porque é proprietário e que deixou. Uma vez escrávi teÁ

ZEMEUEEIMOIN tualmente isso: à. legislação na área de proteção dos maneai

ciais as vezes é tão restritiva que onera a questão da tributação, e isso

st) pode construir 0,12%. Tsntac. :), era preciso

precisava agzilizn-Y. a lei, é preciso mudar, ntS

. Eu. acho que os -técnicos precisam sempre ser

, eu também fui técnico municipal. Precisam se

representa a CXnmrnian des MSS O CIPO não pode é
•já drregularidades ou infraçães nos piorarmos
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a cidade. Esse e o argumento, a gente nem preciaava;falar dessa'nosea

zOna, que nas defendetaoe , com. uithijp dentes,. -e Uma-coima geral: 14.6o PO4•

haver mudança de zoneamento sem que a maioria dos moradores saiba. Foi

levantada a dificuldade,. foi dito que ate o movimento recebeu. Mas imaH

- o )73.irvizento ;Ipara arregimen.tar, precisaria ser feita a tentativa

de aviear as cnidiades dc. bairro.

Eu vou U dar U[0. •exemplo. Na admitlistraça passada, latina Eruá

dinal-tentou.se •aProVar .tma operação' interligada nuck..terreno do Be	 •

dino . Pim.entell .- engenheiro que representa na Comissão-Normativa de Uso

Ocupação do Solo	 E o apjuiteto era .9 Boti, Era zona 14,...ruas

que não tinham aCe .ssj. -1a conamidad e foi avie:Ieda pelo SrgãO e ati mal a •

~:diziatta"--qui_mrarZona 1.1U-11.•axaannUladeFamermobilizau..-.e.dmpedin

- jeto',;pói4que era uma abs=19. 33-41 alegação :era-de que- o 13:n3Prietiirão-.Xe

gEtve..muito: , tapciirto ,-e::*.não.-podia . fazer nada porque am-uma zona 14.2n _

ele .1W drazer -quatro - .134ditia::de 10 andares e ec tinha -uma -via de 'ecoam

e. aquela - que. ,-val para o JaraAqiziloera ma abem:doem

comunidade como foi avisada. conseguiu impedir.

• • 1 . . 0 que nás' insistimo? 4 que precizáltlacaos ter o metzao tipo de

informaça que tem os proponentes, aqueles - que estão propondo preciosa

ter info=ação da maioria. Os proprietários de terrenos não Eito a mal.

ria do bairro..;

0 SR.PARIL MAU, Estou ouvindo os debatedores coa o maior carl.

nho eyespeito e temos visto a preocupação que ambas as partes estão d

fendendo, são seus pontos de vista muitas Te17.013 arrtagenicos. Poria' , a

sai de os assessores desta comisea-berem pessoas da mais alta capeei

de, do Ill4l3 alto gabarito, que tem demonstrado interesse nas queatões

• •	 :••-•
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públicas, V.Èxa., a Vereadora Ana Maria Quadros, que se preocupa mito

com esse assunto, is 'vezesperecei:1:U) o papei desta Comissão. Yejam

o nigmero de aprovaçães de projetos de zoneementà nos Illtimos U12 anos

são em =Toar° reduzido. /s aprovamos a Opentção Paria Lima, a Operação

1~9- 33raiiCa- 9 - O Mano Diretor que hoje está vigiado —e da época do meu

tio.avO ainda, Pai falado em discutir um plano diretor no Governo Mário

Covas, no Governo Luize. Erandina, neste Governo nis tentamos e o Teread r

•Presidente no início do mandato lutamos muito pana que isso fosse colo

do em. discassão Unhem. Mas cana discuseão maior sempre postergada,

sada para depois • o que a genteikvi ai e um. negOcio que vem caminhando

34 mais de 30 anos, -

Ora, 1gLCO- que _a :Tral....de : -.2mnea~r:11e-_de 1972.ttenimain4ta,

para .ser.stodificadav teu zwita...coisaque -tem.-:de:ser deixada.'coma-lasií,

porque rão - tem cabimento o -lboder l'Ulico -ser -conivente tirante -dois

locarem isso. . uro. absurdo a amima°. -que .o *Poder Palblico-yem--.tando.

o que a gente vil lambia? -Mos operadgea. interligadas . quorati-a-pauco

tempo não tizebamos sequer acesso ia informagaes, como o senhor menao e

ti. rec-lannuntdo de informagSes. fls Vereadores, que fomos eleitos pela

população para cuidarmo do aSsmito, dentre owtros, Umbela não tínhamo

condiçães de fiscalizar o que estava eando feito lá. Então iá estava

tornamlo um verdadeiro bacg.o de negOcios. O Vereador Arnaldo Madeira,

que hoje e um excelente Deputado Federal, e que foi um excelente Veres

e-
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kpropcle que íesee :1;4ui. para a CáMaral : que também no resolveu o,iciblema
x

p orque anui é lento para se resolver e paralizau todas as operaças in-

irligadasímuitas delas, acho que 80% não concordaria, mas tem algumas

.ue poderiam até ser realizadas, não acho que deveria ser lá tratado por

écnicos e aqui com todo respeito a vmce's dois como técnicos * eu tatbém

.ou engenheiro * mas acho que muitas vezes o técnico está afastado do que

população quer, ele gatí não está sintonizado na mesma proporção. En-

ão, vejo aqui várias reformas * eu não vou citar* mas várias açSes de

diversos governos que são tomadas sem que ninguém ouça ninguém, um que

titejam discutidas entre quatro paredes * com ar condicionado * nos carpetes

e a gente tem que. engolir isso depois. Agora. _a gente _fica aqui.na comie-

são de politicailarbauo, confesso ate-vereador numileaabafo, tenho ate

que pedis deeculpas pelas minhas :faltas na comissão, mas el-que-eu come-.	 _

çei a_sentir.o. -seguinte,"acho.queLlsso é uma grande perda.de~poprcom

odo o .respeito, sei que á.importante a gente debater, mas.a-tzente-~m,

o projeto passa pela primeira comissão, que á a Comissão de Justiça, se

tomar pau na Comissão de Justiça . ele morre, é arquivado, não á tramita

Agora* para ele ser arquivada-, se ele no tomar pau na Comissãode

ustiça* ele tem que tomar pau em todas as outras comiseas. Ora, ele

,provado na Comissão de Juetiça,ncie que come da Comissão* de Política

erbana achamos que o projeto não deve prosperar por vários motivos, de-

p ois de várias discuesSes, os vereadores acham que o projeto não deve

•rosperar, se ele tiver um parecer favorável na Oomiesao de Finanças e

geralmente tem* ele fica em condiçSes de pauta e na borada votação nin-

guém vai analisar qual o parecer que a comizeão de Política Urbana deu.

-
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pela comissão.. Entítc"),...fica.aqui.maa .angesta 13ara se .modificar. o' -Regimen-

deveria sei---discutida com mais coisa mas case pro-Z2 e .esaa parte e que deveria sei-iscutida com mais coisa mas eS .Se pro-

jeto ate certo ponto nrto e dada perto ..dosz.absurdos..que,a_gente .v.i.:,passarnrto e dada perto ..dosx..absurdos...que..a_gente
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Enti3o, acho que nOs teríamos que -começar a pensar u!am faz4

una mudança no Regimentoanterno -2e- ver o seguinte, se og projeto-ão

zoneamento tomar pau na COmisego dd Política Urbana, ele está automatic

mente argui-vido, porque tenho visto vários absurdos, mudança de zoneame

to, com todo o respeito que tenho aos meus colegas vereadores, mudança
-1

•	 .

de zoneamento na area do Pacaemta, na area da FAAP, criaçao de Shoppings,

colsas . verdedeiramen*e absurdas, que não é o caso aqui que estou vendo

que • é uma mudança de um corredor que talvez não venha a alterar, se bem

que tem uma discussão aí que existo uma parte que vai ser feita uma zona

to Interno, se o projeto não passar ma Comissão de Política Urbana,.ela

fica arquivado,-senao a gente fica aqui.discutindo todos os senhores':

coisas a fazer, nOs tambám, estamos discutindo um projeto importante-

rios projetos importantes que depois a gente vi, e mesmo projetos bons

existem vários projetos de mudança de zoneamento que são pontuais, mas

que são necessários, porque a cidade evoluiu nesses trinta anos e 'não

podemos querer que a cidade fique tingessada durante trinta anos, isso

foi na &Doca que o Faria Tima era Prefeito, hoca do Figueiredo Ferraz.

Agora a gendie tem que fazer algumas modificaçSes e que por falta de co11-

canso entre os diversos partidos a gente no consegue nem fazer -uma pau-

ta de zonemmento. Então, a gente vota aquilo que o Executivo quer que a

gente vote existem projetos importantes que estRo aqui, centenas de

projetos que estão em condiçSes de pauta, o secretário da comisso pode

me desmentir caso isso QUO esteJa ;-falando seja bobagem, mas a gente não

7.5`.
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consegue colocar em pauta. Então,....e necessário -que o foram seja aqui.

Com reina ao prOlema da publicidade, nOs_da Câmara Municipal nRo temo:

verbas. Tem vários projetos que são feitos por vereadores, vários traba-

lhos quesão feitos-pelos vereadores e não tem como divulgar, agora, o

Executivo gasta 70 miathciee de verba comum monte de coisas que são imp.

tantas e outras coisas que eu acho que são bobagens ele estar divulgando

usando como meio de marketing, outras cáãasas sãoimportantes que ele di-

vulga; e ' m6s da câmara na temos verba nem para publicar em dois jornais

e não temos candiçaa de avisar a populaçãC, não tem um sistema mais efi

ciente para avisar a. população pia que o debate seja aqui. Mas gostaria

realmente que o debate fosse= debate.e.queJeesa.comissão.realmente_pu-

desse decidiralguma,coisa. Na axliantaos sete.-vereadores da comisso

decidirem e 'depois esse neócio vai para pautal ae.forr para a.pauta *não

se sabe. Então, esse :elmz desabafo que gostmrialkliedeixar:registrado

aqui,pedir desculpas ao Preeideate,:ztuitaaa -vezes-ipelas :faltas,.4ue -nos

trile anos que estou aqui começei a perceber que era uma coisa inatil vir

aqui discutir, colocar o seu ponto de vista, defender com =hes e dentes

o sedk ponto de vista, o vereador-proponente com seu assessor que tanibem

tem o seu ponto de vista, vir aqui e discutir e depois 'ditas vezes o

projeto deveria ser aprovado e não deveria ser aprovado, não consegue

entrar em pauta, podem ficar ate certo ponto tranquilos,porque a falta

da entendimento político nesta Casal com relação a interesses que estão

acima da política que são os interesses do povo, muitas vezes são deixa-

dos para segundo plano porque nOe não chegamos a um entendimento, porque

tem uma briguinha partidária, porque fulano vai faturar politicamente ou

vai deixar de lado e 18E30 não acontece. Desculpe interromper, mas-:tinha 
COO. 0597
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que Bar isso.

O SR:.- PRESIDENTE( Ailtonio Paiva.) --ConCordamos plenamente

com a colocação de V.Exa.,, numa mudança do Regimento, porque entendemos

que lilUdaii•õa'fde ioneamento, ocupação' de bolo a Comissão de Política Urba-, -

na á 'de rito,., portanto, com uma mudança no Regimento, se conseguiremos

mudar que =o preto tenha una morte stlbita'nefita comãssríto azula. Gostari •

de ressaltar os vereadores *que estão se manifestando que apesar da campe

tencia, .do :".arquit=eto defender o projeto do nobre Vereador Vigiani Ferraz

nós temos um projeto nesta Casa, e não abrimoe mão desse projeto, que o

autordo projeto em audiencia pábirca, venha pessoalmente defender-para

que possa debater com a comunidade que .seja contrária,. ele .possa.esc

cer,, ele mesmo que tomou essa.ifticiativa. •-i-foltemoe a -ressaltar . a compete

cia, o brilhantismo que .o colega-..vem. defendendo ..equi, mas temos..um-proj

to em condiçaci )..d.e_panta para que o autor te:oha defender, em audiencia pá-.

;

O Sr. Paria Lima - Sr. Presidente, muitos projetos de mu-

dança de zoneumento tem que ser acompanhados pelo abaixo assinado respec
•

tivo da área, que a forma pela qual os moradores da região vão" tomar

conhecimento da existencia do projeto. Essa forma está no regimento e

está jurldicamente acoplado pyrpoeitura de mudança de zoneamento even-

tual. Agora, acredito e gostaria que me tirassem a &Wida oe proprietá-

rios da área ou os moradores ou inquilímos, esse abaixo assinado á forma'..

do por quem ?

O Sr. 	 - A legielação do zoneamento diz

que para ser aprovado =projeto de zoneamanto, ele tem que ter um abal#

assinado comprovação de dois terços doe Proprietárioe da área. Enlão,se
COO. 0597
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o projeto for aprovado na ãámara, ele deve ser enonfilmilado a CNIU e lá

• ela deve aprovar o projeto e devitser apresentado o abaixo asso- com

firma reconhecida de dois terços doe proprietários.

O Sr. Faria Lima - - O senhor veja como é difícil mudar o

zoneamento, se não tiver dois terços não consegue mudar, mesmo que aja

aprovado aqui, vai ser vetado lá e para se derrubar aqui, não tendo os

dois teços, qualquer um pdde entrar na Justiça e tentar boicotar o pro-

jeto. Agora, lá na CNIU com todo o trabalho que voa teve de fazer a

pesquisa, de montar-o projeto, lá eram aprovado sem que ninguám tomasse

conhecimento e quando'fosse acorãir já era tarde, como o senhor colocou

foi feito um bloqueio, um verdadeiro milagre que o sehhor conseguia e a

população .conseguiu..-parque...não'tinba, agora eles lin segando a :111-tim' a

alteração das operaçUs interligadas que veio para cá, que nOs)davolve-

nos para a:Secretaria do Planejamento, ,eles aão.obrigados a:publicar:as
sa.•

propoetas. _para que sejam Pnsi/i angus; ,-.saas.--tambEtia n7to vem. .Alám:de .

cada deveria ser remetida para a comissão de política urbana para que a

comissão desse um parecer, já que este e o Orgao' que tem a assessoria

técnica competete para dar o parecer. Nultos vereadores apresentando pi'

jetos muito bons e eu já tive oportunidade de ser relator dos projetos,

mas a gente vi que os projetos não caminham. Gostaria de sugerir que se

tivesse uma reunião com o Presidente da Casa, a comissão toda e que se

g1chegasse a uma mudança e vamos ver se pelo menos neste ano votamos aln.1

ma coisa de zoneamento. E tambím usar esse argumento de que não pode v:

tar nada pontual porque tem que esperar que seja feito o plano diretor,

então, aí não vai votar nada mesmo, porque o plano diretor é uma coisa

_complicada, tentai). interesse doa partidos querendointerferir e no fi

COO. 0597
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•
o que .acontece,_não se vota nada,..e coisas importantes que deveriam ser__

-	 •	 •	 t.7::	 .	 , •.	 _	 • ,

corrigidas_ ou melhoradas Unhem nao sao aprovadas. Antes que essa pauta,

quando se tivesse uma pauta de zoneamento e chegasse a um acordo, se ias,

existisse irse tivesse um acordo entre os diversos partidos, que cada um

apresentasse os seus projetos, convocasse uma audancia páblica coletiva

alám das que já foram realizadas para se discutir todos esses plujetos,

para que no se corra o ,:risco de também de aprovar alguma coisa e depois

não ser aq-allo que realmente deveria ser aprovado. Mas a situação como

está vejo; como inatil, infelizmente, um trabalho da comissão, com todo
.--.:~	 •-•	 .	 ;,.-

o reppeito que tenho aos Srs. Vereradores e sei do empenho que V.E.xa. tem
- ~:e• da Vereadora...Ana_Maria__Quadros_tem_se...didicado..a.esta_.comissiZot,..mas

vai, chegar a -1zigar_nenhum 	 .uma . vez --vamos ter que engolir do 1Rxecu. —

vo os p.rojetow‘que:.ele acha que tem_ que ser..aprovados que :• .ele:naem ouve a

Cimarit; não:_ouve ; ..o..-.91:Zreador Viiriane,2ennssr,:não:euve a -assessoria .dele,

no ouve...7ningaem.e.aprova na MUT. :3§ isso que:mal.-sustaria de-Aaixar.re

•trado.

O Sr. 	 - Gostaria de deixar algumas

palavras de-forma conclusiva. É que o Vereador Jos; Viviani Ferraz no

pretende entrar com mais nenhum projeto na área do Tremembe. Esses dois

projetos que estão hoje ~pauta Objetivavam definir algum tipo de ocu

çao das grandes áreas que hoje ainda existe na região, para que inibísse-

mos uma eventual ocupação desregrada da região, que pudesse comprometer a

qualidade de vida local e o entorno e a prOpria da Serra da Cantareira,

como ocorreu comm o Jaçanã, Caahoeirinha esta' ocorrendo. Esse á o Unia°

objetivo desses dois projetos, que veio ao encontro do interesse da cole-

tividade que nos procurou e ao mesmo terno o interesse de se prertrypr a 
COO. 0597
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região. Eu sou morador de £a, tenho meus filhos * familia e pretendo que
,

a região seja preservada: Agaraaltãa que isso ocorra- temque se-Esfinir

algum tipo de ocupação nessas grandes áreas, se não definir vai ocorrer

o • que está ocorrendo rta região, geie é uma ocupação indevida, com abertura
•

de caminho :para uma invasão da Serra da Cantareira. Então, era sci isso

que gostaria de salientar:

.	 O Sr. Paria Lima Sr. ,Presidente, apenas para complemen-

tar, .gostaria de informar o seguinte, uma cidade como São Paulo ainda

não tamUm' projeto em sistema de geo processamento, quer dizer, qualquer
-

cidadao.. sensato hoje para planeje:4' fazer uma urbanismo, tentar planejar

uma cidade ; necessário que haja= sistema de geo processamento, esse

-processo- de geo processamento está ,sendo :.-tocado -pela PBODAM -com uma di-

ficuldade de verbas, c. 	 :Lenidade -total com -doaçdges de empresas,

porque no existe uma.mentalidade de se _investir _num sistema de •geo pro-

'cessanientOs.. O. sistema de :aprcrvação. de Planias da Prefeitura-4 uma . cole

de dei Séculos atrás, ainda feito menualmente com as plantas sendo cor-

roídas pelas baratas, comidas pelos ratos, apodrecendo pela umidade, lá

no edifícil Martinelli, sendo que:seja feito nenhum traàamento moderno

de digitalização de imagens com processamento, que poderia ser cobrada

uma consulta. Se eu quero consultar a, plantar deste prédio, vai 	e as'

lá digitalizado, cobra e essa cobrança auto pagaria o sistema, isso não

existe as verbas para esse sistema no são destinadas a gente v; que baj

estamos na era da informação e ~sauim a revolução induatráal e estamo

na revolução da informação, a informação duplica a cada dois anos.É nec s-

sério que sejam colocados sistemas que facilitem o acesso a essa infor-
,

mação que agilizem o processo todo. Hoje /ao temos nenhum tipo de con

CÔO. M97
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buffet dentro de uma zona Z1, fazendo baralho 2te altas horas da

da atrapalhando os moradores, coa o fechamento adminizstrativo mandado

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO ORADOR • CONT. APARTE

1
,

.morg.s•-•

o

vem a Sabesp abre o buraco, vem a Eletropaulo abre no mesmo buraco,_ 

nã.o existe nenh4 -tipo de defesa civil que pudesee -ser feita pelo geopro

cessamento, acionamento de hospitais, sistemas de emergenclas, controle

de enchentes. Estive no Canada vendo esse sistema e uma maravillaa.

PRODAM está fazendo, 136 que ao tem condiças. Esses processos irregula-
res, o Dr. Venturelli, quero deixar aqui um elogio público a coragem que

ele está tendo de fechar essas pessoas que °tão irregularmente ou

do da lei do zeneamerrto, agora, temos que ele esteja sendo instrumento

para que o • governo smms!atie para cm projeto de zoneamento que nada mais*

e do que 'permitir ' que sejam. feitas °pereças interligdas de uso em áreas

residenciais .e -zona :Z8,. -que foi -brilhamatexearte7xlito:pelo ;ffareador Nelson

Proença e Vereadora .-Ana Maria -Quadros e eu-tambem, • irroibinrld'que seja

feita , essas opoeraçOies . interligadas. 2aíito, -vamos -fanar tarestardalhaço

tratendo na iffrensa -depois -vamos 	vamos -depois dar ina'jteitinho,

voei -tem Una coisa que pode deixar, -voce ' tem outra e aqui--lsso,desde qu

pague. Gostaria de saber onde estão as casas populares que estão sendo

construída:3 ? Eu. não recebi nenhum relatOrio, não sei onde estão,

me presta contas disso, para onde esta indo esse dinheiro / cano está se

do feito isso, e uma coisa esquisita. E o Itc. ilinturelli .na maior das

boas intençae sendo escrachado dentro da imprensa 9 envolvendo ate as-

suntos familiares, querendo de toda e qualquer forma desmoralizar a pes

dele que e serio, correto e vem fazendo um &timo trabalho. Tenho preces

de fehamento de zona Z 1, de perigosa que estão usando para fazer um

oa
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,

fecha ¡:43114Prre- fei-tur$4. c
'
 ordem _de fechaMento • e apóio :policialoli a.	 ..1_	 ....i. ,	 \,. é • -.7	 •. 4 	 '"	 ''	 ,	 • • {:',‘	 '	 .	 f' • . .:•.; ".' "i'

,.	
-..4.	 ..:'	 -4.	 1-..	 •

.	 .	 •	 -	 t	 ,	 ,.	 t	 .

Roi¡xixiiiial.'ãe.julgou, IndompetItarte p mandati para o Departamento arldico-	 ..,.., ,,,i:,,,,,,. 1,3 .• ,	 4.	 .	 e	 'e -,	 ,-,	 (	 .	
)	 '	

•

• '''''''''4-.'21+H..,

da efei
,is.

	

`k.. i	 '`	
' '••	 •	

' 	 4	
•

-..- PrturaTe:;misteriónamente esses doiEl.processo .de  fechamento foram—,	 •-	 -,--.- =,:-.,„^,z.:_,----- 	 .	 -"n: .	 . . .	 ..4,	 - .	 .t.	 ,.	 •	 ,-.---g-r-- ,--• k,...:',-• 4? --...-...,-..,--r-r4-:4n-r":. 	!	 -'.,‘	 - r . --	 :::4r.. -.	 r.	 •;„t •	 f. 4.	 •;,..?...-. -	 4.:4-, .....:-,..i . t-,	 • -	 i•	 -	 ' - • ''..f-n;	 -jr	 -	 ___ •	 • • ' '	 •-

•enraivados. Ora; ; rniaterlOsamenta. a coisa desapareceu. finta.* ir difIcil.
• • '	 '...	 '	 •	 '' ••••.:;,::.	 À'	 .--,-J	 ..,	 r .	 à	 •

O senhor) eabla..;que- o Departamento Patri*. que é o Departamento de Patrimc..	 .,.	 I •	 • :-

	

.....	 " .	 -..,	 -	 •	 i.
.	 ,..	 .	 ,	 ,,	 -.	 ,	 i,	 - •	 .í	 .	 ,-	 -:...,	 •

- ílio . da ...Prefeitlirai'.. que' 'existe um:, sisteiàs.: realizado ;pela PRODAM Para o-	 -•,	 .	 .. •
• •	 •cadastramentO de toa s iMOvei;ti z da Prefeitura .IsSo setia. .ona.:. maravilha

• .	 .- -	 •	 I	 •

seria:-.:i -n.foAratizado. e . :Se teria acesso -a saber, se . e.qu' ele terreno á da
• S.	 j.•	 '

Prefeitura* em que condioSes est& ou de quem á. Apenas 15% dos ingrvels

.i.	
,•• -

	

-t.	 •,...,•-•.,.
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I, 	 -•',..:
...(..`	 ::: t•	 " l's • "" •, "t	 *?	 • - Wr.,	 _.,., ., _	 ..!• '--
re Bae; f. do Patrierm -fazer o, ,cadas~e oz.?. P9x.que pnaráreagestá'dentrO r
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• . = .
.,	 , .- • ,	 e - ,;- 4	 .-	 .'..,. '. b.-.-,	 •

. ,,,	 ft, . .	 .....,.-,	 1.1-;r:. • 

..
l'. .- .	 .r	 %s.- -

.? .	 , „F' '.	 ..,

	

:5, ".3. 	'.... •	 .. -v.

•.. -Prétfclitura;: . outfo terrenoUisté.:aendo ocupada . por ytm..-tsv~pido que tem••	 1,,......-"	 --..--	 •	 1.3 ••••	 •	 : •	 •	 :..-.1:-..	 ..,-..:	 :?; ..., •.•

	

f	 • 'í-'	 ' 	:	 ,1:7;:	 Er'::-	 . :N":,..	 .:4,:. ...... •ff-s"0".•-	 ..,,,.	 - I-	 , •	 kr,	 -	 w• • •	 ...	 •	 • •--.,..interessesde 'regionais ekenpostiniente;esséÉs.‘-intereisee eate.o ,Impedindo
?A' ''!n •	 ' • • - •',i . '	 . • - , `4 4 -	 • ?.• -. . •	 . • ••g:„••.:	 ...y., •	 •	 _.,..-.,	 ,..,,,i,...	 . . ..>.

•,%	 -,	 ,..5,	 -•,...,..,	 , ,	 ., • .	 •

	

--•:;,.	 -	 .	 :	 --- --..,..,.-4 .	 ••„. ; . .,

	

,	 .	 -,	 :	 •	 .,	 • .,	 .. _.	 . ,..	 .	 .'.•• N. •:.*,	 • ,s.	 .•	 •	 .',L.:,

que . on)rocesso..de Ifeormatizaçao~,./1S..easeiprogramalião fdd feito:„..-

	

....	 , ..- ,	 .	 .,- .	 ,	 .	 ....,-,

	

a '•,,r	 .	 -	
. ei.: (.:	 • :	 - - .: .	 .

....
..	 ;-

este,:geatg. o 9 foi- feito na. , geei°. :.. da Prefeita., ladiaErandina*qus 'também
• „

.: ianfrentou 4s mesiaos problemas. ria itáqui.43. para i que -Mia colocaase •esse a
-,-,:ps. 	-:.--.. ::-.	 ,.; .• , ..3	 .:"..:..F, -	 ,.."?'	 .. ,•'!":	 y.. . ',.;•-	 •:f	 : . 'f'''	 ..--0!':-1

	

-	 • .•	 ,	
kl- ,•,.. At

¡miá em r ciónaiientO 4 .) Os níveis de infOrmattiao"lo"' da cidade azo
...,v s4	 .	 -	 ,	 .:.	 -,i:.	 •;'f	

,...4,	 . .... •

,.:)•	 .ii-	 ,.	 - .
sisos e d que _mais me intriga -sao esses. desaparecimentoá.eii departamentc

;,:.•	 •	 i '5. • 	-..
'';	 •-, serios da PrefeiturE4' , lago deveria seri alvo* .de ma investigai.O' deveriam s

ç_ozrrocar certas pese:oas como . interessados em como e a condena' .- o e convoc• '"	 •	 • `	 ,.,.•-•

	

': .ii7-	 •	 '	 • •	 , -.,	 . ,

	

a'. dii.etoria	
•

do* J.n.d.i„ contar- o " que- istvrt,. sendo !feito contra , pis pessoas qu.	 .
2	 '

esto tinii-lando a , lei do ioneamentosparque . se esse projeto 'do Executivoi
-vier paa cá e ele for aprovadoc, eszwoa na pratica revogando toda lei

J ...y.,i 	 .

neamentole abr-indoiroao da
. 
prerrogativa da ,Ciaara de .estar aqui discu—

I
• ..,.?:.	 ,	 -

),	 t::	 .	 : •	 ...1':-.	 -	 , 	 ":-	 :. - -r	 '	 ,'. -	 -..â,	 . sl	 ,	 ..,	 . !.;14--	 --	 .	 i•'•	 - .	 !,
tiado, PrerrOgativa:  que eles dizem que mis temos *: quando na realidade

\-••	 A	 .	 "s?..e'‘,. .•	 1-•:,,.., A	 ,P.	 it;	 "s ?'-,. .i-	 ..-	
.	 ,

."
-	 .

•••••-:	 t,
	 apailsÉ.; asa° .cadastradOs. Os •-•outros,"nao • estao43:Por qutx nao há inte-,

"	 t	 .	 •	 .

côo. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA —

• '.

Folha n.o tf	 tJí ptOC.

4	 '

• .*

„	 .

.	 RIM	 j"!;'s	 ç	  ..	 .4!--e19‘if

i•oLl_ízio FOLHA • TAQIXDRAFO SESSÃO DATA • ORADOR CONT. APARTE

(.f,
otg5,

`bI. O SE4k1P13g3SIIIENTE(.An 	o' de Paiva Monteiro) .:m. Tenho certa
...,i ,	-..	 -,-.'. • ‘i.t f	 +.„•

:...--	 z..2	• .	 ,-..-1, 	 ,	 ,	 .
mi que V‘Exal; tr. o'-vitaso pensmeute fl .dos demaitii'cvereadorea" desta comia 'sio

...,	 t	 e--	 1.`-•
para a informatizaçao . do Executivo, Iéomo . tambea numa cidade como ao

• ...	 ,	 I	 -	 --	 - -•-••:--	 -	 •
Paulo, estaára iUsicipal:niiro tem um aerviçjo de informatização, não

,

temos nada da era da informática na Casa.

	

"	 •	 •fisCalizar. '..ó Executivo. Como podemos fisc~ro Executivo se...t lnlo t o

acesso : A'a . receitas vias 4spesas.tnem ao . Tribunal de -COU- tas,' . porque ., .
"	 ' - •- ; ..	 ---	 j4J'.	 :':ãt	- --	 .

"	 •
o -Tribnal 4 . Contas :43a° 4 , :informatizado ani',:mada,a 'EstrtS, tilimos qu. Q.:, n

-I	 •	 ti	 --.	
.	 -	 ::..	 7.4..	 •	 ,..,	 ,.t	 ',"informatisar'a e'Elsal, tintagrar esta Cámara.,Internet itittá chegandO:Mm

as ini'ormaçtises via cabo, via fibra ótica isso tudo pr'ecis4 ser ' batalhad
''	

o
• .	 ,, ..;-.•;..s.„ ..-.i.	 t	 :,),4,.,.	 ..,5J,.	 ).	 i	 • -	 •..,.,	 -	 -..- -	 .,t4,.	 -.	 .1..	 ::. .:-.• •

•Wr	 .	 .	 •	 :

tg . .• --.W.', -• ,- 4 --,,	 .i.4	 ;•••••••:-	 1 .-:	 t.	 - 4 '	 ',	 •r r •	 ' "'.
,,-

'aio -: '..•.; ..
e Bei do prestigio que Miras.. tem nesta Caiia, e faço iil a. 	 Para que, 	 ,.	 ...

‘•	 ,,
nas reuniSes i,-de liderança V.Exa. consiga sensibilizar„ os colegas da .1m-

:.
_	 _	 _t

-	 .
• • .votos suficientes	 /gentes para ser aprovado. Isso e sério oporeu3 nessa CPI nós

: -._ A Sra. Ana Maria Quadros - Queria colocar o seguinte há
:	 -	 .r.-.	 't,-.".: .-.• . ..-...' .k* 1 ‘ . ' .?' , • ''.. ' . " .. .. 	/	 I.	 •

quase um Sitee entrei comum iíedido de uma . CPI sobre o -problema do zonea-

ment`o, pedi wiatro vezespara' destaque de votaçrlo e ainda não tem os

nff mien MEECIE11_13 33122:1_110r.__Calti_Ii17
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agora essa fiscalização em cima de regiZes que estão irregulares aLt tent.

tempo. Estão a CPI iria ver isso e tambem. 	iria propor uma outra organi-

• zação panas a cidade de Sg.o Paulo, na medida em que se ve temos que re,

peitax - ít Cienanini evitar o problema da po1uiçã•'3 ambiental, mas temos

que realmente tocar‘- ao pode ficar mais na mudança a merca dos sabores

de particulares Ou emalas a cidade como um todo ou então nada tem

sentido por isso que aqui para se votar a legislação de zoneamento

esse ententiiwento porque algum pedido justo vaco; tem pedidos na juntos

ou pedidos que beneficiam alguns e prejudicam catros...A CPI está. ai e

toda sessão estaMos tentando para que ela seja votada.

O Sr. Paria Lima — Concordo com T.Exa. e acho que -o bbj-

tivo fim dessa CPI e importante, -porem nos -temos culpa* nos nesta comia. :•

temos o poder de convocar quem quer que seja e erigir explicaçOes e

convocar pessoas ,que estão Usadas à. administração para pedir informaça-

d. Sra. Ana Maria Quadros	 comissrms tem convocado e

peamos:4 não tea'n comparecido * isso e grave por isso que a CPI tem um

outro sentido.

O Sr. Paria Idma — Acho que deve.r-Ismos modificar isto

aqui e tornar penalidades. Hoje, por exemplo * a gente aprovam uma lei,

o Prefeito não sanciona, perde o prazo e não acontece nada com ninguém.

Apresentei um projeto de lei de pesagem de gás, importante para o pesa

de baixa renda, a lei est& aprovada, mas não e colocada em funcionamento

e depois a população vem cobrar da gente, uma função que e do Executivo

real:l ir-ar e apesar de estar no partido do governo acho que tem certas

coisas que a gente tem que discordar* não sou vaca de presepio para as-

•
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•
sinarr4odi~ o . Ixecutivo quer-. „Agora* a nossa: coniaaão . poderia começar

-X-- .	 • •

• C:iinvocitr,\Pax:p....deépertar a - imprengsa, _despertar . o . interesse do que está
-	 -	 •

	

•)à .,	 .-,	 ..k.„	 .	 •
acontecendo, niscão': ,-;pe 'tása gesto, nas em todas as outras por que isso

..	 .

	

..____„.•é.„,,‘,:_,---,,m-E,	 J"...;.,--•:.- 	 - ,• -	 - ,...	 -	 _
icheSii .ilesae . ‘pOnto . --ona entaci•:;gamOs,paeaar . anna borracha nisto aquie tentar

	

--	 •	 ; ..,
consertar pr& frente,: agora que penalidades vão ter esses fiscais* pena-

	

...	 ,
	i 	 ,

• 4.	
,

lidadas que vão teressas pessoas que nao acontece absolutamente nada,
_.	 .	 .	 .

e-uma- " -Co- isa que vEiLtfrustando. .	 •	 ,,

RODÍZIO rt. 	 DATA CONT. APARTE

4	 •	 • -

• .	 •	 O SR. PHESIDENTE(intonio de Paiva ) Encerrada a discássão

do Projeto dailei nit 691/95, vamoa-passar ao projeto 656/95, de autoria

do • Ireit- e' acior itõse ndio Parreira do Nascimento.
• •

O Sr.•Secritario  .,- projeto de..latIn2 __656/95, .de auto,
• .,.,.,	 ,	 ,	 .	 .

do Váreadorl jose índio Parreira do Nascimento l-tqué:transeorma em zona

de uso Z3 Ãt•cerca de duas quadras contidaa mal:anuas de uso Z1 022 e

linitiule pelos seguintes Perinetz'os:Llita.a:rGebrielf~nzio, nua Zacarias
•

.•:•	 .	 .
..,/,	 ,
:-.. De -6.s, Rua Xavier Golveia. e Rua Joao Alvares Soares

• ' Justificativa: proporcionar s.equidade uma vez que nos

quartáiraes:gjacentes há prédios construídos e recentemente. Também a.1u1	 .á
regia eag sofrendo prolUndaa:transformaçaes com a canclização do CO

go lsaa Espraiada e Consequente construção da via expressa ao longo da

canalização:que passa muito prtiximo da área em tela e que terá caracte-

rística de.corredor.semelhança da Av. Iniz Carlos . Merrine. A Comissão
•:
de . justiça • foi pela , legalidade com apresentação de substitutigo apenas

para adequar a"propositura a melhor peça de elaboração legislativa.

Obeervaçaes: as zonas da tipo Z 1 são exclusivamente res

dencials,\ unifamiLiares - com baixa ocupação e aproveitamento dos terreno

'	 •	 •"'

•

COO. 0597



DATASESSÃO

..

I Folha t i .o 	 52_  do proc.
N.o 	 g:M 	do 19.15

..,.....2:::..2L,J,.......;

RODÍZIO

E14

FOLHA

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUÍGRAFO CONT. APARTEORADOR

Com:Pol.Urbaila

.-:	 •	 --	 -.).	 ,.	 .	 •	 .	 .

	

•	 •:.:-..:•:::..'..‘ 	 :..	 .>...:„..,ii:,..:,:_:,-,_::-.":.	 ..1
........-	 __

coa baixa ocupação e aproveitemento dos terrenosp • Cujos coeficientes

representativOs são, respectivamente, 0,5 e 1,0. Jã a zona de uso

_tipo Z3...tem'condições.de maior aproveitamento do terreno, que é coe-

ficiente 24, permitindo maior raimero densos, todos residenciais,

comerciais, serviços e até ind4strias não ine&modas.

.	 ... O SR. PRESIDENTE(Antânio de Paiva Monteiro F2) - Feita a

exposição, abrimos a, palavra a quem delam desejar fazer use.-(pausa

A SRA. WITZIA TENTEADO - Di quero falar na qualidade de

cidadã e de moradora da região,. Eu fiz algumas observaçaes e anota.

Oes-leinuanto acompardiava7ma .xleli-aTma-, e gostaria que me permitissem

ressaltar algumas InformattZes relativas ao que tem sido discutido

aqui -e relativas à justificativa do Projeto.

lã, bei como os demais moradores dos quarteirões, somos

..inteiretmente-.e.:lntegralneaiteavoráyeis_,à_propositura dama:dança.

Agora, as observações que eu gostaria de fazer: são fatos, constata

ções inelutáveis que a Oidade,oresee, se expande, e que esse cresci-

mento, não st) urbanístico e físico, como também populacional, deve

ser dimensionado pelo Poder Pablico para que mudanças possam ser p

cessadas. Isso é =a observação.

Uma outra observação é a de que estive verificando que

aqui se procurou atrelar o problema do zoneamento a outras medidas

que considero que são obrigações do Poder 1:alie% como por exemplo,

o problema do abastecimento de água e, eu diria, acrescentaria tadb'

o problema do saneamento básico.

CÕo. 0597
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Então eu acho que '-g publico  e notório a falha peman. ente.

do Poder Executivo, principalmente, tanto do Estado quanto da Prefei

tura, .no --dimensionamento do abastecimento de água e do saneamento bá

sico, em finnção.do crescimento populacional.

.	 2 *claro; os governos tía'a de prever que no ano tal nOs va

mos ter uma popula.ção "xis , com uma demanda, de tanto * de glgaa, e que

isso precisa ficar previsto. Agora, querer engessar a Cidade porque

esse problema não foi resolvido, isso não é legítimo, não é ? Ei

acho que são ER coisas difereírtes. Uma coisa é o Executivo, an quem

ale direito, providenciar e _dimensionar esse _abastecimentO e esse
- --saneamento 4e. acordo com a populaçao e coza as previsoes de cresCi-

mento,. e não dizer: Hão¡ não vamos mais alterar isso porque se a

gente alterar issonós vemos sofrer com a falta de ágna, etc, etc.

É outra coru3tatação que eu gostaria de fazer.

Também, Guta% :e um problema, assim, nós vivemos raua mundo
de • rápidas transformações em .todos os sentidos* se falou aqui. das

transformações da infoimAtic4 etc, e essas transformações geram pro

blezaas de direito e problemas de fato, e elas são antagônicas, então

geralmente a norma, que e a lei, ela e feito com uma anterioridade

muito grande dos fatos, e acaba sendo uma coisa descabida.

Para que que serve a no-rma? A norma serve para disci

plinar um fato. Eito, se eu faço uma norma disciplinar para um fat

que ainda não existe, evidentemente quando esse fato vier a surgir,

essa norma 'se torna obsoleta, isso é uma técnica de legislação que

todo mund.o sabe que tem de se adeqttar aos problemas.

COD. 0597
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Eito, como, uma cidade que cresce. a mil por hora pode ser

disciplinada - esse é um fato - por uma legislação de mil, oitocentC',

I.e nada, que não tem nada a ver com esse fato de hoje, que é o cresci

mento da população ?

Eito à Poder legislativo e o Poder Executivo devem bus]

' Uma-compatibilização entre isso - a norma e o fato. Então as zaadan-

.ças propostas de zoneamento 'visam, entre outras coisas, essa compa

bilização. Já que a. coisa não é feiles como disse o nobre Vereador

'Paria Lima, emtempo hábil, porque é um problema extremamente °Gap

xo e político, o problema da aproVeuí"ito" e elabo~6 • de.-ozt . Plano Ésir4r

tor, entrto como isso =zuca é feito -e nunca "é aprovado -em tempo,: alga-

mas providencias precisam ser tamia.das para se campatibilizar o fato e

o direito, e dal as pretensSes que são apresentadas a esta.CoMlisão.

para que sejam analisadas e:sejaz.:!_ancontradaanui:molução para elas;

evidentemente.

Um outro argumento que eu gostaria de acrescentar, favo

velmente ao nosso projeto, e que foi invocado aqui contrariamente 'ao

projeto em pauta, apresentado pelo assessor, é o problema do sistema

viário.

Geralmente o sistema viário e mínimo, mini-dimensionado,

e as alteraçaes propostas exatamente elas vão congestionar ainda mais

o sistema viário, vão toma-lo inviável, etc, etc.

Em relaçãa' 11 nossa pretensão, ao nosso projeto, a situa-

ção inversa. Acabou de ser. inaugurada uma avenida nova, a Avenida

Águas Espraiadas, um sistema viár' io excelente, e as vias principais, 
COO. 0597
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í I-

•
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•
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Então, eggekluaríeir

si, pela constru.ção doa -predios

/tração de predioel etei.por que esse quarseirat,t~i d.O ser penaliza.:
4	 tê

_	 ..	 •	 ,.,	 : :;:	 _. St	 7'	 _ i:

como zonal¥'

r

tão, oca a aon.stração
- ;

a construção :,.egge.{ãigtem.a...41ári.	exõelent;ii.	que a Avenida
'	 •

,	 -

• '	 •

‘.5 Dl ..0	 T reagir e ainda às asas vias -de 3-trákego
ta	 ,laia '- u'- esse quarpei: 	 .1:- .1.f. o, •

1	 .:•••	 ';'.	 ' ,

~ate .,degítra
:9 -.	 - . le...

-

r4 jaAestava l deecaracterizad. o de per

cirCizetviznhog, não £' E agora, en-

• •

ao, e nao pode	 não' é ?:

 1	 -	 '.t
lata e etc ? AconteCe o seguinte: as pessoas 'que

,	 tia terrenog nega
•i	 ;ii	 ":	 .:4	 .,.:	

;,....i,	 .	 ,

quarteirrto gão'penalizadáilpore nig0 consegue~er porque e Xl.
-	 •	 .":	 v , i 	_	 -, •	 •	 • . .	 /,'-'.1	 ,,-.'

Ningnem quer •mniziSi'ar xale tenzeino;nique2ii quarteirão purgue ningaa

esta a fim de coa¡rr' ar ta té;reno,‘,Ta et.kaatrair'azaa residência em
f .- - •	 .... 6 - r `	

E:

, .

vias de grande -movimento, de grande transito. Ag pessoas querem tran-
..,	 •	 -'	 J . :,

lenidade: e ali 214,ftem mais. Então os terrenos na são vendáveis.
/	 ,:::•,:

no sendo VendáVe28, eles sai&474 o que ? Objeto de invadia e depreda-,

;..	 o 4/2..e actin:ticSi 'icaãoÀ ta' ,iersitWde.	 •
ca desse prOblema,,diesa 1,gielaçaolíque

7797"----W

.X •et.
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depredaça, que é o que acontece também ali no quarteirão, então os

proprietários dão penal i%ados em,relação a isso.

A SRA. ANk-MARIA QUADROS - Sé uma perguntinl2a, Wilma, voce

têm os dois /UM terços dos proprietários a favor ?

A SRA WIIMA. PENTEADO I- Temos, até mais. Uma outra just

ficativak que a nossa pretensão nós julgamos que é legal e regular,

nós esteios querendo proraover uma mudança que já. pe  uma coisa de fat
invocado

e não uma.legalização que foiMMORICEIL aqui, uma lega11zaç7u) de uma a —

tuação . já irregular, não é isso que nós estamos pretendendo, nós e

mos querendo uma alteraç-ão do zoneamento . para que sejaiadeqeada a e

sa situação de direito e de fato,

• Da penso que esses"são -os argumentos-principais que eu. p

deria invocar a favor rio nosso:projeto. Obrigada. '"'-

1A SRA. AMIMARIA QUADROS - Mais alguém deseja, falar sob

esse projeto?
4:-

O SR. MAI,COIM 	 - Sé uma palavrinha, eu. sou. mai-

nicipe, eu na conheço a região, quer dizer, agora, depois de
Eapraiadas, da avenida nova, eu mais ca menos me localizo - Campo Be

•lo, exato. Eu. acho* o seguinte, bom, primeiro a questão da água,

infelizmente, ou felizmente, a água não é feita em indústrias, não

Na existe o processo industrial da água, a SABISP não tem fábricas

de água, quem fabrica água é justamente a floresta nos entornos da

Cidade de São Paulo, com a permeabillant‘e do solo, os 7:1%unPrn ciais ,

naeruentea l TIA fazem parte de um eantanto hldrico que todo na
COD. M97
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e tem de-ser Preservado. I, não ?

Então, na medida em que n.o Paulo vai eliminando esse e

tiro. verde,. Mn vai ficando cada vez mais seca, e logo, logo, em p -

coa anos, ngs vimos ter ma situação de importação de água, que já et-
,

tá- acontecendo..

• Hás podemos -chegar ao absurdo de importar água do . . .
• •

EM Paraguai, ou. de . algum outro pais, ou. do Primeiro Mundo.

E eu. reforço tudo o que o .Ary Albano falou. anteriormente

sobre o projeto anterior, como-morador do bairro, eu também sou can-

tra, e acho que a questão do planejamento 6 fundamental, niSs temos d.

planejar a água de São Paulo, e: para fazer isso -vocêtem . de ter, o p
.	 ,nejamento-- muicro,-planeticrio do Zoneamento.

Agora, o .que aconteceu, easa - sua:~ $4 ,,:bem tipico' do

que querem qae:_aconteça em. outras% não"

em volta, voas estão libados em uma zona Z1, que ninguém quer com-

prar, porque não pode construir, não pode morar mais, fica insusten-

tável por causa de barulho, par causa da poluição que existe, por --

sa dos problemas de segurança... -(aparte fora do microfone)-... É,

voas devem estar sofrendo de dia, de noite, de madrugada, porque a

-poluição vem no ar, vem no som, vem pelos avises e tudo o mais.

Enta'o, =a sugestão - eu. estive na Sukcia, no -começo das

ano, e hoje, na Saecia, não se ififiefficmstrOi mais nada acima de q

tro andares, inclusive estão pensando em fazer a implosão de prédio.

maiores; agora," São Paulo, como MEI resolver essa situação aqui -

São Paulo, não 6?
COO. 0597
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TAQUIGRAFO

- Então, uma solu.çãO' -'ellvel, uma solução vitoriosa seria —

eu voa falar uma palavra que os moradores talvez ...(incompreensível

seria uma desapropriação, nas a valores de mercado, das propri

dados em volta. Se o terreno onde tem um prédio vale eix° mil reais

por metrô quadrado, que esse terreno fosse desapropriado e fosse

criado. um parque, ou um bosque,,za uma área comunitária., entendeu ?

Em ves de adensar ainda mais essa rext.g.o.

Porque eu. 'concordo com vocgs, se eu estivesse nessa si

çgo, eu sou proprietário, eu rião consigo morar mais nesse bairro, eu.-
eu atravesso a rua tem gente ali que vendera o terreno por milhares e

milhares de reais, e conseguiu. 	 dois apartamentos, -uma se:tifie..-dí

beneÉciosi e eu. estou lá sendo prejudicado, .uma minoria prejudicada

Eu. lutaria por sigma solução.

Então, fica a£ o nosso-pareier. Obrigado.

A SRA. ANA VARIA QUADROS — Mais alguém deseja falar so-

bre essa regiâo' ? —(pausa)— Porque, veja, no caso, aflos moradores

são dois terços...

O SR. ag 3a só queria fazer= comen-

tário, como arquiteto, porque a gente tem obrigação, a gente tem que

fazer= trabalho de catequese. Essa histOria do crescimento da Ci

de, de controlar, eu ontem estava falando oca um jornalista, ele s

pie ouve um que tem uma opinião, e o outro lado. E ea disse: não,

acho que você fala sobre operação interligada, veja um exemplo, eu

dei um exemplo,Parque nOs estamos contra operaçaes interligadas ?
COD.0597
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Porque a Cidade tem•uta estrutura, tem uma .infraestru.tura para abas-
• ecimento de água, viária, etc. Se resolvera coisas sem levar em
ta essa, infraestru.tura, 6 um desastre.

Eatão- deu dois exemplos - veja, dois shoppings, aprovado•.

com operação interligada, o West Plaza e o Paulista. Então eu Vonvi

do -todos a tentar descer a Treze de maio, a qualquer hora do dial po

NOM causa da entrada do West Plaza, que está construido no zainhao.

to. Nós .somos contra isso, a privatização do espaço público. finj
o. contrário, aqui se privatiza o que 6 público.

•Mita, ficcra aquele amas, porque se aprovou uma reforma;

.já. havla-,um shopping ah,.mas já havia um shopping - tudo

se aamentaa sem ter uma via -de transição, constraido no alinhamento.

. .	 Agora, o outro, quem me afeta. Ea moro na Zona Norte,

eu quero ir para Perdizes,-4arpasso toda hora .pelo -Viaduto An.tarcti-

ca, o que acontece com o West Plaza ? Ect atravesso o Viaduto An.:

tica, e uma oii duas pistas eatão congestionadas para acesso ao shop-

ping, quer dizer, a Cidade tre pie paga a conta, então fle preciso tomar

cuidado. Para nOs, se não fosse trágico a gente daria risada, porqa-

a conversa ere sempre essa: - 6 preciso adeqfiar, já deteriorou, 'bom,

mas quem paga a conta ? Clraem paga a conta ? É toda a população que

è afetada.

Ea disse - olha, eu tenho aqui para vocas verem - eu est

participando, vou agora a um semiáario na OAB, sobre essas questOes

Emtbientais, o Código que o Município está propondo. Daqui a pouco o

municípios que cedem água não vão ceder mais.

CÓD. 0597
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Quer_dizer, _então há_um limite, não 4 que a Cidade não p

de crescer, ela tem de crescer de acordo com a infraestrutura que

tem, então quando se faz uma coisa pontual nós não somos contra no

sentido de melhorar a Cidade, mas piorar ?

Se o entorno está ruta, como eu. falo da zona norte, não

tem sistema viário, qualquer projeto lá, que adense, é ruim, não in-

teressa, *no raz5es são apresentadas, não teia acesso, nós estamos pa

rados, não tem circulação.

O caso de vais é o- contrário - é o contrário - voeis ti• y•
um sistema -viário, aquilo ficou. uma incoeren. cia.24_então não há nad,

contra, ea s6 estou chamando a atenção porque n6s precisamos tcaaar

cuidado com-essa postura: - bom,. ~ME o Poder Pablico; nós

podemos ir fazendo e o Poder Publico que fornece água.

Voa dar um exemplo: uma pessoa da zona norte, que se mo-

vimenta com a gente, e um construtor, está fazendo uma, obra em Orlam

do, um prédio, e como e que ele faz ? Ele tem de pedir, ele pede,

primeiro ele tem de apresentar Prefeitura um atestado, um 1 relat6

rio do sistema de abastecimento de água, um atestado do sistema de

esgoto, veja bem, não e que a Prefeitura - e por sua conta, vocâ

apresenta esse atestado, ele paga para os órgãos darem esse atestado

ai a prefeitura vai ver se o prédio que ele vai fazer naquele bairro

de Orlando não vai aumentar muito o consumo, e se aumentar, se teia

projeto de aumento da rede de abastecimento. Se não tiver, não ap

vem.

Eu. fiz um projeto na Alemanha, não que eu fosse um grana
CÔO. 0597
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, .it 511A. AiT.kmARIA. QUADROS - O debate . hoje esta. sendo pro

deriente interes.sante: multi? rica, : acho que com agitas co. n *tribaiçaes..tj';

Mais alguém quer . falar sobre o.:projeto ? Pois não.
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a essa .que-o' das: operaç?emi in.terligadas serem lua ma, em si, eu.

também acho ua pouco .,,equivoOada.. primeiroí que essas duas operaçael
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dastrd, ate de edifíclo, na planta de 1:50, eu pude projetar daqui, a

dtered0_3 aallgok.na.cidade de . nei Dresden; uma cidade bonita, lá
r
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4 Non=

esses dois shoppings que o* ~teto citou aqui; em relaçao a 
cansazai

congestionamentos, eu não sei se por má-fe ou. se é por burrice memao

que os administradores desses shoppings ou. do sistema viário não ad

tam uma .posiçÃo de modo a resolver esse problema.

No caso do Shopping Paulista, por exemplo, a entrada tine

está osend,o feita por aquele acesso da Treze de maio realmente provo a

congeittionamentos,.agora .„ tem outras saídas, tem =a salde de -ama

que nãO .‘é sequer praticamente utilizada, que poderia ser feita a

trada por ali e a salde - pelo outra lado, que era muito mais lógico,

muito mais correto,

Haia • relação ao Shopping West 	 is:da meama forma,-

cê tem entradas .em que não hã ruas de tráfego, aliás, quase sem 	

-fegol -qae poderia ser feito por ali, e a saída pelas ruas de maior tKL

fego, no. ?

E em. /119[ relação à. questão do aproveitamento, essa XE auge

tão que escutei aqui em relação à Suiça, ou. Suécia, de se limitar

quatro pavimentos o gabarito igudmo para os prédios aqui na Cidade

de São Paulo, eu. acho uma solução tão inteligente, tão fantástica!

Quando a gente anda, por exemplo, na Enseada, no Guarajá, em 'que fo

limitado o gabarito de altura, se não me engano em seis andares, na

já sentimos mu grande beneficio, seja para quem mora, seja para qa

tráfega a pé, ou a carro, porque não há aquele voltais imenso de pe

soas, não bá aquele tráfego terrível, não ? As pessoas se conhe-

cem, e o aspecto humano também que tem de ser considerado, não é ?

Então eu. queria fazer essas considerações, e em relação

a
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aos nossos projetos, para a nossa Cidade, esse aspecto da pavizaen

ção, a gente tem brigas, porque tem interesses contrários que sai 1

gítimos também. Tem pessoas, em Z1, que defendem a sua manutenção

praticamente daqu.sla área rarefeita, e tem outros que advogam uma

madança porque houve ma modificação da fazail' ia também, a família

que no passado era de oito pessoas, sete, oito filhos, igx hoje se

reduz a um, dois filhos, então aquelas casas que estão em 31111 Z1 h

je, que foram projetadas para uma familia grande, hoje já não são

mais adeqttadas; e a pessoa proprietária do imóvel também fica =na

situaçru') Tuim, não pode fazer.nada., ele perde a área, do ponto de

+teta, assim, de utilizaça.

3 acaba havendo =na distorça, porqu.e vem a pressão" : eu.

Von alugar para quem? io posso alugar para fpmflin, vou. alugar

para uma empresa, _al.a.-£Gapresa vai _14 se instala uma cpresa qual-

quer num imiSvel desses. Aí, vemos dizer: - está errado. Está erra.

'do em temos, porque existe .uma ' demanda também do público que a

te tem que respeitar. A gente não pode, o Poder Palio% simples-

»•

'Mente querer administrar tudo isso aí. Esta tem que haver um mezzo

tua meio temo, maa forma de a gente nem ser ta castrador, o Poder

Páblico, a ponto de evitar qualquer demanda da sociedade, nem também

ao ponto de um certo interesse local prejudicar a sociedade como um

todo, 3180 é ?
E, para ri nal 1  ais, eu só queria propor realmente essa

.questão, do zoneamento Em são Paulo, que está essa bagunça, na ver-

dade é uma avacalhação, a gente propor talvez uma solução desse ti-
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-
tipo*	t,O	 oia paigáipação dos ilossos 'urbanistas e anui-

tetos maitIkkenoniados.'s
• .	 1"--- .,, -I 	-4.-±.' 	 ,1-. ,	 ._	 _.	 ,

• A ptáL:ir: jati	 . QUADROS -,..- Queremos anunciar a presença
,	 ft.'	 '	 ''-/	 ,*1

Vreadora.' . ãlan *m Spos4t4 k3i'perguntar aluda se sobre . o Projeto 656é'

r.;	 I li-alguém. deseja falar'.-(pasa)-.,. Então vamos considerar como encerr,

	

.i -	 •-•	 , .,	 k
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%. . - :r .• __.--.' • - - -=. . -....:

.5.
a discu.ssão a.amateria.,

•
- Temos‘passar_ao pr4xim% Projeto de lei 716(95,

desta Vareadorab , Ana Maria Quadros,

de auto

.	 .	 ..,	 .	 ......	 --,-
...,,	 . d-4 ,...

	

.:«	 '; , -.	 " • :11

. ;	 ...-0 SRZ'SECMIePART.Cga 2álta-se,..ilà. P1016/95i.t5ie _autoria _da.	 •
.	 ...	 ..

‘- -,.	 ,	 -• .	 .•,....1„..	 -il	 ..	 .	 .„-•	 .

-,

construção ou reforma ,dos passelowiíablicoit sí.-:T.aça era :conforerLdade -
1.',	 .- f? .

..„,	 .,.

cai allá=a bra01alra-103133 ex-ektução - -ilIWEEk_utr.i tctwção 'de pazdeil

pu*blioos" . A* 'dísso b *,"" a 7peroPinitura estaleelecu.' e aziÁnnícipes de-w
..	 -	 ;

5	 ...
w

vem limpar ozi)
i
 tcrechom doipasseio publicoiçr que *ativer nos limites

_	 ...	 .,-.

A ju." stificitiva da autor* é a' `de pxoporclonar uma circa_
...r• .,	 . •

- 2.aça.0- -trncrutian, e secura 'aos pedostree fazendo -Cem que os passeies,.

pablicos sejam executados coa 'uma superfcie rezdstente plana, core,....
ta, de mkx-erial ¡com. rugosidade su.ave- .--sem 041.iâncias sem reen-,	 :-4.	 -	 .,14.-	 --•	 ;	 ...,,•,.
triktéiad 'sem -degraut4 e com pequena declixidadzís'.transversal.,*.

Esses . passeios textem nãos devera receber Elgaas pluviais•• 1,

Caídas dos lotes lindeiros*

&o 61~ .a execução das calçadas no Município de SãoP.

..	 .	 __
Vereadora Ana; Itaxia ~os.. --t=0 *ejeto plzrigs;? ..que'	 wr-construçãos, re-... _ 

tn.	
,

:	 n-,...,	 -,,-
• •	 .	 .

do respectivollm6ve1 9: ,
-•"";:'	 :: t ..	 1-41:	 1	 :',	 -	 ;'‘1.	 •-frâ	 -.:.., -,...,

do respectivo Umuive1 9: ;
oa	 .

A àustificativa da autor*

,

•• 1;	•
•..

com 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —•.

„.. ......	 ..	 ...... do proc.
de 19'y

RODIZIO

M.7

FOLHA

3

TAQUIGRAFO

Norma ComaPoI./frb.

. SESSÃO

29.11.95-

DATA ORADOR CONT. APARTE

/	 -
Paulo, conforme estábélecido - nsÃÊMormas dá ABNT, estar-se-á- Oólaboraak

• .	 •

do com a proteção do homem.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalida-.
.:-•

de, conforme parecer às fls. 11 e 12 do processo.

ObservagEsee sobre a propositura: a convocação de•

audiências públicas para tratar do __tema de execução de calçada

se deve ao fato de, primeiro, ser uma propositura que afeta um

de número de mmicipes na Cidade, e, segando, de fazer parte, ape

de não ser da competência • do -Código de Obras, já que a calçada na

se situa dentro dos limites do lote de cada immIcipe, mas do conjun

to de obras que ao realizadas pelo proprietário do lote lindeiro.
-

A SRA. ANA 'MARIA QUADROS - Eu. vrnx_abrir a palara,

se algaem. quiser falar, ou: -posa) falar .em -primeiro „lugar, com,

rirem	 IjOrqute acho que talvez fosse interessante explicar o pprque

do projeto.

Nós temos sido constantemente procurados nesta C7

ra por munícipes reclamando das calçadae; verdadeiros absurdos a

gente encontra na Cidade de São Paulo, na nó em relação a como são

feitas, mas com relação ao que =Iate nas calçadas.

E outro problema serei h "  te 9 quer dizer, semelhante,

não, mas também muito colocado pelos zminícipes e o problema da sujei

ra nas calçadas. No primeiro, da construção, já se tem normal& tec

nica, NE-1338 9 da ABNT 9 que disp5e coro deve ser construída, juz

temente para evitar que ela tenha conturbaçaes, buracos, que s eja

feita com material ..e .•ssibilite escorre: ou . 	 :a com

•
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•materiais que venham a trazer - transtornos para a população, in

clusiva se diz onde deve ser colocada a árvore, os canteiros,

quando tem, então isso já existe e a gente tem de exigir qu

o Nnicípio execute, que as pessoas, moradores, ao realizarem as

calçadas, respeitem essas normas, na é ?

Esse é um problema; outro é o problema da su-

jeira. Em relação à sujeira as denúncias são muito graves e nós

ficamos estudando como é que se poderia fazer isso.

Oral nos outros países você tem multas sér

_-. para _quem Asada a _calçada, -,:usóc,-~ 	.vooa :tem que -ter o efetli-

vo que faça a -fiscalização. _~.1.22.a Cidade de .S-ao _Paulo não

existe isso, 'então. para	 aplicar urna multa e-não ter a fi a

lização iria . morrer, .letra -MO rte, então a -43aida, -discutindo

com vários ..:especialistas, _:.vários _interessados, -mannióipes e

pessoas especialistas na área, foi a saída de colocar isso,

porque eu também estabeleci EM IINM que os munícipes deverão ef

tuar a man.utenção e limpeza do -trecho do passeio público que e

tiverem nos limites do respectivo imóvel. Iseo é algo que se

pode fazer, meeri2o os prédios, mesmo lotes, ter, ali , cuidando

daquele pedaço, é possível.

3 aí você' passa então a cobrar de quem exe-

cuta. Estamos colocando isso porque o que temos aí de sugestões,

inúmeras, porque o pessoal lin deixa o cachorro fazer sujeira,
n 	 ••

CrlirlIr=17 12113191

EilLCMCZ-111:11.111:13:7

•1n1
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o correto seria se noSe tiveíii3emos uma fiscalização como algtihs pai-
..

ses do 12 mundo seria multar na hora o respao.sé.vel, porque tem papel,

tem de tudo, até o lixo que é depositado, embora tenham normas e depo-

sitado de uma maneira que suja. Então, eu acho que com essas disposi-

çaes, cobrar a aplicação da norma nada mais do gue te necessário. Só
• as

••nitti transcrevemos. aquia normap,porque era desnecessário a transcrição

das mesmas,

.Então, agora está aberto para quem quiser se manifes-

tar.

• A SRA. ALDAtZA SPOSILTII - Eu queria fazer aqui um co-

mentário. Acho que a propasta da Vereadora Ana Maria Quadros ,me parece

•
interessante do seguinte ponto de vista: acho que nós temos na cidade

t.
muita pouca preocupação com o pedestre. Acho que essa é zNa uma. questão

chave para pensarmos. lembro que quando eu estava na Secretaria das

Regionais eu fiquei-conhecendo a associação dos pedestres e eu não co-

nhecia. E me pós exatamente essa questão: o qu.antoae difícil o pedest

andar, porque a calçada, primeiro, uma dag áreas de mano r qualidade

de conservação e depois é tão cheia de acidentes que o pedestre que o

pedestre ele tem :pia mais que desviar do que realmente seguir o rumo.

Outro dia li uma reportagem que o portador de deficiências o acidente

:

-24-•
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2

maior que ele tem, prin.cip~ -o cego, é bater com o roago em_ caixa

de Correio. Então, o tratamento da t circulação de pedestre é péssimo

• nesta Cidade. Se nós formos avaliar, nós temos o sistema de circulação

viário para os carros; você não tem sistema rtde sinalização, circula-

ção- pensado para o pedestre. Quer dizer, a cidade não é Fm= pen-

sada realzaente no circuito de quem caminha e isso se edi se vi nas re-

giões de periferia 'que a pavimentação do leito da rua precede ao tra-

tamento de...calçada. Quer dizer, é uma coisa lealmente invertida, a sua

nage. stadde, o carro, é que tem que ter a trilha, mas o.ipedeastre:~-

Eu queria scS dizer,-2 Ana, .que estamos com-o projeto de

lei que está já para ser colocado na pauta,. onde acho que: ~ma na sua-

preocupação, que é o de et rebaixamento de guias, obrigando,- veja, una

coima eximira extremamen.te simples, mas para que a Prefeitura ou quando

ela vai executar uma pavimentação ou recapeamento ou mesma a instalaç.

de guia e sarjeta -que ela já faça com o rebaixamento no mínimo nas es-

quinas para você não ter que fazer esse trabalho duas vezes. Por que

o rebaixamento ? Necessário ao portador de deficiências, necessário è.

zaulher quando ela está aricarregada de mercadorias e mesmo um carrinho

de compra e tal. Então, acho que zelar pela qualidade das calçadas é

realmente uma preocupação que Queria inserir nessa preocupação com o

mente não tem.men-ue nau wena.

COM 0597
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pedestre,. Agoral quando voei asSinald que no art. 22 a questão x_cla

peza aí eu até diria o seguinte: não sei se poderia ser introduzido

algum parágrafo aqui com aquela puma preocupação em que muitas vezes

o cidadão entende que a limpeza da calçada é varrer, deixar no meio

fio ou. então jogar na boca de lobo. Acho que essa é noção de limpeza,

varrer a calçada e jorgar para o meio fio. Eu não sei se do ponto de

vista , quer dizer, os muticípes deverão efetuar a manutenção e limpeza

do trecho do passeio palie° que estiver nos limites do respectivo i-

móvel.. Se ele ocupa, -porque :às-vezes até :-tem.:.essa, disizi.nç•ão, se ele é

proprietário eles ocupante e um pouco, ele :deverá também dá uma dee-

tinação final ao lixo recolhido. É uma sugestão Ano .. .talvez pudesse •

se se preocupasse ,também. com a dastinação do .lixo recolhido.

A SRA. .ANA MARIA QUADROS - Aí o immícipe èa veras pode

dizer: eu também tenho que limpar ? Ele já responsável por construir,

ele seja também responsável por conservar e aí é fácil de cobrar, por-

que esperar que a gente chegue ainda na situação do 12 mudo, que te...

a fiscalização e a multa no ato, então aí é muito difícil]..

Obrigada, pela sugestão. Mais alguém quer falar ?

O SR. MALCON - Confesso que fiquei muito feliz com*

essa proposta, porque a gente mente que aos pouquinhos n6s estamos

começando a sair do 32 mtmdo, graças a Deus. É um amadurecimento que
C00. 0597
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está acontecendo . na . sociedade .civi4 i gente vê uma proposta como es-

ta. Realmente o pedestre ele é deixado em ltimo plano l ee o homem, nós

deveríamos estar. em 12 lugar, o pedestre. Nós estivemos na reunião da

itzantax2k Agenda 21 . (?) da Secretaria do Meio .Ambiente onde surgiu

realmente essa colocação de que o carro é símpolo de status, precisa

haver uma reversão nisso; a gente tem que pensar no transporte coleti-

vo, no transporte verde e no pedestre. E para a terceira idade é uma

forma de exercício muito importante cFnilinhffltr e SP, principalmente para

os mais velhos, eles não conseguem andar porque tem degraus, tem bura-

co, tem calçada estreita. E a qu.estão da normatização eu acho que é aí

que a gente vê também mais um °elemento do 12 =do, não que a gente

seja, assim, -saborainPrio a outras culturas, _nada-disso-nesse sentido,

a normatização é muito importante. Já existe uma. norma da ABNT, por q

nãoeé seguido lia, é um absurdo. Enté.-o, queria parabenizar e dizer

que é muito boa essa medida da limpeza, é uma coisa que se vê' no Cai

(?), uma técnica japonesa para melhoramento contínua existe um capítul

que são 5 pontos, lida zstm com a limpeza, com a organização e um des-

or.

ses 5 pontoe e justamente que a pessoa, o trabalhador cuide da sua áreti

da sua máquina fazendo a sua limpeza, se cada um fizer isso a coisa

funciona muito bem. Então, altamente meritória. A padronização da for-

ma da limpeza também acho que é um artigo que poderia ser ma acrescen-
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• tinfeito com o projetam.

A SRA. ANA MAM.	QUADJIOS - Mais zglaz alguém gostaria de

falar sobre este projeto ?, (Pausa) Então, vamos encerrar a discussão

deste projeto e vamos fazer ina consulta. Alsula temos aqui os PI, e

819/95, 947/95, 1042/95 e perguntamos se tem alguém' aqui que veio es- .

pecificazaent? para esses projetos, porque já aão • 14h15 e a gente não

quer fazer a discuesão no tapa, porque às 15h a6s temos que está em

plenário? Então, se não houver ninguém que Veio especificamente para

esses projetos a gente deixaria para.a prárlina audiência pública?

ea) Ninguém veio para esses prao3etos3 men.c.ionados ? Se concordareza;n6s_

vamos passá=los para a-pra:ima- audién' eia ?(Pausa)

.	 .

•Vai ser =arcada abula, -;.provavelmenteO SR.

a MIEM que vem, às 111.

A SRA. ANA MARIA-QITADROS - Geralmente e sempre àa quazu-

tas. Se não houver ninguém contra. (Pausa) Ratão, damos por encerrada

esta audiência páblica, agradecendo a presença de todos e dizendo que

ela foi profundamente rica por este debate acalorado...

O SR. 	 - Com relação ao 819/95...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Veio para a discussão ?(Pau-

sa) Então, fazemos a discuasão do k 819/95, com a leitura.
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VI, 8•9/95, de autoria do Vereador atams'Jose Viviii- "

'Ferraz.

O projeto transforma de Z-1 para Z=4 área junto ao iL

Parque do Ibirapaera, formada pelo seguinte perímetro: Av. República

do Líbano' 	 IV Centenário, AV. Sagres e rua Commaande Ismael Guilh

me,

Trans£orma ainda em corredor de uso especial Z-8 Cl/49

os seguin.tas trechos e logradouros p1Sh1ies: Av. IV Centenário, entre

_a Av. República do Líbano e a Av, Sagres; Roma .Comandante Ismael Gulhe

me. entre a av. República do Líbano e rua Pedro de Toledol; rua Pedro

de Toledo; entre rua Comandaute Ismael Guilherme e Av. Ibirapaera; E

avenida Sagres, :entre a Av. IV .Ceartenérlo_s

A justificativa do autor é criar um. corredor viário de

modo Jabotctputalcx a interligar-a av. Helio Pelegrino aos bairros de

Vila Mariana e Saúde. Desse modo, face ao grande volume de tráfego que

adviria desse corredor é conveniente a modificação do saneamento das

quadras por onde passa, de modo a se ma antecipar anatara). modificaçr.

das condições hoje existentes.

A posição da Camissão de ftx Justiça foi pela legalidade

cam a apresentação de substitutivo apenas para adequar a proposta a

melhor técnica de elaboraa-O-iegislativa.
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•jato ia ficar, sair dá peada de -haja. _
A SRg. ANA MARIA. QUADROS  - Picaria para a pauta da semana que

.vem, como o senhor veio, pusemos na pauta de hoje.

•.0 SR.	 - 	 - O objetivo desse projeto e resol

v .  confkito viário existente com a criação da operaçao urbana Paria

Lima e o zark em; torno, no .confronto com a Helio Pele grino e República

do .t.tbano. Tado'llinão • viário advindo da região Oeste est& descarregan-

do aobre a Reipóblica do 'Líbano que já era uma via saturado., para uma

distribuiçãa,. posterior, via Avi-----Ibirapuera para a região de Vila-Mari

---najii-:Szófie.,..0 , Objetivo do _projeto . 4 _propor uma ligação viária da oPere-

ção.:31d!ii-~xpara . regiito" da-.Sand.' e e -Vila Marianat- vis Rua "Pedro -de

l'oledo . e adjacan.c: 'Com o prosseguimento -dessa interligação viária,

criaria. ura conflito .de ocupação .do :solo em • virtude da operação Paria

Isizaa--poesibiittou:a-.--ampliação . do :potencial. construtivo para a -4. _Há

alteração nas quadras onde está. sendo proposta a interligação viária

adequando' o soneamento dessas quadro ao mento da operação Paria Lima,

só mantendo uma dietinção quantwa preservaçiá) do em torno no que tan-

ge 711 criação do corredor Z 8 Cil 4 na IV Centenário e avenida paral.

SR*. _ANA ILIÁRIA 911A1Ib3S - Pela análise do projeto, com essa

proposta altera, totalmente, as con.diçOes de um 'bairro de área verde.

Com essa alteração mada radicalmente toda a situação daquela região.

Gostaria dez ouvir os especialistas.

O SR.	 	 - A alteração tambem se deu na

própria criação dig. operação PAria Lima.

A SIN. ANA MARIA QUADROS - Mas com muitas restriçZes.

COO. 0597



20
RODÍZ IO

"

FOLHA

2

	 womaxa"---.......-1

Folha n.o  \"?' 	do pi,:,

N.o 	 :// 	de 19 fl-
. CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULOn O funcjonário 	

._ .. ...	 - TAQUIGRAFIA -	 -
...

- TAQUÍGRAFO

%.
.and.pdb

SESSÃO

29.11

DATA ORADOR CONT. APARTE

O SR. ARI =BANO - Quero deixar claro que urbanistas são as

•pessoas que zoe preocupamcam o- ambienteonde vivem. Quase todas as

propostas que fizemos na zona Nortéz, as pessoas que fizeram não são

arquitetos nem engenheiros, são moradores que são conhecedores da re-

gião, eles são urbanistas porque conhecem o bairro, viveram, tem suas

casas e -urbanista toda pessoa que se interessa pela cidade, que co-

nhece seu ambiente e quer preservá-lo.

Por uni questão de prencípio, os moradores da região afetada

deveriam estar aqui e se manifestar. Eu lembro que não há jeito da a
•

gente saber, "apesar de o Movimento Defenda rao Paulo ter sido avisado

a ' '..iientana .;passada, parece que o próprio pessoal daqui não Sabia dessa

• questão que ia 'ser posta em. pauta hoje, -porque ntte do Movimento fizemos

" reuarão a amam passada coa o Presidente Colasuozmo e o Secretãrio

de Habitação e oimoradores de Moam ficaram pre*cupados comesse-proje-

to. Quero perguntar, isso atinge o .7d. 'Lusitânia: Isso • urbanismo ele-

montar. O urbanismo do calo colegial diz: o sistema viário tem que res-

peitar o bairro, é =maio, não é mallm. Não possível :st. justificati

va de sistema viário para degradar o bairro, porque senão fazemos cu-

nhas viárias para degradar um bairro e ter lucro. O Movimento Defenda

São Paulo é contra todo esse tipo de afirmação, de que por causa de

uma alteração viária precisa mudar outra. É preciso ouvir primeiro -s

moradores do bairro que querem saber se ppdem ser afetado ou não.

A SRD . ELENI, - Quanto a questão da Paria Lima, não entendo

essa proposta de toure~io transformação em Z 4, tenha nada a ver

com a proposta do Executivo na operação Paria Lima. Na zona mais próxi

ma, juntam a Hélio Pelegrino, foi um doe sdbperímotrso que teve mais
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OSRX.PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho)

Vamos dar início à audiência p15..b1ica da Comissão de Politica Urbana, Me-

tropllitana e . Méio Ambiente. Todos os projetos pautados para a presente

sessão estão em ,segunda audiência, portanto já houve a primeira.

O	 SR. MANOEL SALA 	- Sr. Presidente, 'gostaria

que V.Exa. consultando a Casa, fizesse figurar .o item seis como item.

primeiro da pauta das discusseies de hoje, porque a população do local

está toda concentrada aqui'e deseja a discussão do projeto nesta manhã.

O SR. luu,SON PROEIWA -• Sr. Presidente, queria secundar

as palavras do nobre Vereador Manoel Sãla e enfatizar a V.Exa. a oportu-

nidade de fazer a inversão proposta.Trata-se de projeto que jr_i está em

sua segunda audiência. A mrimeira audiência, infelizmente poi" una falha

de comunicação não contou com a participação de representantes da mopu-

7	 •	 —	 -

1áTão daouela região. Para esta segunda audiência houve una divulgação

maior e foi possível comparecer a ela um elevado nlímero de moradores qu:

gostariam de manifestar sua opinião Dada". .a - Posição em que está este pro
_	 .

jeto na pauta, parece-me que é bastante oportunda a sugestão do nobre Ve

reador Manoel Sala.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sr. Presidénte, gostaria t •

b 45m de dizer que estou de coordo com a solicitação do nobre Vereaddr Ma-

noel Sala e do Vereador 'Nelson Proença, uma vez que há 15 dias não tinha

quase ninguóm do bairro e nós solicitamos, enquanto membros integrantes

da Mesa, que fossem avisados. Entramos em contato com várias lideranrjas

de moradores da região para que houvesse o posicionamento da população

-71

G8 1 ANA 13.12.95
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da região. Então, nesta Comissão, pedimos e entramos em contato com vár4s

pessoas para que fossem avisados porque a população não pode mais, embo-

ra seja publicado no Diário Oficial e nos jornais de grande circulação,

ficarem sem ser avisadas. Então, acho profundamente oportuna a inversão

da pauta.

O SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente, eu me associo

a S.Exas. e gostaria que fossem atendidas as aspiraçaes solicitadas. Tam

bem sou pela discussão do projeto hoje.

O SR.PRESIDEKTE (.Mtenio de Paiva Monteiro 

Deferido o pedido de V.Exas., n6d,queremos registrar a presença da Verea

dora Ana Maria Quadros,membro da Comiisão, desnobres Vereadores Manoel

Sala, Alex Freua Netto e Nelson Proença. •

Já vamos antecipar que apcis a audiência páblic,a de hoje

devido às suas colocaçSes e posiçães, haverá a terceira audiência plablic

a ser mareada em data oportuna.

Solicitamos ao Secretário da Comissão que faça a leitur.

do projeto 819/95 de autoria do Vereador Jase .Viviani Ferraz.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do TL 819/95, de auáoria do

Vereador Jose Viviani Ferraz. O projeto transforma de zona Zl Para zona

Z4 área junto ao Par que do Ibiraruera, formada pelo seguinte perímetro:

Avonidr- Reráblica do Líbano, Avenida IV Centenário, Avenida Sarroc, Rua

Comandante Ismael Guilherme e transforma ainda em corredor de uso espe-

cial Z8CR4 os seguintes trechos de logradouros públicos: Avenida IV

Centenário entre az.Avenidae República do Líbano e Avenida Sagres; Rua

Comandante Ismael Guilherme, entre a Avenida RepUblica do Líbano e Pedro

• '1/4
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de Toledo; Rua Pedro de Toledo, entre Rua Comandante Ismael Guilherme

e Avenida Ibirapuera e Avenida Sagres, entre a Avenida IV Centenário

e Avenida Ibirapuera.

A justificativa do autor é que ki mudança pfocura

criar um corredor viário de modo a interligar a Avenida Helio Pelegrino

aos bairros de Vila Uáriana e Salde. Desse modo, face ao grande volume

de tráfego que adviria desse corredor, e conveniente a modificação

de zonsnansto por onde ele xx passa de modo a se antecipar a natural

modificagãci das condiççoes hoje existentes.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com apresentação de substitutivo apenas para adequar a proposta à melhor

técnica de elaboração legislativa.

ObservaçEees: As Zonas Zl são zonas de caráter exclusi-

vamente residencial, de baixa densidade populacional, com coeficiente

de ocupação e elproveitamente de 0,5 e um, respectivamente; só sendo ad-

mitido COMO uso conformeresidências unifamiliares. Já em zona Z4, o

uso e ocupaçao comparativamente a Zona Zl_sãa enormemente ampliados,

passando a ter; uma taxa de ocupação de 0 1 7 e coeficiente de aproveitamnn

to de 3 1 0. Os usos permitidos são, alem de todos os tipo de residências,

usos comerciais de âmbito local diversificados, serviços de âmbito local

e diversificados e at indl.;_strias não incSmods. São chrImPdos centrinho

como comércio da Rua Teodoro Sampaio, em Pinheiros e da Rua Joaquim Pio-

riano, no Itaim. Cabe ressaltar ainda que o Art. 15 1 do decreto regUla-

mentador da Lei nç . 10.247/62, diz que nenhuma obra poderá ser executada

na área compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer

Ge
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edificação ou sítio tOmbado sem que o respectivo projeto seja previamen

te aprovado pelo Condephaat, para evitar prejuízo à visibilidade ou des-

taque do referido sítio, ou edificação. É o caso em questão, uma vez au)

a área que se pretende modificar o zoneamento fica ao lado do Parque do

Ibiranaera l um bem tombado.

O SR. PRESIE=2 (Antônio de Paiva Yonteiro Pilho) -•

Nós aueremos registar, a fim de conhecimento dos presentes, alie o fLtu-

Regimnto da Casa não obriga os autores dos nrojetos estarem presentes

nas audiências râblicas. (ranifectaSes do 21enrio) Gostaria de finali

zar para que depois Vocês se manifestassem, demr,craticamente.

Este Vereador apresentou um projeto, que já encontra-s:

em mautapara votação e peço. aos colegas presentes ate nos ajudassem,

para que os autores dos projetos estivessem presentes az nas audiências

publicas, para aue eles possam explicar às pessoas e aos segmentosd da

sociedãde e possa defender em plenário o projeto me apresentou. Espera

mos que no ano que vem passe a vigorar esta lei. (Palmas)

O SR .NELSON PROENÇA - Gostaria de registrx. meu nome

para debater.

O SR. ALEX FRECTA NETTO - Sr. Presidente, com sabemos

c:111e há dezenas de oradores, gostaria que V.Exa. eatabelecesse horário

para To.s. .r.1guem saisse daqui sem falar. rh:Lito obricadc,

O SR .ITEIsoN PROENCA - Sr. Presidente, acrescento à

proposta do Vereador Alex Freua Netto a seguinte sugestão: que seja fei-

ta una alternância entre Vereadores aue desejam discutir e os presentes

do Plenário, para que se possa ouvir todas as martes presentes.

RODÍZIO
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O SR.PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho) -

De comm acordo com as sugestEes dos dois Vereadores vamos fazer a al-

ternancia do uso, da palavra. Então cada orador terá tres minutos. Lembro

aue haverá a terceira audiência
* * *

•
-Manifestação rio plenário.

* * *

0 n."=SIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho)  -

Cidadão, democraticamente, já estamos há um ano na Comissão de Política

Urbana e já nos deparamos col+problemas maiores. Queremos ouvir a comuni-.

dada Poraue a comunidade quem manda nesta Casa. Então, o senhor faça

o favor.

OSR. 	 - Eu amenas estava chprpnl_

do a ate/não dele porque já fui Vereador nesta Casa e maltratado mor

ele.

O SR. PRESIDENTE (ANt8nio de Paiva Yonteiro Pilho  ) -

Aoui ninguém vai maltratar ninguem.

OSR. 	- E mando fizemos cam-

panha do Jânio ele não pisava onde eu entrava.

O SR.PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho) -

Senhoras e senhores, vamos deixar bem claro: nessas alternâncias de três

minutos, teremos 60 minutos tara discutir o projeto 819/95. Não mais do

, que isso, porque esta Presidância não sabia do interesse que envolvia a

comunidade.

Está com a palavra o nobre Vereador fielson Proença.

O SR.NELS= PROENCA - Eu me aterei aos três minutos mro

powErtos e meço que os outros tambem o façam. Há um relógio ao fundo da

G9 2 ANA

TAQUIGRAFO SESSÃO

13.12.95
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sala, que quando falamos utilizamos para controlar o tempo. Eu quero

trazer è. discussão apenas três consideraçaes que ma parecem fundamentais

Primeira, ncis fizemos ontem, por meio da nossa assesso-

ria, nestes dois últimos dias, um levantwasto de todos os projetos de

mudança de z(Áparnento que estão tramitando nesta Casa; são 104.411111
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E naturalmente, o grande motim, aquilo que mais se deseja trans-

formar, são as zonas a:ue foram ate aqui respeitadas dentro da cidade. A

zona 1!

Então, .52 1 e% dos rrojetos tramitando são para mudar a zona 1, e=
,

toda cidade onde existe zona 1, ou seja, o que esta se propondo se tomar

r-, os coletivamente todos os projetos que estão tramitando na Casa, é que

se detone São Paulo, que se destrua qualquer pers pectiva de um Plano Di

reto,- nesta cidnde!("Palmas) .	 atitude oposta àcaala que todos ncis aue

remos, nos queremos =Plano Diretor que passe a revalorizar a 'cidade,

-porque o que esta se propondo aqui e a destruiçao do que resta,.-da

de! O que resta e que ainda não foi destruido.(Palmas).

Em segundo lagar, queria chamar a . atençao para algo que foi

de, e com propriedade, pela assessoria da Comissão, com relação à neces

sidade de em áreas tomabdas, como e o entorno do Ibirapuera, que haja

permiss3es especiais, para que se fuja a gabaritos. Isso não á garantia

O Condephaat, denuncio aqui e já mor várias vezes e vou denunci-

ar de novo hoje, no dia 13 de novembro deste ano cometeu um. dos maiores

crimes, no sc5 contra São Paulo como contra a Nação. E por Que cometeu

nesse crime? Porque autorizou, ali no Parque da Inde pendé'ncia, lindeiro

ao parque, ao lado dc parque, que a Gafise, a Gomes de Almeida Fernan-

desm derrubando o Asilo Bom. Pastor, numa área de 30 mil metros quadra-

dos, construam oito edifi.cios de 15 andares, destruindo a beleza daquele

•

partir do primcira 	  :co, vai sor acompanhado da

demais. E o Parque da Independencia, onde nasceu c nosso Pais, vai ser

CÓD. 0597
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envolvido por prédios de 15 andares, tirando toda a majestade da hist-

ria nacional. Nunca isso poderia ter acontecido!(Palmas).

Então esse e o segando aspecto: não há garantia nenhuma de que

o Condephaat ira agir de acordo com a populaça° -,.(5s não podemos nos fi-

ar nisso.

Terceira coisa que é preciso acui enfatizar: raríssimas vezes,

r	 .
rarissrmas vezes a populaça desta cidade pode efetivamente expressar

suas orinie'es nas audiencias pUblicas que discutem mudangas de-zoneamen

to, que são do seu interesse. E por que isso acontece? Isso acontece

porque as audiencias riblicas são convocadas através do Diáric Oficial,

numa pagina interna, num pe de pagina, desse tamanl-'nho, que ninguém

1 ,15!(Palmas prolongadas). Isso precisa terminar! As ccnvocaçSes de audi-

encias plIblicad tem de der feitas mediante uma comunicação direta, uma

mala direta enviada a todos os moradores da região, para que eles come-

cem a participar efetivamente.

E eu encerro dizendo aqui, Sr.Presidente, que depois de muitos

anos e que a cidadania se manteve calada, silenciosa e o Poder P..j.blico

fez o que quis nesta_País, esta cidadania está despertando, é preciso

ouvi-la, ouvir seus argumentos e respeitar suas decisSeá!

. (Palmas prolongadas).

O S=RESIDENZE ( Antônio de Paiva Monteiro Filhe ).51 Antes de

passar a palavra ao promimo orador, gostaríamos de responder a V.Exa.

nobre Vereador Nelson -Proença, que esta Presidncia da Comissão de Polí

tica Urbana já tem tomado algumas providencias nesse sentido.

-~ das as -e-14--=-3es das audiencias 	 dois
•

grandes jornais da cidade de São Paulo e esperamos que o prxizilo pres1H
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dente desta Comissão comunique às entidades dos bairros, às associaç3es

comerciais, os clubes lojistas para que as comunidades tomem conhecimen-

to.

nuao, • esta Comisso ja esta tornando as mrcvide'ncias.

Tem a palavra o Sr. Francisco Augusto Falseti. ("Pausa).
•

Gostariamos de registrar a presença nesta comissão do nobre Vere

rokamad 17°u-rad.

O SR FRANCISCO AUGUSTO FAISE mmI - Sr.:Presidente da Ilesa, Srs.

Vo--aderc r. , s ,r11c--s e e.cr1-0-ess.

Eu moro há =ais de 10 anos do Jardim Lusitânia, na Rua Timor.

Gostaria de fazer -o= depoimento aos senhores. Eu tive a ventura,

-fe l icidade e o privilegio de ter cone vizinho, aliás eu diria com ab-

soluta certeza, a mais ilustre figura 3= já viveu no Jardim Iuisitânia:

•
Dr.Jose Carlos de r4 rr-e	 ---,os-, cidade .. 	

•
soa, um exemplo de homem pl.blica, um paradigma de molitico, professor

universitário, engenheiro, professor da Faculdade de Arquitetura . e Urba

nismo da cidade de São Paulo e da Universidade rackenzie. Homem muito

serio.(PaImas).

Cuidando do cotidiano da nossa rua e da nossa praça, e Avenida

Sagres(?), per ccasia3 de um ato de E=ecutivo Municipal, quando era Pre

-°r4 ta a Dona :Juiza Erundira, houve um ato pe l o qual se pretendia o tom-

bamento do parque. Naquela emcca come morLDor, procurando me colocar, mG

posicionar contra o tombamento do parque, acabei tendo quase que aulas

diárias de urbanismo e tambem de civilidade e bom exemmlo polltico.

0 Dr. rigueiredo Terra:, r:uo foi o pai da atual l ei de zoncamen

to, e quando foi Prefeito em 73, dizia: o torWbamento parcia l , como iy,"0,

a
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tende, se não me engano á Secretaria da Cultura, enfim, a - Secretaria es-

pecifica municipal, não pode dar a abranncia que pretende em um cintu-

rao verde. Teria de haver uma abrange:leia maior de medo a preservar tod4

Lusitânia co-o zona 1, Vila Écva Conceição COW zona 1, para que

nao se mermi.iss,. 	 adensamento urbano descaracterizasse

ainda ou muito mais a região, no sentido também de proteçao ao meio am-

biente no sentido de proteçao do Parque do Ibirapuera e que ele dava

esse depoimento sereno do alto da sua cátedra, d, sua _igura de homem

1 regina aud.pUb. 13.12.95

o
!Ce

Queria dizer mais. lemPntava ele de que forma o parque veio se

desvirtuando, de que forma o QG do Exército, instalado aqui e= São-Pau-
.

10, apoderou-se do I'arque do Ibiramuera l eomox o Estado de Sao Paulo- tam-

bém se apoderou para ali instalar o Centro Peliesportivo, como o Governo

do Estado de Sâo "Paulo se apoderou do pavilhão, construido em 1954, por

ocasi	 .„ao do en.enaric do Quarto-Centenario de Sao Paulo, onde se -st•r›
MN.

lou . o'Detran. CO=0 o Sr. Governador, na época, Sr. Jânio Quadros, preten

dendo tomar conta dos pavi1h5es dentro do Parque Ibirapuera, o então Pre4-

feito Iine de Mattos, ma calada da madrucada se apoderou das instalaçSes

e ali instalou o Paço Municipal.

Encerrando, eu gostaria Ce trazer, procurei ser o mais fiel pose

" honra g' a neno-i e do D-. ri cun i-edo Pe--r-- J-e-tter= 1:cL-,,

go a presença de V.Exas. e aos meus vizinhos, no sentido de dizer que e

o Dr. Figueiredo Ferraz, paulistano mor adoção porque na° era de São Pau

lo, mas sobretudc como Prefeito, maradigma de homem pib1ic, urbanista :14

4 n.J-reneme internacional,	 tM -J'i riturao de mro-L' e r- rI -

baixa densidade demogrfica. Era isso'que eu tinha a dizer aos senhores.
COO. 0597
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(2a1mns).

O =PRESIDENTE ( Antônio de Paiva Monteiro Pilho  )- Tem a pala

vra	 VereadoraC.• nobre,	 .+4 	 e* •

Mc-nn.woR -	 ,.• e	 •• jà...ti"..

.~174.~nn. fle.~c.	 +odsa, nobres Colegas, e	 . os os nobres cidadãos que ar-4

coarecem e ex ,=, -,^en seu direito de cidadania.

.146s pedimo s e fi zemos todo o trabaLho de avisar as 14 de-P•a-,n - e-•
Á-do bairro, para cue aoui es,-vessam, e as-m se-pre o -'"azemos para que

• •	 "-asse nada a reve "I_ma da monulacao	 =2,as vezes nao tem termo„ _

de sair correndo atrás de algum jornal ou Diário Oficial para ler a
0.0convocaçac.

•^	 •sk;1.1e.:.0	 o segui.:,c. nos somos ecrtra essa alt .-rar, •ãO Que-r.

ro dizer que eu apresentei, mais de uma vuz, o requerimento pedindo a

i rstal açao de -12 ,,a api sobre o' zoneame-to!("Da1 rias) E por	 api e nao

Comissão de Estuas como muitas pessoas me sugeriram? Porque CPI pode

44	 d.convocar, se, no a gente cliruna as pessoas do Executivo e elas novem

comisso, dizem oue no podem vir e sequer mandam representantes.

Mas na aPI não, a I.pode munir, a CPI manda para a promotoria,

A ap i tem força. Se que ate hoje não foi aprovada porque infelizmente

o Executivo te= -10 -or4 a acrli 1 o que nao in,cressa não passa.aqui,

•ntao, estamos la pedindo l .solicitando todcs-cs dias a votaçac.

.4.	 •J.	 três vezes a vcuaçao mas nao daouorum suftcien.e. e infelizmente. 	.

ainda nao nerdemcs.

e
Vej am, .

•
Ou nes diccuJ-.=cs O mor	 1- pdessa C.2orrue ela

discutir e nes iríamos em cad-, bairro de ro Paulo todos os

tes da aPI que tem representantes de todos os partidos, discutir com a

COO. 0597
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pop.nlação: que alteraçSes querem que sejam feitas aqui? Há necessidade?

rao ha? IIPP.Z12.9-Nag=g P_ ense ssar. a . cidade , nos salJenos disso. Mas ha

necessidade ae algumas alteraçSes mas 216s iríamos discutir com a mopula-
-	 .

çao. E com.a.posiçao.aa.ropulaçao, f s=, mropori=os a CPI a fazer as

alteraç5es que á população achasse necessária, - para manter os direitos
• N.

à cidadania e mara tornar esta cidade com qualidade de vida.

ineeleinei~a	

•••
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Aproveito para convidar as pessoas que fazem parte das diferentes asso-

cia0es para hoje, às-14h, no Salão Nobre desta Câmara, no 82 andar,

uma disaassão com o Presidente da Câmara e co o Sr. Iai para discutir

mos, enquanto não sai a CPI, como está o zoneamento na Cidade. Não adi _

ta o Prefeito da Cidade sair por aí multando Deus e o mundo. Quantas .

pessoas estão'al há 20, 30 anos! Quer dizer, vamos dixcutir porque o qu

não pode é: vocês estão na Zona 1, se amanhã entra alguém e abre um co-

mércio, tem de ser retirado na hora. Onde estão as regionais que não f

zem nada e não fizeram nada esses anos todos? Os senhores estão cansado

de entrar com processo, com representação e nada acontece. Então, acho ia
é por ai. lat Veio um pedido para retirar esse projeto da discussão. O

Presidente informou que o Vereaador pediu para retirar. Claro! Na hora

em que vem tem de haver pressão, e a pressão está aqui. Parabéns, esta,

mos aqui e contem com meu voto favorável à q alidade de vida'nesta Cida.

Obrigada. (Palmas).

O SR. PRESDIENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -

Com a palavra o Sr. Humberto Junqueira, presidente da Sociedade Amigos

do Jardim Luzitano.

O SR. HUMBERTO JUNQUEIRA. - Srs. Vereadores, ilustres

moradores d6 Jardim Luzitânia, Sr. Presidente, em primeiro lugar, nós

lamentamos a ausencia do Vereador Yosé Viviani Ferraz nesta sessão...

(Palmas), porque estou certo de que S.Exa. vendo essa manifestação d s

moradores do bairro, ao tomar conhecimento das assinaturas de todos os

moradores - uma ou outra assinatura que falta é porque o morador estava

ausente de São Paulo nestes dois dias , Por ai se ve que constitui um

verdadeiro descalabro aa aprovação desse Projeto 819/95. Quem acampa-

e

•••
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nhou o desenvolvimento de São Paulo nestes ultimos 30, 40 anos, em que

foram preservadas as zonas 1, pôde consta ar que, a preocupação dos

ladoresz municipais foi estabelecer um corredor de 23estidnria ventilaç7i

entre a Av. Rebouças, a R. Estados Unidos e Groenlândia, na direção Jar

dia Paulista, Jardim America, Parque do Ibirapuera e Jardim Duzitãnial

justamente pata; preservar a qualidade do meio ambiente. Deposito nas

nãos de V.Eta. 'as assinaturas de todos os moradores em repulsa a essse

projeto de lei. (Pããmas prolongadas).

O SR. PRESIDERTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -

Presidância recebe o documento, que será juntado ao projeto.

• Tem a palavra o nobre Vereador Mohamad Said Mourad.

O SR. MOHAMAD SAID MOURAD - Sr. Presidente desta Comi-

são, Vereador Toninbo Paiva, demais Vereadores, moradores do Jardim 1.12

zitânia, Ha verdade, faço sorte da Comissão de Finanças e Orçamento e

estamos aqui com uma audiencia com o Secretário Celso Pitta. Em contato

com amigos e moradores do Jardim Luzitâniaz foi levantaado o aspecto

de que essa mudança de zoneamento na região iria transformar e transtor

mar. E nossa posição é muito clara, é a posição da vontade dos moradora:

Não há dúvida que São Paulo precisa de estudos urgentes , para adequar
,	 •	 •

de forma definitiva e concreta seu zoneamento. É uma cidade que cresce

de forma muito rápida, mas nac e isso que vai impedir que o Jardim Lu-

zitânia e outras regiões da Cidade mudem seu zoneamento pela vontade de

uma minoria. A mudaçça de zoneamento deve ser feita pela vontade da mai

ria. Muitas vezes as pessoas que tem me procurado propondo mudança de •

zoneamento a primeira medida que peço é um abaixo-assinado, porque pelo

monos atinge 70-79% dos moradores. Ai sim, com a vontade desses morado-

e j,
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res A que se estuda a mudança, desde que não prejudique a região e seu
entorno.

Desci apenas para me manifestar aos moradores do Jar-

dim Luzitênia. Não há dúvida que os moradores, tão logo tomaram conhe-

cimento se reuniram para estar presentes. Aqui entre vocês a posição já

foi tomada e ienho certeza que esta é a posição de mais de 90% dos mo

dores. Espero que outras mudanças de zoneamento, como disse a Vereadora

Ana Maria Quadros, tenham uma definição correta. Az audiências públicas

são feitas exatamente para isso, para avaliação dos problemas e sua

viabilidade antes de iram à votação. Era só isso, Sr. Presidente. (Pal-

mas).

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilha)'-

Tem a palavra o Sr. Roque Abdo, diretor da Sociedade Amigos do Jardim

Iuzitania.

O SR. ROQUE ABDO - Sr. Presidente, Srs. Vereadores,

senhoras e senhores, como diretor da Associação dos Moradores do Jardim

Luzitania e meu objetivo aqui hoje esclarecer algumas coisa que nos le-
varam a estar presentes maciçamente, como-o 5r. Humberto expôs, com to-.	 .

das as quase 600 assinaaturas que entregamos à Mesa para.' compor o proj

to.

Esse projeto causou um impacto muito grande entre nós

e acho que e ate importante esclarecermos o que é o Jardim Luzitano,
região que fica exatamente ao lado da pista de "cooper" do Ibirapuera,

onde fica a Av. IV Centenário, onde tem aqueles eucaliptos, sendo uma

continuação natural daquele parque. Nós ate dizemos que temos lá mais

árvores do que no -parque, ate dizemos que nossos passarinhos não voam

•
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mais, eles andam de tão gordos, porque todos esses moradores que estão

aqui Vem um refeitório para pássaros. (Malas). Acho que sobretudo não

estamos aqui abraçando a causa do Jardim Iluzitano, mas a causa da cidad.

como bem falou o nosso Vereador Nelson Guimarães Proença. (Palmas).

Quero dizer aos senhores que desde o primeiro momento, quando lançamos

mão ao projetó, ficamos sabendo de sua existe/leia não encontramos moti-

vos, porque a expeeição de motivos dizia em abrir um corredor viário

para quem vem da Av.Helio Telegrini, e a solução para isso era a trans-.

formação de Zl e Z4, portanto, provocar o adensamento daquelas vias que

já existiam e tranformá-las em corredor comercial. Não me parece, a nós

leigos, que adensando tem-se maior fluidez de tráfego. (Mimas). Dizia-

se também nesse projeto que as pessoas, por causa dessa abertura, teri

suas casas desvalorizadas. Nós podemos dizer que não é verdade com a

assinatura e as presenças das pessoas aqui hoje. Estaremos --o Sr. José

Viviani Ferraz não está aqui - mas n4s queremos que S.Exa. saiba que

nós estaremos aqui quantas vezes foram necessárias em todas as audienci o

que forem marcadas para o nosso projeto. (almas).

Pomos então buscar as-causas reais do que poderia ser

esse projeto e £Jai é ai que sugiro ma a todas az associações que busque

essas causas em seus bairros, porque elas existem. Existem porque nós

descobrimos a causa para nosso baairro. Nb dia 3 de agosto o mesmo Vere

dor Jose Viviani Ferraz apresentou a esta Casa um projeto onde pretendi

que um limicci quarteirão de nosso bairro fosse transformado de Zl para

Z8 especial. Ele dizia na exposição de motivos que ali há uma fábrica

em funcionamento, que essa fábrica prejudica a todos nós. Quero dizer,

senhores, que todos nós sabemos que essa fábrica parou de funcionar há

RODIZIO FOLHA
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cerca' de 20 aiws; era a 'ant]..ga rábrida 2arque'dna l foi	 velSdida ulueL

indústria chamada Peter Murani(?), indústria de embalagens, que usou es-

saa fábrica como depOsito fechado durante algum tempo e também abaandono

essa prática e aas instala UB há pelo menos 10 anos. Esse projeto visav

transformar esse Ilnico quarteirão em Z8. Beelle~1111~~19

11111~~11111111111111. •
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E quem conhece o que é uma Z-3 especial, sabe o que que poderia aconte-

cer nesse único quarteirão.

POUCOS dias pm depois é que—ncis não sabemos o que que aco4-

G14 1 emira p01 .urbana 13.12.95

teceu nesse prOjeto modificou o projeto, e ai, sim, usando o argumen4

to da Hélio Pelegrino, que foi objeto de ação dos moradores, por causa

do fluxo do trânsito, ele transformou não sci aquele quarteirão; mas to-

dos os 6, ou 7, ou 8 quarteirSes de frente para o Ibirapuera, em Z-4.

Então, ostarlamos que todos vocês procurasse= 3e se alertasssem para

esse tipo de situação. Seguramente vocês vão encontrar nem seus diverso-

bairros essa situação. Muito obrigado. (Pkmas)

O SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores

minhas senhoras e Meus senhores, rãou me alongar muito.

Tenho a impressão que tudo o Que foi dito aqui, iniciou-s

com o brilhante discurso rt e a dissertação que fez meu colega, médico,

Nelson Proença. Achei qzx maravilhoso. Portanto, a minha opinião, o meu

voto, a minha decisão é hipotecar solidariedade ao que disse Nelson Pro

ença. (palmas)

OESR . NELSON PROENÇA - Apenas para comunicar --não pode

Tria deixar passar --, ja que essa saudação foi feita, de registrar em

ata, o quanto isso engrandece qualquer Vereador, por parte de um darue-

les que representa um dos mais antigos militantes desta Casa, o Vereadc.

Alex Freua Netto. Mutto obrigado. (Pàlmas)

O SR. SEVERINO JOSÉ DA SILVA  - Sr. Presidente, Vereador

Antonio Paiva, e meu particular amigo, 2ix companheiros, eu sou Presi-

•

•
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dente da Associação dos /algos do Parque do Ibirapuera.

0 que está me estranhando nesse projeto de lei, é que, co-

mo disse o Vereador Proença, 15.á poucos dias é que tomamos conhecimento

p~xãla porque os jornais, infelizmente, não deram destaque a essa pro-
•

jeto.

Estou estranhando que o Condephaat e o Compresp, que leva-

mos dois anos para tombar o Parque do Ibirapuera, e que no prOprio pro-

jeto termina 300 metros além da cerca do Parque do Ibiraouera, vem ago-

ra um projeto dessa natureza para tumultuar o Parque do Ibirapuera.

Quando o Parque do Ibirapuera foi entregue pela Fundação

Roberto Marinho e-pelo Banco Real, e que gastaram 3 milhes e meio de

dólares lá dentro, e de surpresa no dia da inauguração da entrega do -oro

jeto, nOs, o Secretário do . Verde e do Meio Ambiente, Dr. Werner, apre-

sentou um projeto para construir um shopping center 24 horas no Parque

do Ibirapuera.

Nós mobilizamos a população do bairro, inclusive o meu

particular amigo Samir Cury, e conseguimos 16.000 assinaturas. Estava

previsto dar um abraço no Parque num determinado domingo. Essas assina-

turas foram enviadas para o Prefeito Paulo Maluf, e ele imediatamente

desconsiderou. Estamos, graças à Deus, livres desse shopping center 2 24

horas. Então, peço à população que se organize, e que faça um movimento,

porque só assim podemos evitar. Porque não é possível que xxRz já perde-

mos tanta coisa em volta do Parque do Ibirapuera! Existe uma comissão or-

ganizada para daqui a 30 anos, e essa comissão já está trabalhando pa-

ra reaver tudo o que o Parque perdeu, desde a Pedro de Toledo até o
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qualtel da policia. Então, é um movimento que a sociedade tem que se or-

ganizar, senão, vai ser difícil. A Associação Amigos do Parque está à di

posição dos companheiros para afazer qualquer movimento em torno do proj

to para que seji alcançado. (palmas)

O SR. MANOEL SAIA - Serei rápido, Presidente.

Eu fui um dos autores, uma das pessoas que botaram a Lei

do Zoneamento, quando do Governo do ex-Prefeito José Carlos de figueiredo

Ferraz, meu amigo pessoal, uma criatura humana singular, una cultura da,

mais privilegiadas.

UM homem que gostava da cidade de São Paulo, mas que gosta

da cidade de São Paulo mais verde, mais bonita, com p mais pássaros, com

um ambiente bom para a população. Ele sempre dizia isso.

Eu nunca apresentei um projeto tentanto modificar a lei do

José Carlos de Figueiredo Ferraz. Tanto que o Dr. José Carlos morava na-

imediações dali, não sei se ainda mora, D. Leda, que há poucos dias me

encaminllou um grupo de pessoas para que fop,sem atendidas, e que atendi,.	 .	 .

porque tenho "um grande respeito por ela, como tenho um grande respeito

pelo falecido José Carlos de Figueiredo Ferraz. Foi o homem que fez a

primeira linha do metrô, em um ano e meio XXX.22:EXifElald=ti com Plínio

Asman na Presidencia do Metropolitano, porque naquela época o Metropoli-

tano pertencia ao Município. Então, eu concordo plenamente com o Vereado,

Nelson Proença, acho que a modificação dessas coisas, esses impactos am-

bientais, que podem acontecer, acho que a população Primeiro precisa dis

cutir o problema, modificação que às vezes precisam ser feitas, mas não

CÓD. 0597
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com prejuízo da população, e com prejuízo do meio ambiente.

Eu voto com os senhores, já disse ontem a uma comissão que

me procurou, porque acho justo, legal e honesto. Não acredito quelembora

esse projeto venha a passar — e nao acredito que passe — 1 que o Prefei4

to o sancione. E acho que essas modificaçSes de leis de zoneamento, re-

pito, precisa= e devam ser profundamente analisados, porque esse projeto

poderia ter passado, com um p grande prejuízo para a população. Graças

à "new, ais p- r: -vez, isso nãc'accnteceu. Então,h. necescidade de que a'

população discuta. Comigo, os senhores podem xcontar, eu voto contra o

projeto, (palmas) e espero que não seja aprovado. Espero que o Vereador

Viviani Ferraz retire o projeto, porque ficaria muito rais importante

para todos n6s, porque não acredito que a Câmara, depois dessa manifesta-
.

ção, vote a favor desse projeto.(Palmas)

O SR.ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Com a palavra o en-

genheiro Leão Sayeg. Antes, porém, gostaríamos de registrar a presença
nesta Comissão, e membro dela, da nobre Vereadora Aldaiza Sposati.

C SR. LEIO SAYEG - Srs. Vereadores, Sr. Secretário da Poli-._	 .	 - -	 .

tica Urbana, moradores do Jardim Lusitânia, meus caros vizinhos e amigos,

estou aqui como colaborador da Sociedade Amigos do Bairro Jardim Lusitâ-

fia, para manifestar o voto de una grande qualtidade de pessoas aqui pre

sentes, no sentido de gaxxxxx ser uma manifestação contrária à alteração

do zoneamento do Jardim Lusitânia e pela preservação das Zona 1, pela pr:

serftação de todas as Zonas 1 existentes da cidade de sgo Paulo, e pela

ampliação, se possível de algumas Zonas-1, em xigz vez da sua diminuição

Eu gostaria de ler rapidamente o abaixo assinado que junta

COO. 0597
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mos à Mesa Diretora da audiência pública, para que fique claro a todos

os presentes os termos do abaixo-assinado: "As Pessoas abaixo-qualifica-

das, que assinam este abaixo-assinado, são moradores do Jardim Lusitânia

e totalmente contrárias à mudança na Lei de Zoneamento pretendida pelo
•

Projeto de lei E g 010819/95". Seguem as assinaturas.

Quero também, agradecer ao Vereador Nelson Proença, porque

foi através dele que soubemos, apnnas na semana passada, no dia 7, de

que tramitava esse projeto na Câmara Municipal, e lembrar, finalmente--

isso ,
e muito importante	 o que dizia um velho filósofo chinês, do sé-

culo V,X antes de Cristo: " Se você planeja para seis meses, plante ar-

roz: se você planeja para 10 anos, plante árvd -res, e se você planeja pa-

ro uma vida, eduque o homem". E é de homens educados que precisamos na

Câmara Municipal, homens sensIveis às necessidades da população. Muito

obrigado..(ppinas)

O SR. ALEX FREUA NETTO - Infelizmente, eu tenho outra pra-.	 -

fissão também, e tenho que ir para uma audiência.

Mas, o Sayeg e o Severino me fizeram lembrar da minha ju-

ventude. Eu sou um dos poucos alunos vivo do Dr. Jânio Quadros. Acompa-

nehi esse homem cerca de 50 anos, como seu secretário. E posso afirmar -

você Sayeg, e a você não precisa, Severino, se essa região, se existe

o Parque do Ibirapuera, á se existe esse pulmão, não s6 de paulistanos,

mas de toda São Paulo, transcendendo os limites do nosso Estado, é por-

que existiu um homem chamado Jânio Quadros. (palmas)
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Foi nesta Casa, que quando foi enviado um projeto para cá,

eu ainda jovem, ele e mais dois vereadores, quase perdem a saúde e a v$

da na tribuna impedindo que nessa área fosse feita um estádio munidip

entre o Corinthians, o São Paulo e o Palmeiras, já doado pelo governa-

dor da ocasiãà_e pelo prefeito. Tantas vezes que me lembro dessa estó-

ria eu. me =lã lembro deste homem. Preciso me retirar e ratifico meu v

to. Já disse que hipoteco solidariedade ao meu amigo, colega de muitos

anos, Nelson Proença. Voto "sim" com esse projeto. (Palmas)

A SRA. AIDAÍZA SPOSATI = Acho importante ver essa audiência

pública tão plena de representação. Quero dizer do meu atraso, nós estl

vamos no Córrego Águas Espraiadas, por uma situação similar em que uma

mudança local está levando a uma desapropriação de u m conjunto de pes
04x

soas para construir ali um piscinão. Estou trazendo este exemplo porque

estamos vivendo isto na cidade que é a luta pela manutenção da quali-

dade de vida. É importante a sociedade civil estar presente nesta luta

para não reduzir a qualidade de vida. Esse é um ponto fundamental, mas
-

queria l_embrar que este poder, que infelizmente nós vereadore s temos,

de fazer alterações pontuais de zoneamento é terrivel para a cidade.

Esta que está contido na Lei Orgânica tem que ser modificado porque
..

preserva, em absoluta, o Plano Diretor da cidade. A luta tem que ser pe

lo Plano Diretor e o Unico Plano Diretor que está xix em vigor, essa

lei de zoneamento é de 71, o plano é de 88, infelizmente foi aprovado

por decurso de prazo, ainda estávamos sob o signo da ditadura militar,

portanto não teve a elaboração democrática da sociedade civil. Embora

estejam aqui pleitos e alianças dos vereadores de dizerem não votaremo

1 ant.
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este projeto de lei, ou vetaremos contrários quando no prOximo ano,

caso seja colocado em pauta, queria dizer a questão na5 termina ai.

A ação da sociedade civil de lutar por =Plano Diretor que garanta a

qualidade de vida dos bairros desta cidade, é fundamental, e GO vamos

ter =Plana Diretor para valer quando a sociedade estiver cobrando,

não sO obras de tecnocratas, mas discutida e assumida pela sociedade

civil para podermos garantir essa qualidade e mudar esse processo de

vistoria, esta complècidade dos agentes vistores que em nome de intere

ses pessoais terminam ficando aliados de toda uma alteração da cidade die

São Paulo... Q'ueria:pbder'Ver se vocês assim como a consciência da popul

ção de Vila Olimpia, Itaim, Pinheiros, está sendo da população de higie

ncipolis e Pacaembu, lutando pela qualidade de vida, que se some a um

processo e procure defender a qualidade de vida. Os senhores talvez te-

nham visto a publicação do'nosso trabalho "Raio X de São Paulo, na 2

"Folha de S.Paulo" do dia 26 de novembro, e temos que lutar para ter

Plano Diretor e um sistema de Planejamento que acabe com esse fisiolo-

gismo de atender a especulação - imobiliária o interesse desse ou daquele

A SRi. LÍGIA :VERAS DE FREITAS- Sou da Associação de Amigos
.	 _

-	 - •	 •	 .	 .	 • •.

e Moradores de MoeMa, VOC -és Va0 perguntar eo que Moema tem a ver com Jd

Iuzitânea? Tem Muito a ver porque a partir de 91, -pela Lei 10932, de

15.1, assinada pela Prefeita Luiza Erundina, o Jd.-Lusitânia passou a

fazer parte do distrito de Moema. Então, Moema tem várias Zl. Temos o

Jd. Lusitânia, V. Nova Conceição, Jd. Novo Mundo e uma parte dig. pequen

Moem que foi original do Prefeito Jânio Quadros, em 87. Estamos juntos

coma o Jd. Iusitânica l porque pertence a Mbemal lutando para que isso
-

não aconteça e aja preservação dessa Z.1. Temos o triste exemplo do

2 ant. aud. 13.12.95
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prOprio bairro de Moeria, que foram desrespeitados soneamentos, que não

há mais respeito pela segurança do bairro pois foi autorizado pelo Mi-

nistério da Aeronáutiva e pela Prefeitura a construção de 10 prédios

na quadra dos Príncipes, acima de 20 andares no cone de aproximação do

Aeroporto de Congonhas a um quilômetro da pista principal de pouso.

Há 41 anos não era permitido construir prédios de 3 1 4 andares ali,

agora, é -possível? O que foi alegado pelo Ministério da Aeronáutica e

pela Prefeitura é que essa permissão, em 92 1 93, foi permitido porque

a aparelhagem dos avises e do aeroporto é muito boa. E a falha humana;

a falba mecânica? Mudou depois de 41 anos? Para evitar qUe aconteff

esse abuso, que as construtoras invadam o Jd. Lusitânea como invadiram
_eMoema sem o =imo respeito, apenas visando lucro financeiro, a comer-

cialização, lutaremos bastante e oema está com vocês. í;2 Para que mi
-	 -

haja moralização nesses projetos futuros, devemos incentivar a CPI do

zoneamento da Vereadora Ana Maria Quadros. Obrigada. (Palmas)

À• SRi.EICIIIMIX CECÍLIA CEVOLOSOÓI - Apesar do sotaque sou

paulistama-de coraçao. Corroboro com tudo o que foi dito e fico tran-

quila em- saber que temos apoio. na Câmara, porque a minha preocupação
•

era que esse projeto passasse em surdina, Mas acho que a gente pode

tua tranquilos com essa parte. Queria dizer que nAs todos, não como MD

radores do Jd. Pantiziam Lusitânea l mas como paulistanos, temos obriga-

çao de exigir que os nossos direitos sejam respeitados. Precisamos de

ar puro. Para isso fizemos aquele famoso rodízio que mais ou menos fun-

cionou. De outra parte, pelo menos foi a educação que recebi, se eu te-

nho coragem de apresentar um projeto que envolve a população inteira,

deveria ter coragem de enfrentar aqueles que tâm opinião diferente 'a

TAQUIGRAFO
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minha. Acho que nossa situação raudaria muito se tivéssemos que dizer

na cara de todos o por que foi feito. Não quero acreditar que os nosso

sentimentos por este pais são movidos por interesses econômicos. Peço

a todos que fiquemos atentos a qualquer mudança que possa afetar esse

ar e esse bendito Brasil que a gente tem. ObCrigada. (Palmas)

O SR. ARIEL ALBAMO — Quero elogiar a paciência que a Mesa tem

tido em algumas audiencias.

•
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Há quinze dias eu estive aqui representando o movimento e o Bairro

do 2xemembá contra mudanças que ocorreriam na região e tambem foi a

primeira audiência do caso do Jardim Lu#itânia. Picamos ate estarre-
,,j.

,
cidos porque fomos avisados no dia. Então, n4e at4 reclamamos da

forma como foi feita a comunicação e acho que sobre isso o Vereador

-Proença esgotou o assunto. Quer dizer, o que a comunidade quer e que,

essas traosformaçõesy - que n6s não concordamos que sejam feitas dessa

maneira pontual, á errada, a cidade e um ecossistemay não podemos pe-

gar pedaços- de- bá±rros e retirar restrições ambientais. ("Palmas)
, .

Quero sá levantai um caso muito importante: o"Movimento De-

fenda São Paulott procura colaborar tambám com a AdministraOloy ele

critica e ele defende todos os bairros. g preciso ficar claro que

alguns, às vezes, acham que determinada.movimmitto de preservação da

Zona 1 1 á movimento elitistas Tenho aqui o documento da Prefeitura

-^7

dizendo da importância da preservação do verde nos bairros residen-

ciais / não sei se vai dar tempo de ler, mas quero dizer o seguinte:

nesses trabalhos de colaboração n4s somos chamados para discutir um

cOdigo do meio ambiente municipal e participamos do "workshop" sobre

a Agenda 21 1 que e o seguinte: a Prefeitura precisa apresentar pçro-

jetos de desenvonimento ambiental e ela está atrasada / o prazo ter-

COO. 0597
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mina o ano que vem. Então, a .sociedade civil foi chamada para colabo

Nesse "workehop" foram apresentados trabalhos de arquitetos

e*engenháiros r da Prefeitura que tam a mesma linguagem que nas, que

defende a cidade, que defende o verde, defende essa questão ambien-

tal. Agora, eu fiquei muito impressionado... quer dizer, os ganchos

importantes são do Vereador Proença quando criticou a forma COMO são

feitas essas convócaçãos. E 32.0 dia que compareci aqui para analisar

o caso do Tremembá fiquei estarrecido, Srs. Vereadores, tambám com a

forma, a maneira, a justificativa dos Vereadores. Encontramos expres-

dOes assim, no caso da zona Norte: "São grandes vazios, zona 1 ou

zona 2, que os propriet4rios não fazem empreendimentos por causa das

restriOés, 4 preciso estimula-los e deixa.. :. :-los construir mais." Isso

existe numa área que gi de preservação, uma 4rea que á o cinturão ver-

de que protege atá a Serra da Cantareira. Então, eu pedia que os Ve-

readores 'todos estivessem atentos...

A SRA. ANA MARIA 9UADROS - O senhor me d4 um aparte? Seria

bom o senhor citar o nome do Vereador... (Palmas)

O SR. 	 - Infelizmente o mesmo Vereador

Viviani Ferraz (ManifestaçaSes), que nao entendemos por que... agora,

COM 0597
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uma coisa, sé para terem idáiat do tamanho: as áreas envolvidas, so-

madas, são quase um Parque Ibirapuera. Então, veja, essas áreas soma-

das, Moema e o Jardim Dusitância, onde se pretende mudar, ago várias

G16

FOLHA

Monteiro

TAQUIGRAFO

APPol.Urb. 13.12.95

DATA

xezes maiores e são as Otlimas 4reas... a contradição 4 a seguinte:

no 04digo do Meio Ambiente, nesse trabalho se preconiza a preserva-

ção dessas áreas como áreas de preservmção para efeito de obediancia

da Agenda 21. Então, queria a atenção dos Vereadores para a forma -

como são apresentados esses projetos e para as justificativas que, .

todas elas, parecem que contemplam o interesse imobiliário e não o

interesse da Oidadi e da população. (Palmas)

3	 - O SR. ANTQN10 DE PAIVA MONTEIRO PILHO - Com a palavra o Sr.
- . •

- • - :

Samir Cury (???).

- - 0 SR. SAMIR CUM' - Srs. Vereadores, meus senhores, minhas se

nhorasueu gostaria de me dirigir mais especificamente aos Srs. Vere

•dores do que a meus vizinhos moradores do bairro e acho que tarabám

não vou trazer muita novidade ao que já foi dito. ' O meu desejo de

dar mais.ânfase a . um aspecto . que, embora já tenha passado, de forma

indireta; pela boca de quase todos os que me precederam aqui neste

mácrofóne l. acho que merece um certo reforço.

•
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Que os moradores do bairro são contra, me parece que não há

a menor *lida diante da presença maciça neste auditOrio, diante do

abaixo-assinado que foi entregue aos senhores. Então, restaria a per-

gunta: "Mas talvez ele interesse à Cidade". Parece-me tambjm que os

oradóres que me precectemam deixaram claro que não interessa à Cida-

de. O Bruno deixou aqui, com um argumento clar4simo e bem curto,

Alue não melhora o sistema viáxio, adensando o ambiente. Então, a3ar-

gumentos do Sr. Vereador são totalmente falsos.

Mas não 4 s4 1 Srs. Vereadores. O projeto não 04 não interes-

sa à Cidade: ele atenta contra a Cidade, ele atenta contra'o Parque

do Ibirappera..(411mae)4 isso que 4 necessário que se deixe frisado

A presença do Sr. Severino aqui, como Presidente da SUAPI, deixa iss.

bem claro . e . ele . não é. morador do bairro, ele não o; morador do bairro

A presença da Presidente da Associação de Moema deixwbem claro isso

A peresença do Dr. Albano tamb4m deixa bem claro isso. O projeto, pe

mitam que eu repita, atenta contra a cidade de São Paulo. (Palmas)

De forma, Srs. Vereadores, que eu gostaria de encerrar fa-

zendo um pequeno pargntese com relaçãot àquilo que nos disse o Verea-

dor Manoel Sala, que infelizmente já não está mais presente. Os mo-

redores do Jardim Lusitânia, os paulistanos, nãO admitem a possibi-
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lidade ti= que o Vereador admitia, ' os paulistanos confiam na Sarna-

ra MMniciP4. Estamos certos de que a Camara não apro-var, mãn sg

não aprovara; mas rejeitar4 1 de forma enfaitica, clara,e espero que
•	 '4.

unânime, esse projeto criminoso. Muito obrigado. (Palmas)

ANTÔNIO DE
o SR. YffleximMIT 

PAIVA, MONTEIRO FIIHO - Tem a palavra o Sr.

Luiz Alberto Borges.

O SR. LUIZ ALBERTO BORGES - Sr. Presidente, Srs. Vereado-

res, agradeço a oportunidade de estar falando. Tenho muito pouca re-.

presentatividade .para falar como morador do Jardim Lusitância porque

acabo de me mudar para 14, mas fui morar no Jardim Iusitâniía pelo .

fato de ser lica unu4rio do Parque Ibirapuera, pelo fato de o "ardia

Lusitânia, nos fins de semana, acolher todas as pessoas que vam. de

diversas partes de São Paulo para usufruir do Parque Ibirapuera. Foi

assim que me impressionei com um bairro que eu nunca tinha visto tant

tas arvores frut‘feras e tantos p4ssaros, Fiquei absolutamente apai-

xonado e pude, finalmente, ma mudar para imij.	 poucos meses.

xO que eu gostaria era de... a surpresa desse projeto, mas

simplesmente lendo eu não tenho autoridade para discutir o assunto

como leigo l. por4m me chama a atenção o tato de que o que o Sr. Vi-

viani Ferraz fala sobre a Rua Commadante Guilherme (???), por emem

G17

ORADOR
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TAQUIGRAFO
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SESSÃO

13.12.95

DATA ORADOR

pio, 4 umLneg4cio totalmente falso e o argumento que ele usa de que

nos.outros lugares de primeiro mundo isso es-4 acontecendo, ou seja,

em volta dos parques permite-se mudanças na lei de zoneamento para
•

que o.aproveitamente. possa ser melhor, 4 absolutamente falso. Eu co-

nheço, posso falar de dois-casos,-que . são.os.casos de Nova York e o

caso de Iondres; a tradição .4 secular, há mais de um s4culo que esse

parques s4-tâm-se-estendido, nunca tirou-se um mIlimetro de área dee

ses parques na hist4ria deles. Isso 4 uma falácia, 4 totalmente fala.

Então;leau;ndiAl 4 muito claro que o Sr. Vivien' Ferraz não

está presente. Ele não está presente não 4 porque ele não 'poderia

suportar uma' CPI, como a Vereadora Ana Quadros sugeriu: ele não po-

deria suportar uma pergunta simples: "Olhando o projeto do senhor,

qual'e o interesse que está por-trás dessa proposição que o . senhor

está fazendo?" Ele não nora no bairro, ele não conhece o bairro. O
MIN

que ele diz sobre o-bairroL á simples; a gente vâ que 4 uma pessoa

que nunca andou 14. Então, não tem o menor sentido essa proposição

que ele está fazendo, ele não aguentaria cinco minutos de argumenta-

ção. (Palmas)
-

Gostaria de dizer que mais do que n4s chamarmos a atenção da

responsabilidade desta Mesa, que a-gente não precisa, gostaria de

CÓD. 0597
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chamara a atenção para a oportunidade que esta Mesa está tendo neste

momento de usar esse atentado contra o Jardim Luzitânies como um bas-:

tião do que está sendo feito em toda São Paulo. Muito obrigado. (Pai-

mas)

O SR. ANTOND3 DE PAIVA M)NTEIRO FILHO, - E para encerrar., coni

forme nás bane:amos colocado inicialmente já se passaram de sessentee

minutos, nás vamos .ouvir o Sr. Ricardo Nicolau.

:O SR. RICARDO NICOIAU - Meu. nome 4 Ricardo Nicolau, moro no

Jardim Iueitânia e os oradores que me antecederam esclareceram por

que da mudança do zaaeamento: 4 especificamente atendendo'o interes-

se de uma área grande que tem lá, onde funcionava uma fábrica. Como

morador do bairro, eu nunca vi movimento naquela fábrica, atá acha-

va como uma área abandonada. Portanto, , o.que acho como uma boa solu-

ção, na expectativa de que esta Câmara rejeite, emita sua manifesta-

ção contrária ao projeto, queria sugerir inclusive t que da mesma fo

ma que foi feito MD Jardim Europa e na expectativa de que se cresces

se o Parque Ibirapuera, que um decreto legislativo, tenho certeza qu:

o eminente Prefeito Paulo Maluf iria sancioná-lo desapropriasse es

sa área.(Palmas)
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AP-Pol.Urb. 13.12.95

DATA

Com certeaa, a população s4 teria a ganhar com essa 4rea sen

dox acrescida ao Parque Ibirapuera, porque historicamente o Parque

Ibirapuera foi-se reduzindo. Seria uma excelente oportunidade de po-

dermos ampliar :o Parque Ibirapuera.

-Por fim como conselheiro da Ordem dos Advogados do Brasil e.. * .

integrante da Comissão de Meio Ambiente, queira manifestar formalmen-

te o rep4dio da Comissão de Meio Ambiente da Ordem dos Advogados a

essa agressão à cidade de São Paulo. Palmas).

O ta. ANWNIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Com a, palavra o Sr.

gder Arruda e, ao t4rmino da palavra dele, vamos dar por encerrada

a discussão do projeto... j4 são setenta minutos, n4s combinamos

sessenta Minutos, vai haver a terceira.., vou fazer umas pondera-

ç?es antes de encerrar e depois vocâs poderão se manifestar numa

oportunidade bem pr4xim1l. Vou fazer mmaSponderações.

ardebacialinaltali~exibuzdeaniazt

COO. 0597
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* * *

- O discurso do Sr. der Arruda deixou de ser regdIstria

do por solicitação do Sr. Presidente da Comissão de Politica Ur;-

bana, Metropolitana e Meio Ambiente.

* * *
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DATA
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho  ) -

Est; encerrada a audiencialpilblica referente ao Projeto 819.

Antes de encerrá-la, entretanto, gostaríamos de fazer algumas por"-

deraçSes na audiencia ptiblica de hoje, em que se encontram este

Presidente e mais dois membros da Comissão. Temos certeza de que

a Comissão de Política Urbana ir4 se associar a esta comunidade

que noddl exemplo de luta, de carinho, pelo local em que reside.

Que esse exemplo sirbra para outras comunidades quando se senti-

rem atingidas, porque esta Câmara não é a casa dos Vereadores e,

sim, a casa do povo da cidade de São Paulo. (Palmas) Parabéns

a vocãs. (Palmas)
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5 Aud.Pábl. 13 . 12. 9 5

O SR. NELSON GUIMAR:US PROENC: ( -Pe l a ord. ) - Sr,
••

e o -re .tante da pauta.ca adiada para	 que

vem? (rani:fest-n -6es :ruidosas.)

0 ,-ado-. .s do J--d 4 -Srs.  - .	 .-.., a, o Presidente erc.r

-ou a discussão do item. Houve uma sugestão, aqui, de que no DaS-

r •	 o	 n-,sacadc se	 •

Pois vamos programar um grande abraço no Jardim Luzitnnia Para de-

•
fend-le. (Pa1mas-2)

O SR. 05-0W% AERUDA (?) - ruito obrigado, Sr. Presidente.

Essa e a democracia que vocês quervr não e a mini:a.

O SR. "PRESIDEWTE (Antonio de Paiva Monteiro '7 11ie) - 171u

gostaria de esclarecer a V.Sa. que o senhor não pode vir com ...

Esta Presidência no vai admitir acusaçSes levianas. O senhor fa-

lou em dinheiro e nCs não vamos admitir isso kaqui. l(ranifestaç5e

ruidosas.)

COO. 0597
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".10 Aud.m{j11. 13.12.95Angela

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

Varilos passar à &seussão do Projeto 620/95, de autoria do Vereador

•T o	 -	
.	

j 7", 'n "r•-rr:.

•

n':-"""p ,•
n S r - Por fa-- ,"	 ,-.. •.eio p r, rf, c rro

i eto de Lei 1040 tar.lo j= aguarde sue a4 -da vamos debater.

minuto apenas. Sei que o pessoal do Jardim Dusitânàa	 -Ncis as-

cistino s ,ouvinos AnU0

.	 A	 •	 .c	 I-, 'In	 I- ")•,-	 -;	 •-•	 •-•	 ••nC.••	 E, s./	 r.;n-	 t	 .w	 v	 •••• •-n ne

rf	 •cia do ouvir os reclamos do pessoal da zona norte. e't	 r."
n••••.-

os seri-o-es tamtem 0=issam. (Palmas.)

Estou acui desde o ineio, oam a Perna engessado., e es-

n,'tua aavLudo. •Agora eu gostaria que us.senhores ouvissum tma-cm,

por favor.

C SR..N E X . C1?Li.fá/airaáx' . ' ?rá. 	 - Aten.ção: reitero o ape

•
JU	

.-	 •	 ,t,
ninguam e o Movimento Defenda SEo Paulo defendeu. Los vionos "'"'“

••A 	 Estava e. pauta o j."""''	 epara	 -o Tremambe. _	 _

nunciasse l porque vao entrar em diseussEo outros projetos. Por
COO. 0597
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TAQUÍGRAFO

aud.21511. 13.12.95

DATA ORADOR

-"F'=" 7 um momentooCidadeca Cidade de 	e no apenas

L.O Jardim ZuzI,,.=la. (J.-ausa.)

O m? • -02=-7T-- (Antonio de Paiva Ijonteiro rilho).1•—•

Vaos	 - ^-1Ç.on,inuc... a audi $,-, c 4 r aos .-.3--sse-Its,,

sam (2aUc""

wao
....Vença° 3 Senh0:^e .e.1 7 par,I.

a discuss	 n,.ão do --o :4 e.4-o

Eu queria fazer um adendo ao projeto.

O	 de Pai;. :,".onteiro 1-11hr,) -

•
,. •	 •	 '	 „,-,	 -e	

ew

	

'''''''	 .s.",' -,,,,--nr	 e,	 -,-,.. -„,.,,,,	 ,,-,0 -,-,.e- ,..,-- -r,....i. os .;)ed-.L.,....-..: ..,..,.-_, 1.,...t......,, 1,,,J. ..L....y.,. nnn.,	 j.,,. C.,,,,, .c n .., ,,,,Vm.•

owo o	 .,se retirar cue o f-7--aquelesaaqueleso-- e il,

(,-alasa.)

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Senhores, ncis ainda estamos am
••	 -	 •	 ..	 .	 •	 -

audi6.ncia para riais dois projetos. Aquele pedido qjíe fizemos da

-I •	 -"1"1	 ,.u-idade para ca,	J.ca- o	 vamos.
•

tz-1.	
C

outro r.'"	 •	 ; 	 • •	 •	 • ",	 ."! •-•	 ••••.

esse cidadão que também quer colocar suas quest3es.

_
b" ", u-S.G-

•readcra Aldaiza Sposa ti .

Senhoras e senhores, eu quero me ater ao projeto ty-,n e

n
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I
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621.

Em primeiro lugar, quero mostrar a fragilidade da propo-

Ty r4_cicao, da .e=posiçaode motivos do Sr. José
• •••

•

almer
2-	 ("tr. .Z.J."8-VV, ^	 111- ft 

do
n	 -.ide y	 Uv.v4v LUMU vv•vv. v	 u-bv	 vv

	

=-	 -• • t"	61- u	 do artigo 35 da Lei c.021/73,	 rege e:,J,.omenue as mu--- _-

de zoneamento.

observem os senhores. O item "a" diz o •

"A área Èaa do objeto, do projeto de alterno, devera e=preender

• .'r-nimo uma quadra ou area igual ou superior a le mil metros qual-.

dados." n Item "b" - • -"Dve-a cont- com r r:U PrI C :r de• À.	 •

2/3 do numero de propriet5.rios dos lotes _	 1.r, I-. do	 projeto

•
, -L	, o e que esses proprie,=os repre,e_u-- no nmnino /,

área total atingida :pelo referido projeto."*

;•••	 n -/4-,..:;nue.o, eu	 q,„e os novos projetos.....,e10.goo de

z-reomento	 -ossem	 w4-2-'s -o-o --e.41.	 •	 n••-•••••

^Dire tora da C a 	 e' C'	 Cr- "1--	 •-•

A os 2 /3 de assinaturas. , e 	 °"-4• v L . ezposiçEio de m.cl-

do Sr. '' O re V1 a--	 agora eu .7.n vou	 o" "'vi -

•••'0 di s oe a "'"' 0 "e' ..."5 Vere adora 	 SP C C".".". jr./ y •	 J.	 ZID•n•••

•
-	 •n ,n	 •

seja uma mera cecuencia

C00.0597
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O funcionário
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Raimundo

... de interesse de imobiliárias, vejam a fragilidade da exposição

de -r-ct i vos do Sr. José Tiviani 7?e-raz, ele fala ErTk-r,---: o n-eac-_t,,

u-cjeto tem como objetivo alterar... de uso e ocuuaçao de solo, tal,

-s	 fnl	 •-1-n1	 n	 n	 n 7"4- C--lo-rua	 _
•

-^0

FOLHA ORADOR

bo.r.	 a _ I-a r-414,1de.	 2 essa --o-

_.	 ..	 .
n c.,--1 -b•-•-n-L.nositura e r—Ja_ c—ue das solic 4 taçoes dos --^--:',."---,',- dc- 'C--... ... 1/4., ki ... .. .... L, c-, t.. ...	 .-... -	 ..:.-. .:,-	 .

abranGidos pela prorosta (	
•r• •e,mentiraz), os 	- argumentam oue devida

•
a a-ea em em , -,ra_e	 co-ist-Itu-,a de Grandes lotes, os mesmos não;•po-...

de- ter u_Im bom aproveitamento por serem	 2-14. 0111a, a con'isso

== dos 4 21,-csses escuses desse

Sendo; assim, associado a esse argumento, outros fato-

ou.	 •res importantes que desencadearam tal t solicitaçao e que na área

em epígrafe ja há inoveis nao condizente com esse uso, bem dono está

a 4>	 ,^-1em4 st 4 ndo "-anrde nuniero de	 famíliasilias (menuir ) • ..hae no

• J...uroprieuarios esto edificando suas casas tern ,--n^o a reglao um Grande

. •ir-e	 r,gulr (mentira), o clue- ira trazer ramc3e

ureju.l.zos rUnicimalidade e a ropulação do entorno, fato esse que não

-_,,t-rsc o seudel e	 nocorreria se caso - olha o ate ,4-- o 1_

• •--ne--e-t- -"I terado pois	 o, -ro--- n	investiriam•	 r-1,

trazendo inclusive recursos a municinalidade. • -) •1 mas)
•

COM OS97
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1." n10,121 ••••,	 .1"M.	 (.5 N.1
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Raimundo
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13-12-95
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Para encerrar/ Sr. Presidente, a partir deste =cento

•ae	 L esa 	 1.4	 1.1.	 ..P. '"" Diretora s 6 aceitasse real- — e•••	 I.... J4	 V4JJJ

• esse 0	 4-•••,MM 9ou=0 o	 viesse	 __	 u.o.I.,--,nuos,das• r2v-Io dos'd

tarasdas pesse?-ecue Á.l.esse parte do projeto r'S•

•
pl •,••	 ^•41 esclare c iment o n

•

a respeito 	 rwm	 -	 n (2,-% -'to do =e diz a Lei sobre	 o projeto

-	 •
-U-	 na can= n1r, rara- 1

C.!	 9" 1". on
  nn • %Já	 C,";

pas sar

da envolvida1

  .1	 -	 •	 :,.. •	 •4.., assinatura  ..., r, 9,t) cy-se, ..,-, J. M14. 1,-. 0. m 1mm O r`    4 ,..•	 ...	 ..., d os lu, .1. ,.., ..., ... .... ,... V •:/..1. .n 	 b..•
1	

•

.	 !	 • ri- •
•••

,..... a si.ler.!.+u, etbora essa ooser

" do rcjuiteto "r% m^*. pik. 	 m me parece extr==ente i=p ortante, eu sou

=oradora do mremembe l vizinha dessa area l e acui enatame:te nessa •

rea .7/ 'I /	 e~mw	 4.44 • 4114 área	 eles deve= estar CC1 "M.P'f.C .~ 4A
•n••	 V

n

deve ter -Lm projeto era frente ao Recanto da ?amanha de especulação,

utilização, até porcue estão querendo abrir •; una Pizza.	 •-•••• • L, nCLO -

% e.	 rs 	 r, f.5 "In	 m	 ”."1	 ••••-:-	 r,	 ,
2	 •••	 •-•	 •	 -	 .

e
• •M	 r„, _o rue e i rportante/ate a sua su-e ,, 	de-.0 Cm *o

	ser incornorada na CPI, entendeu	 eu conco-dc

	

7	 t,	 7
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n
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iiiz • • r-1,	 ••• Os ri. .1'iça .4" rV1O. 	 -• 7,1	 r	 "	 r1-"` •!•• .•••	 •rIr1 on	 •nn•• •••5	 ••••••	 f•1 r,_oymi	 á.-

4.0	 •
•••• 714 •••n •••n••-. o. 4Y, 1.4	 ol	 I•1	 yYZ ••n
""	 LO	 •	 C..,	 • o.	 •	 •	 r!"(7,	 ,••••••e", •n•••n•:n—•-r..rry. 	, •,...O1 O, ri	 r,	 r,—	 •Yolr.

;	 VÁ.	 to	 •	 •

4	 •-7.	 A	 4 ..-
Á.iG

•
,•.• — ,	 r.	 7	 ,ne "••:1 nY•

*--1" 11' • .

• e
r•	 '^ O r..	 3 O	 O -4 C

•
,•-••••""	 "s•-..s^	 •••••	 ".•	 •••".u•

▪

 •	
^	 S•-•	 N.o	 (..	 -.,.	 Lo

▪ r••• •	 2- r,	 •••••,	 **.!• !":,••	 •

/	 •I•	 r•

• .	 .	 .•
•r •••••• ..•••	 r. 	 n•••	 •••••• ••••.• • 2- ^.	 ••• 0•n •••••••••••••	 ..,••	 "ob, •••••%!..̂	 • .;	 ••n 	 7;.;	 .•••

‘.•	 —	 V. ,.:..	 ••

-I- c-. L-2 -o.	 ,..,
• J	 2	 e -"C al ror.. fa O	 C.	 :3 C. Dr-—

▪ "•• n••.
•

PI C -f	 ". -rm•-•	 •I •
•••••	 ço•Y	

- ••••	 :".rt	 r.	 f
•---	 1./	 'X • o' •

•••••••
• • -•

•
.r.rvr,,r21.1,1,,t-5•,"`	 : essa  a_ „	 —	 ••••	 ,	 ovr vc"! es	 2

• •	 •
• •,..• 4.4	 -	 a./	 a./• rz, 15	 ."	 er''

•

„	 0"11:u D or 05 :t e r.3.—

• „

cc	 r.	 •••n tr,	 •••• •••• • 2 ! aoc. 	 e•	 9.7N	 r+
F.30 :10	 •.•	 •	 ••.-

, •	 •
••••	 •••••	 •:! J•••. r••••	 •n•• ••••• •••••	 ,	 • •	 Yb, ••	 •••••	 :••• •	 • 1 ,•• •••" ••••• • 	 ••-•	 ••••.'",	 •••• •	 In

n,..?	 • ..	 • .;

-;	 ro,	 ••••	 •-•	 n	 n:	 *•-•	 r,	 ,	 •••.•1	 ••• • • r's
n.•••	 ,/ so,

7,	 n1 -•	 •••• '••	 rl	 -Lr/ •••••••••,	 r".•	 ••	 •7;

• •	 .•	 .2	 •	 . • ....

•no,	 •••	 •-•	 ro.	 ••• ••• •••	 • • .•	 I •• ••• • 4, n•••	 r.4
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(...) nos Jardins, na Lapa, no Facaembu, na Granja Julieta, no

Jardim Luzitaniaq em todas essas areas as zona-Zl que nOs mora-

doeu habitamos construimos, plantamos, hoje ate, vamos dizer assim

tem um grife de serem ar4as nobres de Sao Paulo, sao as areas

reservas para escpeculaçao imobiliaria, puegmlig por que. Terreno

grandes, loteamentos consolidados, grande oferta de serviços de

agua, 2 luz, esgoto e tudopMais. ELas estao prontas para receber

uma sobre carga, uma uti4.izaçao muito maior, porque o lucro sere

muito maior. Esse e o problma que nOs estamos enfrentando hoje°

E nos no podemo -sler reduzidos, isso precisa ser falado em tidas

as audienciãs que nOs tivermos, n5s no podemos ficar reduzidox a

discutir modificaçoes pontuais, porque isso nos reduz. achar que

se aquilo, se nosso ~rim bairro tiver fora 1, do projeto sair,

que o resto esta salvo. E /ião estal .t a cidade que esta ameaçada

como ja foi gfaldo aqui. Entao e abolutamente indispensavel que

São Paulo tenha um Plano D retore Eu diria que absolutamente

indispensavel que a Camara tomasse uma posição no sentido de di-

zer, modificações pontuais do zoneamento, no servo mais permiti-

do na L ausencia de uma proposta mais global, na audencia de um

•••
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plano diretor. POrque enquanto isso continuar permitido, nás

continuaremos aqui no desgaste de discutir ponto a ponto caso a

• N. •
caso, uma "questa° que e geral, de invasao, de assalto a Z0Z14

Essa e a primeira coisa. A seguhda e referente a àrea da Cantarei-

ra que envolve mílm Cialcário Alto, Jaragua, Serra do Mar, Cabecei-

ra do Rio Tietâ, constitui hoje reservas da Jel biosfera ° f m uma

decretaçao feita pela UNESCO e transforma essas ElreaS em patrimonii)

ambiental, da humnaidade. Assim como o ilariã Jardim Imílitâcmxia;

Luizitgníia, existe pelo tombameto uma ãrea involtOria 'de 500

metros on de diz o seguinte: sere vigente no Jardim 2mi Lutitân4

ont . zoneamento da poca do tombamento. Esse zoneamento e Z-10 Entí(I)

no h; possibilidade de alterar isso por lei, porque e Uma lei

da Câmara. Uma lei antecedente, superior altera essa questâo.

Assim como a decretaçao da reserva da biosfera, nessa zona aqui

influi grandeemente em qualquer modificaç go desse tipo. Entgo

•
a solicitaçao basica, e que a Câmara verificasse os mai= meios de

-
barrar liminarmente qualquer proposta de moditicaçao pontual do

zoneamento, particularmente na Z0Z1. Segundo, em rela4go as en-
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FOLHA
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tidades. Elas tem que estarem todas unidades, porque a causa

uma so. P rque se nOs acharmos que o nosso bairro fica salvo, ele

não estar. Então	 fundamental umfrticulação de todas as en'-

tidades para,tomar todas as medidas judiciais, se forem necessa-

rio, para impedir essa implosão que o nobre Vereador Nelson Guima-

raes £2= Proença esta colocando, e que de fato esta ocorrendo em to4

da nossa cidade. (Palmas)

A SRAt ANA NARIA QUADROS Vou falar no-

vamente, porque pode ser que algum tenha chegado depois da minha

•
manifestaçao a respeito do projeto 89/95. A minha posiçao e a mesma

quando eu pedi abertura da CPI, e fico ata pensando se acusação

a concorrida aqui não tem a ver com isso, porque esra mexendo com

interesses muito grande, quando se põe uma CPI, como eu pedi,ja

• •	 A	 -esta ha rum mees e ainda nao foi votadas, p ara verificar o que aconl

tece. Como p_que as pessoas sao durante todos esses anos coniven-

tes com as irregularidades. Relamente uma cidade não pode ficar en-

gessada. Mas ela tem que ser vista num todo. NOs temos soluções in

teressantissimas, em Rxix Paris, Londres que permanece aquilo que o

COD. 0591
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que moram na Zl quer sem tirar modificações, sem pro-

distárbios grandes. Então o que eu quero colocar, minha

posição coMo'Vereadora desta Casa, e: Km ouvir primeiro os mora-

'vou estar
dores da regia°. E sempre quando nao houver consenso,Ixstax con-

tar. E qundo moraeores me procuram para a presentar um proteto

ao todo do
a gente discute muito. Discute em relaçao ao

bairro, e ;2
- 0

vezes ate apresento, no e o caso de Moema, esse

projeto ao emenho de tremembe. Absolutamente. Ai a gente aprsen....

ta. E chama o pessoal para discutir. Ent;o no apresento nada

nessa Casa sem ter uma grande discuss;o com os moradores da

regiao. S .ão Paulo precisa ser pensado num todo, e mis estamos

fazendo no meu gabinete, um projeto diferente. Mas no apresenta-

rei sem antes convocar as lideranças e as pessoas interessdas,

digo lideranças, pode ser o bairro todo, para diwcutir esse assun-

to. Nás temos que avançar, /lãs temos que nos mirar nos peses

do Primeiro M
u
ndo que tem soluções de respeitabilidade das ga-

rantias de umaZ.1, dando muitas vezes uma outra ntineapc dire

sem ficar, porque muitas vezes o que acontece nessa Casa, qui.çao
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DATA
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nos procura, sao aquelas pessoas que no podem mais continu r mora

-
do na Z-1, e que gostaria de ver a Z-1 com sua preservaçao, suas

caracterlicas, mas discutir outras situaçõee. NOs temos Canadá.,

Paris, Londres, vaias cidades dos Estados U nidos com uma serie

de colocações que eu acho que nás tínhamos que pensar, ate mesmo

para evitar que fique sempre isso. "As temos que o zoneamento'

•
e aprovado uma, duas vezes com a maioria dessa cCasa. Mas isso

não gatante. Po
rque existe os interesses de gxxxkx ganhar dinheil

•
ro em cima dessas situaçoes, sao muoto grande. Eu acho ate que

-
a acusaçao levianamente feita aqui deve se prender ao eu ter coloH

cado umaCPI nesta Sax Casa. Não vamos aputar . pxqxx porque

-
as vezes a pessoa pode no carecer dg credibilidade necessari

•

com
para entrarixx processo na justiça. Mas entao eu acho o seguinte:

nás temos que pensar como e que a cidade de t primeiro Mundo

-
resolver a questão da xp preservaçao da qualidade de vida, sem

engessar muitas vezes determinadas regiões.

• -
Ente° essa e a grande discussao que nás devemos

Lazer. MUioto obrigadas
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O SR. EDSON MUYLKERTE	 Como moraor .da

Vila Nova Conceiç;o 1 bairro contíguo ao Parque do Ibirapuera

e o Jaddim. luzitania, eu vim aqui tamb6 falar do primeiro pro-

jeto aqui j5 discutido .1 Mas dado o adiantado da hora, e a moti-

vaçao de xrpg repulsa aos projetos serem a mesma. To
mo a li-

berdade de tomar dos senhores dois minutos para dizer que como-

outros aqui relembraram o tempo da juventufe, eu tambem me lembro

que no primeito	 ano da Faculdade de Direito, meu querido :"4142.-9

Prof. de Direito Romano, mma das primeiras aulas falou Suma fra-

se acuai e gravei para sempre, fi citaç 'ão em latim", ou seja: finem tu

do que e legal, e honesto. Ou e justo ou moral. "E. aquele

projeto como outros foram considerados legais, mas eu . pergunto s-., ..

licito a nás, cidadãos considerarmos esselProjeto4.egais e jus

tos. Me parece que não. Primeiro lugar: atentando pela estatisti

ca levantada pelo nobre Verea or Proença, em que 54% dos prode-

tos dizem respeito a mudança no zoneamento, eu gostaria de per-

guntar se h; algum projeto que embora respeitam° a situação

consolidada, propõe umamelhoria em vez de Z-4, para Z-1, para me-

lhorar, ou seja, s6 se legisla para piorar? Esta	 a primeira
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que eu gostaria de dizer: se e licito, e se e honesto. Segundo lu-

gar. Verrificamos he duas ::semanas atgs que a Revista "Veja"

•	 N.

fez um mapéam nto dos melhores parques, ou melhor das melhores

areas 'derdes de Sao Paulo, e le estava: o Horto Fio estai, 2 o Par

I
que do Ibirapuerag Eu persmazt pergunto se e licito

parques que sao campeões de qualidade de vida, seriam modificados

hoje por uma lei de zonemnto que quer modificar essa qualidade

de vida. Eu pergunto se elícito, se e honesto, se mealmx mexer co

o tombamnto, que foi feito no Parque do Ibirapuera, ou um tomba-

mento maior que um um tombamento universal, porque o Parwile

da A1berto Loefregen, que e o nosso Horto Florestal, foi considera

4
	 •do patrim	 1onio da Humanidade. Se e ic.g.to mexermos com isso? Todos

nos sabemos, a Prof. Magda Lombqrd autoridade incontesta nesta

meteria, na ma* sua tese de mestrado, quando falou das Ilhas de

_
Calor, ela situava bem o exemplo do Horto Florestal de Cantareira

onde se pretende mexer, e dizia pce e dizer que tem certas ocasiO

do dia de 10 graus em termos da temperatura do Horto e da tempera-

' tura do .6entro da Cidade. Ent;o eu pergunto se e licito me-

xermos em areas vitais para a comunidade como essa. Numa palavra. 1
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Nos xxt cidadaos aqui ewtamos para dizer que nao vamos aceitar

em absoluto . atropeló a nossoa cidadania. N gs temos com eerteza a
• N.

segurança de termos aqui vereadores a altura destes, que aqui

se encontram e que hipotecaram solidariedade contra essa ignominia

que se quer ccomenter contra a cidadania de S eáo Paulo. Se isto

no for posdvei, ngs estaremos atentos para entrar com todas as

medidas judiciais possíveis parq coartar esta agressZo contra

Sao Paulo, contra a cidade de Seo Paulo e contra, nas. Porque ao
41.•

queremos em absoluto se concretize a profecia do querido Prof.

Manuel Pedrro Pimenta', que cansado de ger tant§s coisas, quantox

estas, num momento anterior a sua morte, um mes antes da sua

morte na aula inaugurau do Largo de Direito da Faculdade ao Fran

cisco, disse exatamente essas palavras profeticas que eu no quero

ver realizadas."Levante os olhos sobre o Mundo, e veja o que es-

t5 ocorrendo a xxxxicxx nossa volta, para que amanh; ao sejamos

acusamos de omisso, se o homem nostágico e carente de p poesia en

contrariam& sentado ao meãos de um Parque Ibirapuera e Hortox Flo-

restal com uma mancha grama plaãtica ouvindo canÁtar um sai ; el:-GE=
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A Sra. Aldalza Sposati - Quero sj acrescer na questão do

Tremembe l e por tudo aquilo que já foi dito e considerando que lá temos

várias forças de luta, e er uma histjria do bairro, de luta, Ari Albano

está lá, Defenda-São Paulo, Dou moradora lá, Nelson Proença tem uma in-.

Cerção local, a minha proposta 4 que agente somasse a partir desse mo-

mento para criar um.processo organizado de formular o plano diretor do

bairro. A gente tem várias discuss3es sobre os indicadores de qualidade

de vida da regiao e para que a gente não tenha s j reaç3es que são extre-

mamente importantes, mas a estas agress ges ambientais do tip deste proje
k:

to de mudança do zoneamento, que pudessemos organizar desse pontoe

visa como fez Pinheiros, Itaim, Vila Olympia Viva, começassemos a traba-

lhar de forma organizada, o plano diretor de bairro. Tive esta ,semana na

regiao do Jardim Antártica, quando está caminhando para Pedra Branca, no

finaldo Horto Florestal, está acontecendo barbaridades nas mudanças que

estão sendo feitas para abertura do mini anel viário. Numa açao do Pro-

cave canalizaçao alterando bastante aquela_regiao. Entao, o convite que

faço era ver se pode encaminhar como pauta do prOximo ano ,essa possibili-

dade para que a gente possa ter um plano diretor defensivo e desenvolvi-

mentista daquela região. Mudando várias formas locaisde uso da região,

algumas não servem, mas outras violentam a qualidade de vida e queria

deixar assinalado aqui nao so a reaçao mas este caminho para lutar em 96

para ter um plano diretor para São Paulo, mas construido de maneira as-

cendente, com as propostas dos bairros, dos distritos, para a formulação

de um plano diretor.

G24 1 morg.. 13.12.95
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0 Sr..Ari 	 - Nobre Vereadora Aldalza Sposati, na

região do Trenembe, o mapa está aqui, foi a Unica região de Sao Paulo, no

tempo do Jânio Quadros, quando ele propOs um plano diretor que fez um •

contra-plano. Então, nós temos tudo pronto. A nossa tese e a seguinte, o

bairro deve ser preservado, as vias de acesso não são as que destrciem 6

bairro, sao as arteriais que não foram concluidas. Entao, temos um mapa

com tudo isso ja definido p entregamos na administraçao Erundina, vamos

apresentar a esta administraçao e temos pronto. Agora, uma coisa é que

queria alertar 1 temos uma próxima reunia° e peamixams frequentemente

ouvimos chaves que precisam ser desmástificados, a cidade está engessada

O que e estar engessado ? E no poder articular, no poder se movimentar,

nao circular. Com esse transito a cidade esta engessada, por adensanento

inadequado, vias que são feitas para circulação e onde se proPgem o aden-

samento. o contrário, nós precisamos melhorar a cidade e não podemos

anejar pontualmente, e um erro, não existe em nenhum lugar do mundo.

Todas as grandes obras que sao feitas aqui em qualquer cidade do interior

dos Estados Unidos, primeiro, seria preciso um atestado de infra-estrutu-

ra, em Orlando, precisaria ter um atestado da repartiçao 'de água e da

repartiçao de esgotos. Aqui fazem um shopping paz cinco mil pessoas ou

correspondente a cinco mil habitaçUs que não tem água e aprovamos.

A SRA. PRESIDENTE(Ana Maria Quadros) - Tem a palavra o Sr.

Rodolfo Nami Hadad.

O SR.RODOLF0 NAMI HADAD  - Sra. Presidente, Srs.Vereadares

sou paulistano, venho nesta Casa pela primeiravez para manifestar o meu

repudio por esse projeto de mudança de zoneamento na região do Tremembe.

RODIZIO FOLHA
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pelo abusrdo que ele e. Diz o Vereador em seu projeto: a alteração do

corredor da Ava.Nova Cantareira, no trecho da Z8 CR 11 para E8CR22 jus-

tifica-se na condiçao de mudança da funçao daquela via que no decorrer

dsses anos deixou de ter a finalidade de interligar bairros para também

ser uma via lopal e de suporte de serviços e comercio institucionais, e

.Para as regiges residenciais em seu entorno.

Ora, senhores, gostaria de saber cole á que o nobre Verea-

dor se locomove, por ali, quais são as outras vias de acesso, ou então

o Vereador se locomove de aviao, de helicOptero, bem diferente dos out.'.

mortais como nOs. Prosseguindo na sua explanação o Vereador Viviani diz

que a nova função da via se consolidou. 3§ verdade que esses estabeleci-

mentos ai estão gratos à omissão e conlvencia da municipalidade 1 que

deveria fiscalizar os infratores e não vender facilidades e os prejudi-

cados somos nOs. O trânsito nessas vias já está um caos. Quanto à mudan-

ça do trecho de Z1409 para Z9 qual a finalidade dessa ? Adensamento da

regia° ? Piorar o transito ? Senhores, no se pode sobrecarregar una re-

giao sem antes dotá-la de infra-estrutura necessária, st& tais como vias

de acesso, água, esgoto, energia, telefonia, hospitais. Qual a necessi-

dade de sobrecarregar uma regia° da periferia de Sao Paulo onde sua in-

fra estrutura já deficiente. Nas cidades modernas quandose quer umn 

região com comLrcio e serviços, o que se faz, cria-se uma área onde se

dota toda infra-estrutura e se implanta shopping centers e outras ativi-

dades e não esse comercio pretendido à beira de pista, piorando a nossa

qualidade de vida e nosso trânsito. Se esta Casa vem com esse tipo de

prooeto pra a zona norte, por favor, esqueçam de nas, a gente se vira

bem sem voce%s. Agora, se voces vereadores quiseram fazer algo de bom
CÓD. 0597
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FOLHA

1 morg.

por Santana, deixo aqui uma sugestão, acabem com a Z8 030, que está al

para nao deixar ninguém construir nada, e= pleno ooraçao de Santana, com

mais de dez quadras, com toda infra-estrutura. Esta realmente está enges-

sada, bem no centro de Santana. Muito obrigado pela atenção.(Palmas.)

• N.

b r sr. MálCon Foreat .  - Boa tarde a todos, eu também sou

morador da região da Serra da Cantareira, Barro Branco e ficamos todos

muito assustados com essasp propostas que na calada da noite seriam colo

cadas em votaçao. Embora aqui há consenso geral, acho que nao houve uma'

palavra de defesa do que está sendo proposto pelo Vereador Viviani Ferr

acho que mantém-se uma alerta para a terceira audi .encia publica que a

gente nao deve esmorecer, acho que os bairros Ibirapuera, Moema, Jardim

Luzitania, Tremembe l Barro Branco, Horto Florestal, enfim, toda zona

norte devem se unir nessa jornada e também acho que o Dr.Edis Milaret

foi muito modesto e ouvimos aqui a palavra do ex-Secretário do Meio Ambi

ente do Estado de São Paulo, que falou muito bem, só para deixar isso

regitrado. Eu vejo com bons olhos a CPI proposta pela Vereadora Ana Mariá

Quadros e eu acrescentaria que deverlamos P'ropor uma moratória imediata

nessas propostas de rezoneamento, salvo algumas =poucas eXceçoes onde há

plebiscitáriamente 80% de anuncia dos moradores e nesse caso acho que é

bem procedente. Queria também alertar para o problema do rodanel que

volta a nos assustar na calada da noite também, para quem não sabe á uma

proposta de um cinturão, um anel em volta da cidade de São Paulo, que já

foi cogitado como via perimetral, como avenidas de fundo de vale, que

vao empatar terrivelmente a reserva da biosfera 1 patrimânio da humani-

dade que é todo o cinturão verdade da cidade de São Paulo. Então, vanos

COO 0597
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ficar alertas para esse problema que vem chumbo gresso pela frente.

claro que se tivermos essa proposta de união para um pano diretor .para

no se mexa no zoneamento aqui, ali e acolá sem um planejamento maior

isso vai ser mais dificil. Vejo também que o sentido de cidadania está

mudando, ngs eSt'amos aos poucos acordando para sermos cidadãos e não .

deixar mais que o poder público, o desvirtuamento do poder público nos

assole da maneira que tem nos assolado.

Em principio era isto que eu tinha a dizer e mais uma

vez avisar a todos que haverá uma reunião do Sr. Secretario da Habitação

e o Presidente da Câmara, Vereador Miguel Colasuonno, que vai responder

as denúncias de infração de uso irregular no zoneamento de São Paulo

que as comunidades de bairros apresentaram à cerca de 15 dias. muito

impotante que estejam lá para ouvir e procurar entrar numa parceria. É

um exemplo claro de parceria entre o poder constituído e a sociedade

como um todo. Era isso que eu tinha a dizer. ("Palmas.)

A Sra.CLáudia Limar - Boa tarde, sou em primeiro lugar

uma cidadão de São Paulo, sou mãe e secretaria, e com mãe pessoa consci-

ente querer a confirmaçao de que riso vai ser aprovado, que vamos ter a

terceira, a quarta, a quinta, a décima chance de dizer não e realmente

sermos respeitados -como cidadãos, nos nossos direitos. Peço a todos que

sinceramente, o que está acontecendo com São Paulo é uma coisa muito

tri±e, a zona do Trenembe, a zona da Cantareira é o maior m?.aancial,que

abastece São Paulo porque as outras não tem condiçSes. No momento que

ngs diminuimos a capacidade da nossa água, tirandoas árvores que es'io

G25 2

DATA

r.An lINc17



RODIZIO

G2C;

DATA ORADORFOLHA

1

\Wo ... Ç.t ...... ( ...............

oÇ%' O.cr'21

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO •

- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO SESSÃO

MÉrcelo 13.12.9 5

CONT. APARTE

que ninguém toma nenhuma providencia, se 2 barrar esse desmatamento,

que foi xmxtxmx2 controlado outro dia, em cinco minutos levaram 15 cami-

,
nh	 aoes de terra e de rvores ali do pedaço da fazendinha, em frente ao

Talo e Tio, oà4e era a fonte Gioconda, fonte de água natural.; ... Daqui a

pouco São Paulo vai estar como Paris, usando água tratada de esgoto.U6s

ainda temos esses mananciais naturais, temos que batalhar por isso, t

mes r-; .9 pensar rc s n em ns a=a e nre! nossas 11 0 -P c- 4A a(2 t,s de accra,

de um shopping , disso ou daquilo, n6s temos g que pensar na gx turma-.

futura, nos outros que virão, daqueles que ncis pusemos no mundo e Que

nos podemos tolher, temos que dar a eles tambem o que foi dado a nos.

Más nos temos que lutar por isso, e aqui e agora, pelos outros que yirã4

e nao estao a:anda aqui para poder ,-r•ita,r pelo cantinho, pelo solzinho

que eles tan direito, pela á-aa, pelo ar, pela qualidade de vida, mela

qualidade do ambiente, por São x Paulo.

A SRA.AUA MARIA QUADROS  - Estamos garantindo a rexclin;nz

realização da terceira 	  audiância, vamos garantir a realização da

A
terceira audiencia. Esta° aqui os moradores referentes ao Projeto 1040/5

pedem uma inversão da pauta. Então vamos discutir agora o 1040/95, de

autoria do Vereador Brasil Vita, que altera normas de uso e oc ,:pação dc

-solo na rua Macapa, Distrito de Perdizes. Em discussac. O nosso nobre

COD. 0597
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assessor, Roberto vai fazer a leitura do Projeto.

O SR. SECRETPUO  - PL 1040/95, de autoria do Vereador

Brasil Vita. O projeto transforma de zona Z-1 para 2 corredor z-e CR-1,

.	 .
a raa Nácapa, crod.log. 12.418-4, 1 ,:rt situado no Distrito de Perdizes.

A justificativa do autor g ajustar o logradouro em tela

as diferenças surgidas no decorrer do tempo, adaptando as novas solici-

G25 Com.Pol.Urb.

DATA ORADOR

oe •	 o.'	 Am^ s..ont
X.•	 •-••J

-

-e-rt+yny modificaçoes de seu entorno.
n••n

A posiçao da Comissao de Justiça foi pela legalidade, com

forme parecer às folhas cinco.

Observaçes: as zonas Z-1 são zonas de uso estritamente

residncial l sO permitindo como uso conforme asresidencias uni-familia-

res, com taxa d eocupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamerte igual

a um. Já o corredor de uso especial Z-8 CR1-1 1 tem como inte r.ção concei4

tual a proteção ao fluxo de tráfego de logradouro considerados co-o cor

radores de uso de tráfego, bem como a concessão e controle do uso qu ., s

instalar em lotes lindeiros a esses corredores. Os usos pe-r-r_itidos são

rat'x resid'encias uni-familiares, escritOrios administrativos de operaçã

A
de venda de marcadoria, agencias bancarias, financeiras e imobiliries,

escrit6rios e consult6rios de profissionais liberais, consultados e re-

presentaç3es diplomáticas, astdios fotográficos, talarias e museus. Os

WM 0597
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coeficientes de adensamento são os mesmos de Z-1, 0,5 e 1 rara rp

r.ao 02 aproveitamento, respectivamente.r-

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra se encontra em abe-rt

Quem gostaria deyse pronunciar?

A SRA. AtDRÉIA GASPAR FABES . - Faço parte da associação de

moradores e amigas de Perdizes, Pacaembu e Higienómolis e tenho aqui umn

endereçada ao Vere ad orn.-1	 ur,carta 2 ser 1-'da endere -	 Vi ta:• Sr. Verca-

dcr, a AMPDDH vem manifestar, mais uma vez, a sua indignação e redia

diante do projeto de lei n2 1040/95, de mztoria de V.EXa., que altera

norma de uso e ocumaçao do solo na rua Macana , em Perdizes.

trztax Trata-se de mais uma pro posta cue se soma a muitas

outras que estão descaracterizando o cotidiano dos moradores de Perdizes

A justificativa de V.Exa. são irprx=rx 4 mprocedentes, uma vez . :lue essa
—

rua não via de interligação, apenas de trânsito local, aa seja, para

uso exclusivo dos moradores.

Um projeto desse teor serve apenas rz para legalizar o

indevido de imóveis em zona estritamente residendial. Atente-se tambE5m

rara o fato de nessa mesma via existir um imóvel tombado, a casa do pzr

poeta Guilherme de Almeida, no nmero 187. Az constantes investi-'ns parn

mudar o zoneamento da regtao e6 vem mara desfigurar a memSr'a do bairro

COO. 0597
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A

que foi tombado por lei e g , portanto, intocável.

Desta forma, a AMAPPH solicita a V.Exa. 1 autor ft:te

deste projeto, que reconsidere, retirando-o".

- .".prouxe aqui tambeçm l .para ser anexado a esse projeto, a -

esse processo, um xerox do local, querendo mostrar simplesmente que esH

• j•
sa ria, a ma Macapa, ela vai ate o numero 247, ela e minisculai ela e

• •
- .•n 1 •1	 ^'•4r-L-^ nr,	 ,7a.C. ±=2:	 .V W uma firma de

segurança, que eu, que sou bocuda, quero afirmar, ter sido ela cr- . .e re-

d2r. ao Vereador Brasil Vita rara mudar o zoneamento dessa rua, porque

o -restante dos moradores de la,	 eu passei de casa em casa perguntaDidO

.	
u- •se eles sabiam que havia esse projeto de e.:L e	 sabe, mo foram

avisados.

Oatra coisa, eu e meu Itzid xxzsair =ido ficamos la das

18h05 minutos até as 18h30 minutos, ou seja, horário de pico,

-r	

cronome-

.,r
tando e o resultado foi rialculo, em 12 minutos e 12 segundos passou

A
apenas m carro. Eu ti quero dizer a voces rue as r;rs que r'azem parte

Cda —8 	 .-.	 's	 TT-'d -ze. E1 1 entre elas rua	 rua 1 	 0	 ou

Itatiaia, Itajubi, avenida Pacaembu, Pedroso de Moraes, Eep-iblaza do

• •
Cardoso de Almeid', 9 Avenida	 gente, a rua .7jacara c*

= ass o tamanhirho, como é que vai caber lá uma Z-8. Por favor, eu meço

r.pf: 13.19.95

DATA
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5 Marcelo Cori.ro1.7rb. 13.19. 95

-que n.o se faça uma r terceira audiencia e sim que se diga no.

to obrigada-4-.. (Palmas).

t Mn* 
ATA. 	 •""• • L.••••••-•-•ri `,C,J A terceirasc5

• o..

do projeto 819; 520 ex2 621, am= apenas. 111~~§0'

CAD. 0597
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Este é o 1040/95. Veja bem, Andreia, voce's dispensa a terceira audiin-

cia. É que elas estão pedindo quese seja feita a terceira a-J.diãncia.

A SRA. ANDRtIA GASPAR FADES  - Eu acho 1e deve ser -Peita

•

'a terceir audiância sim. mit que eu penso com o coração e não co, a cab'e

-1	 1-‘por mim.	 faço minha as palavras de todos que -a estivera-

aqui. Eu no tenho mais o que falar a res peito de Z-1. Pedimos aos Ve-

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então -rica a t r.- 04 -a au,R2és:.-

-
eia Para todos projetos de alteraçao de zoneamento hoje ac-.zi colocados.

Mais ai ,rmgm quer se pronunciar?

O SR.	 - Vereadora, como eu sou do 7,'.5bvi-

mento Defenda São Paulo, esse exemplo do pessoal de Perdizes, que não

pxz pode se organizar, prixe porque esse não g nem um caso pontual, g
—

menor ainda do queÈmr. pontual. Esse, do ponto de vista tgcrico,	 esca-

broso, uma rua com menos de 300 metros ser transformada em corredor.

Não existe nenhum corredor em São Paulo com esse tamanho. Então essr, g

1um caso montua_L..-1....,,54 nao e um caso pontual, e montualiszimo e o Movi-

-mento Defenda Sao Paulo e contra, de acordo com os moradores da regiac.

.1'. SPÀ. ANA MARIA QUADROS  — .•4e.,1er 	 uso da

palavra? (Pausa). Eu também me r pronunciou, como já me pronunciei

rAn 115Q7
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MPrcelo

semrre, contra alteraçao que va contra interesses dos moradores e em

prejulzo da qualidade de vida.

Então vamos passar ao pr5ximo projeto . Projeto

Algum gostarias de se progunciar?

O SR.	 - Vereadora, os moradores da Zona

-No-to P stao preocupados porque aqui nao ha a especificaçao da regiao,

nen: mris correta do que se tratr

,
ASPA. A:A MARIA QUADROS - Vou pedir ao Secretario Rober4

1to que leia o projeto

O S. SECRETÁRIO - Projeto de lei '5M95, d o autoria do

vereador Jose índio Ferreira do Nascimento. O projeto transfor- la em son4.

de uso Z-3 cerca de duas quadras contidas na zona de uso Z-1-022 1 deliml

tadP pelo seguinte perímetro: rua Gabriele Danuzzio, Zacarias de Gois,

Xavier Gouveia, João Alvares Soares.

A justificativa do autor proporcionar equidade, uma vez

que "nos auarteir 'Ses adjacentes hg prédios contruidos, inclusive recen-

-temente ". lambem a regia° esta sofrendo profundas transformaçoes CDM

a canalização dos cOrregos Águas Espraiadas, temsm e consequente constr

ção de via expressa ao longo dessa canalização, rue massa muito perto cl4

aroa em tela e rue tera caracterlsticas de corredor, a semelhança da

avenida Lu,i Carlos BeY.rini.

TAQUÍGRAFO

Com.Pol.0 b.

SESSÃO

13.19.95

DATA
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A rwril-vn;gxer. posição da Comissão de Just i ça foi pela le-

galidade e com apresentagãd de substitutivo apenas para adequar a tropo-

satura a melhor tecnica de elaboração legislativa.

'2hiperra; Observaç3es: as zonas de uso tipo Z-1 são exclus±-

vamente r residenciais, uni-familiares, com baixa ocupaçao e aproveital-

mento dos terrenos, cujos coeficientes representativos são respectiva-

0,5 .0	 nv a zona p n „„,	 7-3 te -r. conc1içes deu

veitamente do terreno, permitindo maior nLimero de usos, usos residen-

,	 ,	 A
ciais, comerciais-, serviços e ate industrmas n iao ncomodas.

A SRA. ANA =IA QUADROS - Os moradores tambm se encon-

tram presentes. Esse projeto ja foi discutido na sessao passada; e vai

se- discutido aqui novamente. Mesmo os movimentos aqui presetes, tipo

do Defenda São Paulo, concordaram. Queria que os moradores se prouncia4

• -
-Çsem. x, interessante porque e urr ilha; que ficou, e todo um bairro e de

outra caracteristica e com um quarteirão com outra situação.

A SRA. TrIMA PENTEADO  - Eu represento os moradores da

."	 44-r,-~4 	 c." "4-2,-/-="4	 _mmaawzx -favor.;-eis a essa propo.c„

vez que todos os argumentos apresentados aqui contririos a esse projeto

-
nao se aplicam a reivindicaçao e a pretensao solicitada ao presente pro4

ieto.

COD. 0597
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Trata-se E de um quarteirão que . está ilhado, entre outroi

auarteirOes que são Z-3 e os moradores desse quarteirão são prejudica-

-
dos mor inumeros fatores, em funçao dessa a .:_estao de direito e 1,J.estac

de fato, x qte;r sdizer, por uma questão de direito ali e um zoneamen-

to quando ao derrodor do quarteirão e outro zoneamento.

_..,.	 .Nos queremos dizer que, mor exemplo, existem va,. os fato

i ,
rr's e 7 -riCS 2 a.= mentos olJ..c, s 7'.:, favo-4v .,-; s f-- > s ,, e, zo-lamento. 1-T; -..1m

,	 .
deles, que e o problema do zz adensamento. Aqui se falou inumeras vezes

sobre o problema do adensamento e do problema viário, do conzestiona-

mento, do px*kxtx problema virio. Ali se trata Extxext-E exatamente do

contrário. Foram construidas avenidas de Grande circulao, como aveni

águas Espraiadas e as vias transversais a essa avenida se tornaram

vias de 'tráfoãO l de sorte que não existeeproblema de ac-uulo de transi4

to etc.

Todos os moradores são favoráveis, p orque beneficia, mor

uma Trxmatirx2e questa° de equidade e justiça, se impe essa ±z pite-

raçao. Era o que queria dizer.

A SR. ANA MARIA QUADROS - Yais al Gum dos mnE moradores

tresentes Gostaria de fazer uso da palavra?

A. SRA.	 E'i mediria amenas para que a

Wm 0597
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Mesa me concedesse o abaixo—assinado °u.e foi entregue, -ocra cl.e 2

pudesse fazer xerox e devolveria esse documento. É possIvel? meggemp
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Porque muitas dds folhas foram trazidas...

A'SRVII=122222MOUOMANASUADROS"' - Ela estg solicitando

que o abaixo-assinado seja entregue para os outros projetos e sejam

xerocados. Wamos providenciar, então. Estamos chamando nosso

assessor para providenciarmos. Mais algum quer falar sobre o pro-.

jato? Não. Não havendo mais ninguám querendo fazer uso da palavra

esta encerrada a discussão desse projeto de lei.

Passemos à discussão do 716/95, de minha autoria, que dis-

poe sobre a construção, utilização de passeios pliblicos. Peço ao

fflOberto que faça a leitura. é a segunda audiência.

-SiellidÈRÊTO' T ' 	- PL 716/95, de autoria

da Vereadora Ana Maria Quadeos; o projeto obriga a construção ou

reforma dos passeios palicos se faça em conformidade com.as  nor-

mas brasileiras NB 1338, EXecução e Utilização de Passeios

cos. Alám disso a propositura estabelece que os mundcipes devam

limpar o trecho do passeio p4b1ico que estiver nos limites do res-

pectivo imgvel. A justificativa da autora 4 proporcionar uma cir-
culação tranquaila e segura ao pedestre fazendo com que os passeio

p4b4icos sejam executados com uma superflcie resistente, plana,

contlnua de material com rugosidade suave, sem saliências, sem re-

entrâncias, sem degraus e com pequena declividade transtersal. ES-

ses passeios taxa* não deverão receber g.gu.a.s pluviais caldas nos

lotes lindeiros. Ao obrigar a exdcuç go das calçadas no Municipio

de São Paulo o qual /SM são estabelecidos nas normas da ABNT esta

se colaborando para a proteção do homem. A posição da comissão de

CÓD. 0597



.	 .	
...... lie

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

R:~ TAQUIGRAFO

2 beth

RODÍZIO SESSÃO CONT. APARTE
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•àustiça e pela legalidade conforme parecer às fls lk e 12. ObservaçUe

nuanto a propositura. A convocação de duas audiências plblicas para tra-

tar do tema de execução de calçadas se deve ao fato deo primeiro, se r

uma propositura que afeta um grande n:5Mero de munécipes em toda a Cidade
5e, segundo; de.f.gzer parte, apesar de não ser da competência do Cjdigon

de Obras; àé que a calçada não se situa dentro dos limites do lote de

cada munícipe do conjunto de obras que são realizadas pelo proprietério

do lote lindeira,.

A SRÃ'AIWOUADROS' - Esté aberta a discussão. Gostaria de dizer,

como jé disse na primeira audiência; que foi um pedido. Um dos grandes

problemas de São Paulo, alem de tantos outros, é o problema da calçada.

O Pessoal tem ca‘do; há reentra/leias; saliências; buracos; enfim uma

série de problemas, arvores mal colocadas; 4 uma das grandes reivindi-,

caOes dos munc4es da cidade a apresentação do projeto. Conversamos

com vérios técnicos especializados no assunto. Já existe a norma brasi-

leira de EXecução e Utilização de Passeios Idublicos que ig dg todo

o cuidado. Colocamos aqui que sejam colocadas em vigor e que cada mora-

dor responda por sua calçada. ESté havendo aquele projeto de lei em

Santos onde o Vereador colocou e me pediram que pusesse que a pessoa

ao sair com o cachorro leve a pazinha. Estudamos .; aléM das normas t4c-

nicas de construção e conservação e vimos o problema da sujeira. Se não

tiver a fiscalização como 4 nos países do primeiro mundo não hé como!

A, ISica soltção mais razoével que achamos foi responsabilizar cada um

pelo seu pedaço; ou seja, prédios, casas, estabelecimentos comerciais.

Isso é fácil porque ad se pode fazer alguma coisa, uma multa em rela'çao

àquela pessoa. Discuti e gostaria de ouvir a opinião de outros.

H1 pol. uri°.

DATA ORADOR

COO. 0597
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lei!:; 2.2 '44 ni,j4:11 0- r:	 jr4Ã
— SO uma referencia muito curta j.

proposta da citação da norma brasileira nas propostas de legislação.

Em todo o mundo — fiquei quatro anos no exterior; recentemente — sempre

as leis muito sucintas, muito curtas e fazendo referencia às normas ted

nicas do pais. 0:.-1?em progressista essa iniciativa da Câmara em começçr
-•	 :

a adotar esse critério tambám.

ASPFÃÃÃ'dUADROS' — Realmente foi por isso. Escrevamos aquilo

que jg tem. É sci exigir que seja cumprido. Mais algum quer fazer

uso da palavra?

	  — SO para esclarecer que o COdigo

de Obras e EdificaOes faz referência à obrigatoriedade de se seguir

as normas brasileiras, as normas oficiais.

A ' . 9RIL'Albe OtrADROS  — Projeto de lei 731/95; do Eke cutiVo esta-

belece  quotRrra(Trims. Vou pedir ao Roberto que leia .

o sivitosmo•-	 -	 'I ir, pl 731/95; do Executivo. O pro-

jeto estabelece quota de nivel máxima para edificaçSes de área delimi-

tada pelo perímetro descrito no mapa n2 221)1°786 do ARquivo da Secre-

taria Municipal do Planejamento para preservação da Estação Meteoro16—

gica e do Mirante de Santana. O disposto aplica—se aos imáveis lindei-

ros; a ambos os lados dos logradouros que formam o referido perimetro.

NO que diz respeito à construçaes, reconstruçaes ou reformas. A quot a

máxima que deverg ser 783m deverg incluir tambjm o ático e o coroamen-

to da edificação. A justificativa do Executivo	 4 que a pretendida

proteção, isto j; estabelecendo—se uma cota de nivel m gxima para as

edificaçSes ao redor da mencionada estação meteorol jgica evitarg

COO. 0597
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•

rupç5es na sequência das mediOesmeteorolOgicas fator estatdstico

relevante para a análise e precisão dos dados coletados. A proposta é

originária de estudos da Secretaria Municipal de Habitação e Desenvol-

vimento Urbano - SEHAB - e da Secretaria Municipal do Planejamento -

SEMPIA,- e aprovada na 550 reunião ordinária da Comissão Normativa de

Legislação Urbandstica - GRID* -. Esses estudos foram realizados apOs

exames de pedido de construção na região. Verificou-se que a Lei n2

7662/91 já havia estabelecido a disciplina nasconstruçaes de-greaá

circunvizinhas Almirante Santana. Porem, com o advento da Lei 8328/75

foram determinadas novas regras sobre o parcelamento, o uso e ocupa

ção do solo no Municlpio. As zonas de uso especiais Z8 2 qual não

reiterou os-termos da lei mencionada. Nesse estudo entendeu-se que os

instrumentos de preservação de aspectos paisagisticonX e ambientais

devem ser mantidos e incentivados concluindo-se pela manutenção de ga-

barito na referida área a exemplo do que antes era imposto pela lei

7762/71. A comissão de justiça foi pela legalidade.

l'Étlei-NrOUADROS''' - Algueg gostaria de se manifestar? (Pausa)

Passemos ao PL MIOU 947/95 do Vereador Hanna Gharib, altera normas

de uso Me ocupação do solo no distrito de Santana-.
0-SintioBESW0s-"" 	 - Projeto de lei 947/95,

do Vereador Hanna Gharib. O projeto altera normas de uso e ocupação

do solo no distrito de Santana. De acordo com o projeto fica excluldo

da zona de uso Z18009 cujo perimetro á descrito no quadro 83 anexo à

lei 1411/81; a área compreendida pelas ruas Maria Corupaiti, Av. Bras

Leme, Rua Soror Angelica; Rua Leão 13 e avenida Cada Verde. Esta zona

passará a integrar a zona de uso Z-2. A justificativa do autor E que

C6D. 0597
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1. beth pol.' urb. 13 .1 2

a referida grea por ter sido classificada como Z-18, enquanto greas

contidas como Z2 e Z3 ao receber esse tratamento diferenciado criou

uma acentuada e injusta desigualdade no tocante à capacidade de apro-

veitamento e deterioração em greas que não existem qualquer especie

de disparidade. quanto ao efetivo uso e real ocupação do solo. A posi

ção da comissão de justiça g pela legalidade com apresentação de subs-

titutivo para adequar o projeto a melhor técnica de elaboração legisla-
significam

tive. Observavries: as zonas 18 que MIK zonas de uso predominanteme nt:

residencial foram criadas como pudemos verificar na exposição de moti-

vos do projeto que a criou; como greas de amortecimenteo; de modo a

haver uma gradação tanto na intensidade do uso quanto na . densidade po-

pulacional buscando-se corrigir os choques existentes entre zonas d e

uso mais permissivas e as mais respectivas. Um exemplo dessa tentativa

de gradação a ser aplicada na C.18 4 o artigo 72 da Lei 1411/81, que

alterou alguns dispositivos na lei n29.049/80 que dita que o ?gabarito

ladximo de altura das edificaçãos dessas zonas g 5 metros.

'" -:'"n4SRA''"AlteQUADROV I'''' - Antes de abrir a discussão gosta"

ria que o Roberto esclarecesse essa mudança, o que significa da Z6 a

Z8-100/ã-003.

orrtleSCÉERM'''"- 	 - 0 projeto esta modificando a

zona de uso i8 para Z2. Mas sendo as zonas =ir Z18 uma zona de amor-

tecimento...

A SRA".drOGAUNM3' 	 - Aquilestg escrito Z-6. Acho que foi bati-

do errado. EStg certo. SÉ esclarecer o que significa essa alteração

porque eu acho interessante.

WSIPPiCSEÉTT"'"" " "‘"' Estd—se retirando uma zona de amorte-

CÓD. 0597
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DATA ORADOR

cimento que faz uma gradação de usos e ocupação do solo entre as zonas

lindeiras para uma zona Z.2 quebrando assim essa zona de transição.

ASHeiffin$111DÉCW' - Isso 4 grave. Se ntis analisarmos estamos

aqui defendendo a cidade de São Paulo. Se quebra a gradação e abrupta-

mente se provoca uma outra situação na região. Isso 4 grave.

Acho que valeria a pena, 4 a segunda audiência publica. Vamos também

colocar o projeto 947/95 e solicitar ma terceira audiência publica

trazendo - os moradores e ouvindo. O prriximo j o 1042/95 de autoria do

Vereador Jesj Viviani Ferraz e transforma em zona Z-6 a zona de uso

z-8-1004-,003.

11 1041/95, do Vereador José Viviani

Ferraz. O projeto transforma em zona de uso Z-6, zona de uso indus-

trial a zona de uso Z8-1004-003.

miee~eelikeelli

COO. 0597
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A área em questão situa-se na altura do Km 25 da Via Anha-

guera, sendo limitada por uma zona Z-9, Jardim Britânia, de um lado,

e pelo Parque Anhanguera, do outro.
de

A justificativa do autor e a proporcionar oportunidade de .
emprego para os moradores da zona.Z-9, vizinha, que muitas vezes 'se

vêem obrigados a . cruzar todo o Município em busca de serviço.

ObservaçUs: as-zonas-de uso Z8-100, são as chamadas zanas

rurais; elas foram graduadas de um a cinco, na medida em que as áre:

vão se tornando menos ocupadas, com massa de vegetação rarefeita e

declividade médias, ate atingir áreas desocupadas, com declividade

acentuada. Dentro desse conc@ito, as zoras Z8-100/1, como a present

não deve ser encarada como periferia, mas sim como uma transição enl

a par de núcleos industriais.

a cidade e o campo.

Nelas são permitidas atividades urbanas isoladas, em grande

terrenos, e principalmente conjuntos habitacionais de interesse sania

•
Por sua vez, a zona de uso Z6 e de uso predominantemente in-

dustrial, com taxa de ocupação do lote nunca superior a 0,7 e canfici-

,,, ente de aproveitament@ nunca superior a 2. Os usos permitidos são

de comercio varejista de MONOMMEM âmbito local, comercio varejista

diversificado, comércio atacadista, indústrias diversificadas e ser-

viços especiais, sujeitos a controles especiais, ou seja, necessitan-

do de anuência discricionária, caso a caso, do Executivo, estão os se

guintes usos: residencial unifamiliame, conjunto residencial, serviço

de âmbito local, indústria não incômoda, residencial multifamiliar e

COO. 0597
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serviços diversificados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Alguém deeja fazer uso da pala-

vra ? za (Pausa) Vamos solicitar que ele vá para uma outra audiência

pública, porque é o mesmo caráter.

PaSámos ao projeto de lei seguinte. O Secretário da Cami-

são procederá à leitura.

O SR. SECRETÁRIO - Projeta de lei 1.096/95, de autoria do

Vereador Nelo Rodolfo. Altera normas de uso e ocupaç go do solo un

trecho da Rua Peixoto Ganide e Professor Azevedo Amaral, no Jardim

Paulista, transformando de Z3 para Corredor Z8-CR1.1.

Justificativa do autor: a alteração decorre de reivindica

ç3es dos moradores da regigo, que anseiam por restringir o local, hoj=

de uso misto para residencial de baixa densidade.

A Comissão de Jsutiça foi pela legalidade, conforme parecei

às fls. XX 06 e 07.

ObservaçOes: .a zona de uso Z3, na qual se inserem os log.

douros em tela, sgo zonas de uso predominantemente residencial, com

taxa de ocupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamento máximo de 2,"

podendo chegar até quatro, se reduzida a ocupação.

Os usos permitidos s go todos do tipo de residenciais, co-

âmbitomércio varejista de a= Local e diversificado, serviços de âmbito lo

cal e diversificado e indústrias não incômodas.

X O corredor de uso especial Z8-CR1.1 tem como intenção co

ceitual a proteção ao fluxo de tráfego de logradouros considerados c

mo corredores de uso de tráfego, xt bem como a concessão e o controle

H3 Norma C om P ol .Urb . 13.12.95

COO. 0597
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do uso que se instalar em lotes lindeiros a esses corredores.

Os usos permitidos são, alem de residenciaSz. unifamiliares

escritOrios Oninistrativos sem operação de venda de mercadoria, age

cias bancarias, financeiras, imobiliárias, escritOrios e consultOrio

de profissionais liberais, consulados e representaçUs diplomáticas,

estádios fotográficos, galerias e museus.

Os coeficientes de adensamento são os mesmos de Z1, 0,5 e

1, para ocupação e aproveitamento, respectivamente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Indagamos se alguém deseja faze

uso da palavra.

O SR. FRANCISCO REGIS PEZ - Sou morador da Rua Professo

Azevedo Amaral, 107, uma das ruas para aà quais está sendo Pleitead.

a alteração de 1~Amtsfugg zoneamento.

Bom, eu quero dizer que mux atualmente lá nós temos uma

Z3, como já foi dito, e o Vereador está pleiteando mudar para Corre

dor Z8-CR1, álegando com isso que vamos .ter uma melhor qUalidacie de

Tida no local.

Bom, o Principal problema que nOs temos lá hoje e o exces
de empresas prestadoras deerviços e de escritOrios, e com isso a

dança de zonemento não vai resolver nada, ele vai continuar permit'

do essa utilização.

Essa rua, MIEM Azevedo Amaral é una rua que tem 120 me

tros, e lá o trânsito é exclusivamente local. Eu moro lá, e quem

realmente atrapalha é o excesso.- de carros de esáritOrios vizinhos.

COD. 0597
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Norma 13.12.95

O objetivo principal desse projeto, e que no está escrito

al, é a existência de um prédio que ficaria esquina da Azevedo Amara

com a Peixoto Gomide, e esse prédig existe um NEM Unico lote que

fica entre a Azevedo Amaral e aa Estados Unidos, onde pode ser, pel
-	 ,

zoneamento atual, construido um outro prédio, e o pessoal desse pré-

dio da esquina, já existente, está com medo de perder a vista pra os

Jardins.

: Então esse é o objetivo fundamental que eles querem altera

o NUMENEEK¥ Zoneamento, não é o de preservar a qualidade da região

e sim preservar a vista do prédio que hoje, atualmente, está, descen

do a Peixoto Gomide, esquina com a Prof. Azevedo Amaral.

Por isso que eu acho que se o objetivo real dele fosse fa-

zer com que a qualidade de vida fosse preservada, ele teria de mud

o UMBU= zoneamento para Zl, mas como atuaIme nte é impraticável,

. eu acho que Z8-CR1 não vai alterar nada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - E os senhores são contrários ?
-

SR. FRANCISCO REGIS PEZ - Claramente contra, tem que

manter o zoneamento atual, Z3.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sim; então vamos jogar também.

para uma outra audiência ? Eu acho m que vale a 'pena.'

O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - Pois não. Eu fiquei

sabendo, ontem à noite, através de amigos, então é aquele problema

que o Vereador falou, que a gente muitas vezes desconhece, não é ?
1

..J
A SRA. ANA MARIA QUADROS - Fica sem saber; está bom, ent

colocando para uma prOxima audiência pUblicamx, não é ?
CO O. 0597
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.1

O SR. FRANCISCO REGIS PEZ  - Isso, exatamente. Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alguém deseja falar ?

(pausa)	 Pois não.

O - SR. PIERRE IOEB - Sou morador há 40 anos na Praça Coro

nelPires de Andrade. Essa praça fica entre a Faria Lima e a Mai-gi-

nal, IN na Gabriel Monteiro da Silva: Então eu soube de um projeto

que está entrando exatamente neste momento, em que a Prefeitura est

solicitando que a Gabriel Monteiro da Silva, entre a Avenida Brasil

a Estados Unidos seja considerada ZR8-CR1.

Eu tenho aqui a assinatura de todos os moradores da Gabri=

Monteiro da Silva, na minha quadra, ou seja, da Rua 211E Ceilão até a

Praça Coronel Pires de Andrade, solicitando o mesmo tratamento, mes

mo porque todas as casas, menos a minha e a do ex-Padre Godinho, sã.

todas comerciais, atualmente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então o senhor pode me dar; esi
_, • .

se projeto de minha autoria, e eu incluo, então, porque nOs discu

timos com o pessoal do bairro. O senhor traz as assinaturas de toeii

o pessoal da rua, até lá embaixo ?

O SR. PIERRE LOEB  - Eu tenho aqui um documento com a ass

natura absolutamente de todos os moradores, e com RG de todos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - ótimo, eu agradeceria. Obrigad.

.a gente faz; obrigada. g (Pausa) Pode deixar, a gente p3e. Obrig4

da.

Mais alguém deseja falar ? (Pausa) Então vamos agradeeet

COD. 0597
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as presenças de todos, e vamos encerrar esta audiência pública, dese•

jando a todos Bom Natal e Feliz Ano Novo, porque as audiencias

cas ficarão para fevereiro. Obrigada.
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Excelentíssimos Senhores Membros da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente da Câmara de Vereadores do Munia
pio de São Paulo.

pelo abaixo-assinado que segue, pretendo-se mostrar nosso CABAL

INCONFORMISMO sobre o projeto que foi elaborado pelo Vereador

José Viviani Ferraz.

Espera-se dos Senhores Vereadores, na melhor forma de represen-

tatividade da população paulistana um ato de civismo: A RETIRADA

DESSE PROJETO

Com o enfoque da participação popular de amplos segmentos da so

ciedade nas decisões que dizem respeito aos destinos da adminis

• tração pública, aliados 'as precipnas representatividade e res -

ponsabilidade deste Poder Legislativo, é que pedimos a devida

providência.

Mui respeitosamente,
São Paulo, 13 de Dezembro de 1995
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•Presid7nte

Dr. or Humberto de AncIl'ade Junqu

Excelentíssimos Senhores Membros da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente da Câmara de Vereadores do Municl
pio de São Paulo.

Foffia no

íd .o  9(. 777g—c° :c:1

O funciem.:Iio
I

Pelo abaixo-assinado que segue, pretendo-se mostrar noss CABAL ---""

INCONFORMISMO sobre o projeto que foi elaborado pelo Vereador

Jose Viviani Ferraz.

Espera-se dos Senhores Vereadores, na melhor forma de represen-

tatividade da população paulistana um ato de civismo: A RETIRADA

DESSE PROJETO

110 
Com o enfoque da participação popular de amplos segmentos da so

ciedade nas decisões que dizem respeito aos destinos da adminis

tração pública, aliados 'as precípnas representatividade e res -

ponsabilidade deste Poder Legislativo, é que pedimos a devida
providencia.

Mui respeitosamente,
São Paulo, 13 de Dezembro de 1995
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SOCIEDADE AMIGOS DO JARDIM LUZITÂNIA

MOVIMENTO DE DEFESA DA ATUAL LEI DE ZONEAMENTO - ABAIXO-ASSINADO

AS PESSOAS ABAIXO QUALIFICADAS, QUE ASSINAM ESTE ABAIXO-ASSINADO, SÃO MORADORAS NO JARDIM LUZITÂNIA E,
TOTALMENTE CONTRARIAS A MUDANÇA NA LEI DE ZONEAMENTO PRETENDIDA PELO PROJETO DE LEI 01-0819/95
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

S	
12ão Paulo, 	de de 19 95.dezembro

côo. assa

Vereador JOS
224.

`-	 •

lvi AH
10

a YHK/

ME MORANDO 273/95 - 39 g SSP

Exmo. Sr.
Vereador Toninho Paiva

DD Presidente dn Comissão de Política Urbana

Solicito 'a dignas p.rovidncirs de V. Exa.,
no sentido de r g-iirar os Projeto n 2 s.	 e 819/95,
da audiencia publica que serG r enlizada no	 a fim
de estudar melhor o processo.

Atenciosamente

len 	 nerwrIvoti~e~CUM
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/
Projetos:

/'
PL/620/95

PL/621/95

'f•

SEÇÃO DE REVISÃO

06 FEV 296

- DT. loYHK/
•

Á. .2_7401 e-t2W1

Folha n.*Q.1-d	 do orce
N 6 _41 	 (139 SJ:
O funcionário13	 RDS

REQUERIMENTO 13-0001/1996

REQUEIRO à,-43ett-t-e—itaaa,. a retirada dos seguintes

- DispOe sobre a aliteração de Zoneamento do Uso
e Ocupaçao do Solo no Distrito de Tucuruvi	 e
Tremembe.	 •

- DispOe sobre a alteraçãd do Zoneamento do Uso e
Ocupação do Solo do Distrito de Treembe.

•

- DispiSe sobre alteração de Zoneamento do Uso e,
Ocupação-do Solo, no Distrito de Moema e cria o
corredor viáriô 'que liga a Av.- Helio Pelegrino
(Corredor Faria Lima) aos Bairros de Vila Maria
na/Saúde.

Sala das SessOes, Ol i de fevereiro de 1995.

Vereador JOSÉ iffi27ANVERRAZ

PL/819/95 -



LUIS PERNA
Chefe d

.r.,4)1: AR A UjO

Eenica I

DEPARTAMENTO

OE DOCUMENTACAO E INFORMÁTICA

SE.ÇÂO TÉCNiCA DE. ARQUiVO

Proc. encerrado c 	 c2 41 	 fia.

Arquivo em

O F	

OVO,D-ra,6 
unc. '	 „

VIVIANE nEnIRPEIR A PC)
Aumente	 •	 I

lIner!bido na OnniFsão de roi, T'Il9.131:1.

.E11 "; 09/Apt/943 às ./i()0 118........

Ao DT.94

Sra. Chefe

Para as devidas providencias

09102/96
/

---'-fStegue(m) Junt;ac (), nestri data,

docurne of,"( rubtica,v);s1 sob

n.°	 e fe4145--d-c—iit-I-L.44Krem),

R-	 r' rmr'T	 PARRTOS
Cindo us ç,ão l'écalca 11

iftrir T+ tmrT

Càsle Cie tç,i1e1
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• hGTNA • • • T	 ',A BAR' •

Chefe de Secã• Teculca 11	 - •

13 - RtIS 1.
REQUERIMENTO' 13-1245/1996

REQUEIRO à Douta Mesa, a volta da tra-

mitação do Projeto de Lei n 2 819/95, de minha autoria,

que disp3e sobre alteração de Zoneamento do Uso e Ocu- ..0

paço do Solo, no Distrito de Moema, e cria o corredow
,	 .

via= que liga a Av. Helio Pelegrino (corredor Faria

Lima) aos bairros Vila Mariana/Saúde.

Sala das SessOes, 13 de novembro de 1996.

Vereador JOSZ VWIANI FERRAZ

C ÁO Di R

1 9 NOV 1996	 .

YHK/

. ,Á

Cod 0522
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Ao DT.94 - Sra. Chefe:

LParaas devidas providências.,

./. •	 -

LUIZ ATAS DE OARVALII0

Assessor Técnico Leg. Chefe-

A

ATM — Sr. Assessor—Chefe,

Conforme solicitado atraves do RDSL' 1 3-1245/1996, se-
gue o presente expediente para volta a tramitação.

DT.94 em 21.11.96

REGINA APAPECTA RARRIG5

Cbefe de Seção/TU:11u li

A Cum. de

k 41-1—VÃ

Asa. Tecn. Loa.
bete p,"b

Recebido na Comissão de
Politica Urb. Me trop.e Meio

Ambiente

AO NOBRE VEREADOR_......... 	 Aft55  Vin	 .............. as 	 C) h.Atr)hifiL,	 . :irt

PARA RELATAR. orar
NONTES

lamentar

DONTZwTi

Sala da Cornlio de POUtlea 'Urbana, Metropolikmast Pa

e Meio Anibiate.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papei para informaçáo, rubricado como folha n e	 I 3
do processo ne 	 de 19 1%  aoll. Ql. .. 1.2Á	 (a)

A DT. 94 - Senhora Chefe",--
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interna, solicito 
o arquiva-

mento do presente projeto.

—

UMRIAMÂLI A DE VASCONCFLIOS MI ISTO

Secretária da Comissão de Pc!in3

-..,Metropolltana o Moio Ambiente

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  c2/ --1/ - I% - 

Arquivado novamente em oe	 - 92,
c/ ..01/f1s. O func.'

---weee~ •

Auxiliar ' de Secretarta
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PROJETO DE LEI 819/1995 	 (DETALHADO) 20/11/96-14.56.03
========================================================================

Ementa: DISPU SOBRE ALTERAÇn DE ZONEAMENTO DO USO E OCUPA-
(?"(.0 DO SOLO, NO DISTRITO DE MOEMA, E CRIA O CORREDOR
vi J:(3 QUE LIGA A AV. HELIO PELEGRINO (CORREDOR FARIA
LIMA) AOS BAIRROS DA VILA MARIANA/SAUDE, E D4 OUTRAS
PROVIDMCIAS

Autor(es):
Vereador(a) JOSE VIVIAM FERRAZ (PL)

Apresentado em....: 30/08/1995
Autuado em	 30/08/1995-Processo 01-81911995
Leitura...........: 30/08/1995, na S2ssao Ordinaria 314, Legislatura 11-3
Publicado.........: no D.O.M. em 01 j09/1)95, pagina 53, coluna 1 no
23/01/1996 7 pagina 50, coluna 1

Palavra(s) chave(s): ADMINISTRACAO REGIONAL DE VILA MARIANA / ALTERACAO /
, CORREDOR DE USO ESPECIAL / CORREDOR VIU* / EXCLUSAO / HELIO PELEGRINO (
AVENIDA )	 IBIRAPUERA ( AVENIDA ) / INOVEI... LINDEIRO / ISMAEL GUILHERME (

' . RUA COMANDANTE ) / LEI 08.001/73 / LEI 09,.049/80 / LEI 09.411/81 / MOEMA /
OCUPACAO DO SOLO / OPERACAO URBANA FARIA LIMA / PEDRO DE TOLEDO ( RUA )
QUARTO CENTENARIO ( AVENIDA ) / REPUBLICA DO LHANO ( AVENIDA ) / SAGRES (
AVENIDA ) / SAUDE ( BAIRRO ) / SISTEMA VIÁRIO / USO DO SOLO / VILA MARIANA

ZONEAMENTO / Z1•018 / Z4 / Z8-CR4.

TRAMITACAO:
----------

I Sigla da Área I
I CMSP

I ATM
I jUST
I URB
I ARQUIVO

-*
Recebimento
Data	 Hora

I	 30/00/1995
11/09/1995-12:31	 I
30/10/1995-15:00	 I
09/02/1996-16:00	 I

Encaminhamento
Data	 Hora

06/09/1995-15:45
26/10/1995-16:30
09/02/1996-15:00	 I

-*	 -*

Comissao(oes) designadas em 30/08/1995:
CONSTITUICAO E jUSTICA - JUST
POLITICA URBANA,METROPOLITANA,MEIO AMB. - URB
ATIVIDADE ECONOMICA - ECON
FINANÇAS E ORÇAMENTO - FIH

COMISSAO DE CONSTITUICAO E JUSTICA - JUST
.-2==== =:4-====r-==r-========================

PL recebido(a) em .......: 08/09/1995
Prazo regimental	 03/10/1995
Relator	 Vereador(a) MELO RODOLFO (PMDB)
Designado em ...-.........: 00/09/1995

RELATORIO nro. :1760/1995 --) PARECER nro. 1539/1995

1 -

Apresentado em....:
Autor(a)..........:
Concluçao 	

03/10/1995
Vereador(a) NELO RODOLFO
LEGALIDADE

(PMDB )

VOTO A FAVOR:
„Vereador( a )
Vereador(a)
Vereador(a)
ereador(a)
ei":! rs e ador( 	 )

e a •::I o r ( a )
, reador (a )

JOSE VIVIANI FERRAZ (PL)
OSVALDO SANCHES (PPR)
GILSON BARRETO (PSDB)
jOSE MENTOR (PT)
MELO RODOLFO (PMDB)
DARCIO ARRUDA (PMDB)
AURELIO NOMURA (PL)

1760/1995 transformado em PARECER (LEGALIDADE) nro. 1539/1995 em
-.) gq ina 58, coluna 3"
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